
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 



A 467316 






% ni 



TM 



S 






I 
i 

■a 



">^ 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by VjOOQIC 



ti^ifi^S: 



llg^iSi^ 






EXCAVAÇÔES POÉTICAS 



roR 



S/n/enm ^cúhtkna m é?a^ú^mB^ 






/■^ 



.í^- '^1^ 






LISBOA. 



TYPOGRAPHIA LUSITANA 

J?«fl d^ Aòãtracmjiettto d€ Peniche N,^ -13. 



1844. 



Digitized 



by Google 



^ '/S ■/ S'f /7<<- 



OBRAS 



BS 



ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO: 



TC^MO i: 



Digitized by 



Google 



'^ Cl». 



Digitized by 



Google 



excavaçOes poéticas 



POR 



ÁiSTOITLO PSLIClIAirO DZ CASTILHO, 

Cávalleiro dá antioá b Muno nobbb Ordem da Tobbb b Es< 
PADA, DO Valor, Lealdade e Mérito ; Bachabbl Formado 
BM Direito pela Universidade de Coimbra ; na Arcádia dk 
Roma MBMMIDB MQIWMKBM, Membro do Jnstituto 
Histórico b Geographigo Brasileiro, da Academia Real 
das Sgibncus de Lisboa , do Gonsebyatorio Real b d4 

ACADEMU DAS BeLLAS-ArTES DA MESMA GlDADB, DO INSTITU- 
TO Histórico de Pariz, da Academia Real das Sciencias 

B BelLAS-LeTTRAS DB Rolo, DA SOQEDADE DE LeiTURA DE 

Gibraltar, da das Sciencias e Artes dos Ardentes db 
Viterbo, da sociedade litteraria do porto, da sociedade 
escholastico-philomatica de usboa b db outras corpora- 
ções UTTBRARIAS* 




LISBOA 

Tjp<^raphia Lusitana, ma do Abarracamento de Penidie, 49. 

1844. 



Digitized 



by Google 






Digitized by 



Google 



4a 



raiTUTO HISTÓRICO E GE06RAPHIG0 DO BRASIL, 



PENHOR 



ADVIRAÇXO, RESPEITO E AGRADECIMENTO^ 



OFFBaBOS 



o IBV SÓCIO 



Àfdmio Feliciano ãe Castilho, 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 




AREI rasão do que seja é do porque 
sahe a lume a presente obra. O titu- 
I lo, que leva, ja terá dado a intender 
I -^ que não passa de um museo de 
fragmentos desconnexos ; e isso é ; — não as - 
pira, nem pode aspirar a roais. São fragmen- 
tos do meo passado, que para mim mesmo 
jaziam como que perdidos : sobre elles pe - 
sava um grande montão de ruinas ; e sobre 
as ruinas ja o tempo, que as-íizera, tinha > 
como é seo costume , semeado e edificado 
novas cousas : — é essa a historia de todas 
as existências. D^entre os affectos e idéas 
do meo pretérito ser, a maior parte se-hão 
resolvido n'aquelle confuso e mentiroso ne-* 
voeiro, que faz noite no profundo de todas 
as almas, e a que chamam -^saudade — ; 
refugio para onde o coração se-nos-some a 
suspirar, quando crueldades do presente 
o-maltractaram. Outros affectos e idéas po- 
rém tinham-se corporalisado, porque se-ti- 
nham escripto ; e como taes permaneciam 
sem vida, sim, sem as suas primitivas rela- 
ções, mas tão claros edistinctos, que a mim, 
pelo menos, que revendemos podia recom- 
por os dias a que pertenceram e tornar 
phantasticamente a vivel-os se-me-approu- 
yesse, me-interessava muito. Todas estas 
páginas dispersas e cujas mais próximas dis- 
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tam ás vezes entre si muitos dias e muitos 
mezes, estão-me sendo n'esta hora, em que 
as-acabo de percorrer, eordeilar como quer 
que seja, o mesmo que, para o viajante, o 
herbario, onde ca"da flõrinha e cada folha 
sêcca, que pouco dirá aos outros , liíe-diz 
a elle a odysséa completa das suas peri- 
grinaçòes. 

; No pôr ao décima da terra, e aos olhos 
de todos estes fragmentos, que nemja em 
grande parte poderão harmonisar nem acer- 
tar-se com os meo&aíFectos, idéas e interes- 
se^^ de hoje, não foi vanglória a que me- 
obrigou ; melhor do que ninguém conheço 
eu opouquissitno que isto vai .não foi tam- 
bém só desejo de obedecer a súpplicas de 
pessoas, que, de veras, me-^amam, e que 
Se-diziam despojadas por minha mão, se eu 
deixasse perecer estasreliquias: — foi prin- 
cipalmente o gôstò de legar a meos filhos 
ò mais que eu podesSe de mim mesmo. 
Sei eu que algum dia, lá para o diante, 
quando ja comigo nâo poderem conversar 
• — triste mas deleitoso Ihes-hade ser o in- 
ter terem-se ainda com o meo espirito,—» 
evocarem çom a magia dos meos verbos, 
irresistivel quando por elles recitados, o 
iser de quem o seo se-derivou, e que muitas 
vezes pelo amor d'elles e piela sua saudade 
nos sonhos e nas meditações Ihes-hade ap- 
jiarecer. Por este meio, eunSosóresurgirei 
hos seos ânimos — apparição sempre de 
bom conselho para filhos em qualquer lance, 
;7- senão que por estes vestígios, que deixq 
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imptessoâ da minha passagem ^ poderão ir 
ainda 'accompanhar-me em alguma das pe- 
nas, em alguns dos praseres dos meos dias 
dé mocidade. . ' 

Mais valiosos presentes de instrucçâo, 
colhida na experienGia, Ihes-destino eu para 
regalo; mas, entre as ligeiresas doestas 
mesmas bagatellas , aprenderão -r- que a 
religião e culto da poesia nos-infunde alguns 
sentimentos rectos e generosos ; nos-des- 
afoga nos males,que não podemos curar; nos- . 
ipovôra á solidão; e nos-converte o ócio em 
-occupações, vantajosas para nóSj e não talvez 
intyiteis para os outros ; porque n'isto. é a 
poesia^ como aquelle imperador romano, 
que da pestilente íagòa pontina fez catnpos 
de saúde e de abundância, 

...•'.. . ;8lerilÍ9. . . . . diu paliifl aplaque rèmitf 
Vícin&s tirbeã alit, .el grave seatit aralrum. 

Para documento pois do que a poesia 
p<5de contribuir, como auxiliar para a feli- 
cidade da vida, é que eu agora concerto e 
offereço este livro, enão como exemplar de 
litterat^sra, que nem o-é, nem o-poderia ser : 
ja porque todos estes quasi fragmentos, ver- 
*se}ados, como eni outra parte expliquei, 
em tempos sem esperança e no recôncavo 
àe um ermo silvestre, nunca presuçiiram 
que' houvessem de ver a luz, ja prinçipai- 
' mente porque bpm sei eu que a poesia por- 
tugúeza, como a do restante da Europa, a 
a nossa mesma linguagem, se-andam, ha 
annos, revolvendo para um futuro que ainda 
' /Be não enxerga bem distinctoj e que tudo 
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o que nós fazemos n^este género, mormente 
os que ainda , como eu , retiveram (máo 
grado seo) alguma cousa, e muito, de certos 
hábitos tradicionaes e viciosos em litteratu- 
ra, teem e temos de ficar esquecidos diante 
da brilhante eschola, que ja porventura 
vem raiando. Terra da promissão, em que 
temos fé, para onde caminhamos, guiados, 
ora por nuvem, ora por columna de luz , 
mas onde a nós-outros nos não será dado 
penetrar. 

Possam aquelles, para quem ja disse, que 
ordeno este e todos os meos outros opúscu- 
los, figurar lá um dia com a glória, que 
eu não cheguei a conseguir : — o que estas 
páginas me não houverem grangeado, pos- 
sam elles , forcejando por me-exceder e 
obtendorp sem custo , concilial-o aos seos 
noAies, que serão ainda o mesmo gravado 
sobre a minha pedra. E perdoe- me o pu- 
blico se , emvez de para elle me-voltar , 
como é costume erasâo em quem escreve 
um prologo , me-esqueci a conversar do 
limiar para o recanto doméstico, com 
quem só d' aqui a alguns annos chegará a 
intender o que lhe hoje digo: — que m'ò 
perdoem ; foi uma astúcia innocente ; não 
me-spi arrepender: — quiz impor de ante- 
mão, a quem sobretudo me-incumbia, obri- 
gações de honroso brio no trabalho e no 
•'estudo : e para as-corroborar , inspirou-me 
o coração , que as-dictasse diante de não 
menor testimunha^ que todo o povo da nossa 
terra. 
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EPISTOLA 

▲ IRANCIàCO DE PAULA CARDOSO DE AtHBIDA^ 

Morgado de Asicnth. 

' S. Mamede da CasUnheira do 

Vouga, SO de Deiembro de 183Í0,« 

D'esl« século o estame vat fiado 
Dai fúrias pela mão na slygia noite y 
Magnânimo \/fMenit%: Éibdra no fuso. 
Farto de cangue, de peçonha e léthes. ^ 
£ra fadoy cumpriu-se; expiaremos^ 
No opprobrio e dór, os séculos avitos> 
Gloria, saber, virtudes ^ opulência. 
; A antiga Lusitânia, a flor das terras y 
Cbara filha do sol , dos mares deusa , 
Cahiu emfim , baldão dos mais , e infâmia 
Dos próprios filhos! Retumbou no Tejo 
Inteira a maldicção troada ao Nilo, 
£ os espantos do Egypto em Lysia pesain. 
Nossas aguas vão sangue: amanhececam 
Sem vida ob primogénitos: searas, 
Palma») louros, cõbriram*sa de enxames. 
Que os-devoram zunindo; e o Ceo mudado | 
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Para ultimar o horror 9 nos^cbove as U^vai. 

[Que ha-de fazer am coração sensível? 

Desertor do presente .[ onde albergar-seT 

l Irá, da alva esperança conduiido, 

A*s porias do porvir , buscar o alivio? 

Não: quando a boa-fé regia os homens 9 

Ve'o transparente e leve as-corlinava. 

Vinham fora os reflexos luminosos 

Da ja próxima scena á mente alegre. 

Hoje o egoismo as-trajicou e as-guarda á vista ^ 

Monstro que 9 'detestando a própria essência 9 

De política o manto e o nome arroga. 

A esp*rança, ultimo bem dos infelizes 9 

Essa mesma expirou. Nós, máos e infames» 

Affronta dos avós, produziremos 

Raça peior, mais vil que nos*ailfronte« 

{ Que faremos, amigo ? o chão da vida 

Jaz tisnado do raio; nem tem fructos, 

Nem flor prconette. Aos campos dp passeado 

Convém volver o espirito saudoso, 

E, eguaes á turba vã de Ely^ios manes.» 

Semi viver de imagens vãs da vida, 

Ja la vão, oa torrente das edades. 

Os dias de união, de puz, de risos. 

De abundância e de amor ; ia^correm mudos ^^ 

Mas tão perto inda vão, que. inda nos-sóa 

O echo final do seo folgar festivo. j 

Tu, que inda viste o ro8t# da ventiira, 

E em suas róseas mãos bebeste x) -néctar 

Na laça de ouro que abysmou fugindo; — 

Tu, que a pleno gosaste , ornando a pleno 

Esse coro de genior de Uly8se'a, 
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Livres, jocosos , flóridos , fecundos» 

Que os lembrados salões em vão suspiram ;*« 

Tu na vasta memoria entfaesouraste 

D*esses brilhantes círculos os fastos, 

A cortesã facécia, os saes picantes 9 

A resposta subtil, a argucia prompta. . . « 

Flores gentis de tempos descançados : 

Tão naturaes , tão frescas as-conservât 

Co* o verniz dVsse espirito brilhante 

Como as* que em primavera estudiosa 

Apanha aqui e alli, prepara, ordena 

Dentro em museo sagaz naturalista* 

Segue*Ifae o exemplo, amigo: elte^ não pAgo 

De as-mostrar quae9>»ib*as-deu a naluresa, 

As-descreve em seo livro , as*faz eternas. 

Não basta que no ouvido attento e alegre 

Do círculo, que emtorno se*te-aperta , 

Vertas a flux os ingenbosos risos : 

Não basta no recinto de uma salla 

Contrahir os serões do tardo inverno* 

Tira da pasta ociosa a penna de ouro 

Com que o génio fecundo te-brindára, 

E que o bom*go8lo te«aparou sorrindq : 

Eternisa escrevendo os memorandos 

Dictos e acções dos cidadãos do Pindo , 

Sócios teos no folgar , teos sócios no estro ; 

Venham nos postos de bonra o T^UtUinoj 

Pae da quintilha chula 9 e chiste ameno: 

Os teos Bcrsancij de amorosa lyra. 

Sérios no rosto, no dizer jocosos ; , 

O poeta Diógenes 9 o Lobo^ 

Sem capa, bolsa ^ ou lar 9 mordendo em todos. 
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Os Malhóetj m3Ís poetrcos vi fendo, 

Que nia fiompoDdo deBleUadoí Tersos ; 

O Mattoif que entre cysnei casipeára. 

Se ao doce 9 ao. xiaiural junclas^e o gôslO| 

£ as Musas tanta vez lhe não fugissem ; 

O Barros^l) e o Carvalho j (9) em quem discorâe» 

Naturesa e forCana em guerra andaram ; 

E o que brilhou qual sol , passou qual raio | 

O ígneo Bocage^ o príncipe de todos , 

Único em Lysia, a não tolbeUo as. parcas^ 

Dos theatros, caffés, passeios 9 . s^llas^ . 

Sé o Valério Máximo, o Supico. 

Vê que o chão do presente só nos*brota 

Sobre o pó das antrgas alegrias 

Vis tristezas, cuidados espinhoso». 

Leta*nos algum*hora a rabusoarmoi 

Nos campos do passado, amigos campos 9 

Saudosos , como a pátria aos desterraelos* 

Desabou em ruinfls todo o templo 

Do publico praser, alevantado 

Pela abundância e paz. Convém qne &qii0 

Tua obra promeitida em pi , no meio 9 

Da torrente dos séculos vorazes. 

Como columna^do aUuido templo, . 

Q(|e em suas ínscripçôes o«>lembra ás eras ^ 

Depois de extincto o nume, e extincto o povo. 

Aos ócios do jardim negaste uns dias. 

Larga o sacho ao firenetico Akxandre(S) 

Se Schiller e o Phantasma o«deixain livre; (4) 

A*s duas Floras o tractar das flores, 

£ ao Baãios os pincéis que na Tfaebaidá (k) 

Pintam de Alcant*ra a ponte e as lavandeiras; 
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Iircommenda ao Le(fni(6) alg^itnas odes ; 

Ao bom padre (7) uma data que esquadrinhe ; 

E tu, se podes tanto, oeculto escreve* 

Emquanto noft*faltar uma ^Decdota, 

Co*a Preguiça (Ô)j)em paz nem tréguas queiras; 

Em vão, tingindo em pranto as faces gordas 

Venha cahir-te aos p^s, orar que a-deixes 

Passar comtigo o resto de teos dias, 

£ embalar-te, ao murmúrio da Mãe»d*agua. - 

£m vão doces memorias, uma a uma, 

Te*avivará das horas que, tão faceist 

Te-fiou, dormitando, em toda a tida: 

Em vão, com mil promessas aeductorasy. 

Te*pintará mil noites de sombrinhas^ 

Deleitosos serões, cantigas, danças 

Tardes de Oeiras, musicas dos Arcos. (9) 

Tu, d*esta nova Dido^ Eneas novo. 

Cumpre ovante o dever, custoso embora ; 

Despéde-a, e, surdo aos ais, tranca-lheaporta: 

La tem Patriarchal^ la tem cabido^ 

La tem solares de morgados lôrpas ; 

Quem possue tanto [de que mais precisa t 

Perguntarás talvez, eu que assim prego 

2 Que feço, ou eoD» que jus te«dou tarefaâ T 

Mas da frueteirA o officio é dar-nos fructa, . 

Da ortiga vegetar : — vegeto, dfrmo — : 

8e não posso dormir, traduzo Ovídio; 

Jtomaniitoi edifico os meos castellos; 

Abraço os bons a«mjgoe de Ulysséa; 

Pela lanterna magica da mente 

Vou correndo os painei» das tardes curtaa 

H curtas noites que passei comtigo; 
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Converso ao lume; e aprendo do Francisco (10)' 
Quando 8ó*malba o trigo , e plantam couves. 
; Vé quanto vai um converdar de amigos I 
Comecei quasi em choro , e em riso acabo^W 



(1) Miguel Anlonio de Barros. 
(8) Anlonio Joaquim de Carvalho. 

(3) O noaso amigo Alexandre Herculano, em princípio de et^' 
tudos ainda a esse tempo, mas em quem ja se-admirava o iofatiga^ 
vel fervor do (rabalbo, assim mental como corporal, porque ja entSo, 
como ainda hoje , as suas horas de deseáfadaniénlo littéraírió èraní ' 
difundidas em cavar e jardinar. 

(4) No estudo da língua allemã andava todo, e na sociedade d» 
sr. Assentiz nos-fazfa, ás noites, leitura da sua traducçfto do Phan*' 
tttsma de Schiller. 

(5) Linda lallinha, desquitada do restante da casa, e posta muito 
bem contente e solitária no meio do quintal do sr. Assentiz, juncto 
áMãe d*agua da praça da Alegria. Puzera-Ihe nome de Thebaida. 
Nunca houve ermitães mais alegres. 

(6) Francisco Evaristo I^oni, também juvenissimo a esse tem- 
po, e nuctor de um volume de poesias. ja impressas. 

(7) O padre José Theotonlo Canuto de í*oij<$ , {radúctor do 
Tácito e grande sabedor de litteratura cíassíca e de faJstofia.' 

(8) O peccado mortal da preguiça era uma das virtudes do nos* 
so amigo Assentiz. N*ella consistia, cuido eu,' uma parte do segredo 
da amabilidade, que tSo lingularmente o«caracterisa : assim não fos- 
se ella também a culpada de nos não ter inriquecido, como bem po- 
dara, a nossa litteratura, tanto com a mui promettida obra, que ai 
n^esta carta Ihe-pedia, como com outras , que nos-ha veria dado sem 
nenhum custo; especialmente de theatro. 

(9) As tardes de Oeiras ; e os passeios com musica aos Arcos , 
sSo d'aquella8 cousas que se nSo hão de descrever. Quem d*ísso p3o 
introu, nSo o«poderia nunca intender : era contentamento estreme ;'nSo 
fie-pdde dizer mais nada. NSo haverá quem não tenha na sua riéd 
por onde intenda, pouco mais ou menos, este em'gma. 

(10) Francisco Gomed, velho, quaií macrobio , antigo servo dá 
residência de S.Mamede, pade ja interrára a três priores. Era o su- 
perintendente das lavouras da casa ; pela sua larga experiência o 
Borda d*agua das visinhanças, e por nunta ter aprendido nada, neni 
a ler , nem sabido jamais dos seos montes , um dos mais chapad^ 
clássicos que nunca topei. Coitado, come-o ha ja 4 annoi a terra 4o 
adro da fregnezia. 
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SANCJA IRIA. 



OH\çARA. 



QuíoU da Azeoha-Vellia, Jiincto 
a Carbide, 28 de Maio de 1839. 



Tocam sioos em Nabanciai 
Tocam sinos á porfia; 
E' por S. Pedro e S. Paulo , 
Que se-festeja o seo dia. 

A* Matriz são -vindas freiras, 
Quantas em S. Bento liavia: 
Todo o altar um ramalbefcc; 
O povo galas vestia. 

Mas nem no altar se-ínlevava^ 
Nem no povo se-revia 
Britaldo, filho mancebo 
Do que ém Nabancia regia : 

Curiosidade o la trouxe 
Do muito que ouviu de fria ; 
Que nem ha freira tão linda. 
Nem saneia de egual valia. 

Logo eaa ft-vendo foi cego. 
De quanto o ceo n*eUa ria; 
Iria^ é toda da glória, 
Britaldo, todo d*Iria. 
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í>eide aquella negra faora 
Perdeu comer e alegria ; 
Sonha as noftes accordadoí 
Não cuida em ai todo o dia. 

Promette atíior e segredo^ 
Promette ouro e pedraria^ 
A, própria vida promette 
Se ella acceitar-lb'a queria^ 

Marjdo quer adonieUai 
Por^m de mór jerarquia ; 
Quer delicias e riquesavy 
Mas não outo^ e pedraria. 

Quer Jesu por séo esposo^ 
Por sogra a tírgem Maria, 
O ceo por palácio e hortas , 
Os anjos por companhia ; 

Por delicias basta a porôba.^ 
Do Paráclito seo guia. 
Que. entre as flores das virtudes 
!N'alma lbe-«rrulha alegria. 

Gastado dos Tãos deiejot 
Morrer B^ítaldo se-via : 
Geme seu paeCastinaldo^ 
Chora sua diae Cássia. 

Todo' o povo at>da pastnaéioy 
Que e dó vdr tal louçaaia, 
Annos tão verdes, murchado>iy 
Pender para a terra fria» 
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Chegou a nova ao tnostmrd^ 
Lastímou-se a boa Iria: 
Deu-lbe licença a abbadessa 
De ir yer á quem 8e*aEk>rfia. 

Introu manso ao pé do infermo^ 
i^ue nada ver não queria, 
E disserlke: « {Sua Britando ! m 
£ elle aècordoii e tremia.' 

Reconhecendo sereMa^ 
Recobrou noVa alegria: 
pos olhoS) fates e bocca 
Logo a ftiorte sacudia \ 

Ambos os braços alçava 
Ç)omo d*anles não loliia: 
£ por ju1gal«a rendida 
AbraçáUa ja queria. 

Gomo que fofãm serpénleV 
Ella os braço» lbe*fugia : 
È conlra o fogo da carne' 
Sanctas rasSes Hie-disisr. 

E vendo cjftie íèi raaoes Canelas 
P doente se-rend^a. 
Foi pdr-llie as mãos na cabeça 9 
E disse confi fô mui pia ; 

cc Nome do padre e do filho 
4 E do esp'rito que alumia, 
U Accuda-te o anjo da guarda, 
Á Salve-te á virgem Maria, i» 



â« 
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Palavras não eram dictQfy 
Brilaldo mui *So se-erguia ■> 
E vendo-a qne se-aparlava, 
Com esta falia a-seguia : 

it Da morte, sim, me-has livrado, 
C4 Não do amor de que morria ; 
M Não sei se é favor, se e dam no 
a O que me ora haa feito, Iria. n 

u Mas qufdquer que me tu fosses , 
i( Nunca te eu malquereria, 
Cl Deus te«accresceivt6 a ventura 
cc Com toda a que me-devra. m 

a Eu que te*cliore no mundo, 
ti Onde tão sôlto me-ria ; 
ic Tu, folga sem mim no ermo, 
u Sem homem, hora, nem dia* fs 

u Que se jamais ci^ me«soa 
ec Amor terrestre de Iria, 
(c Qual a vida que me-has dado, . 
cc Morte crua eu te daria, n 

u Adeus! e porque* vás certa. 
•4 Que ninguém te-lívraria, 
Cl Por Deus te-juro isto mesmo, 
IH E pela virgem Maria Jjw 
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Mal erft findâ uma guerra ^ 
Oiitra guerra se^a^cendia 
Contra a limpa castidade 
D*a(iuella fermoia Iria. 

D*entre as rosas d*ãnnos verdes 

Viu amor que a não rendia : 
Foi entre cãs embosca r-se; 
Que não ha maior falsía. 

Em montes desanctidad«y 
Onde se ella mais confia , 
Por entre as fontes da graça 
Lhe-armou sna bateria. 

Um monge, dicto RemigÍ0| 
A confessaUa sohia, 
Varão d*annos e virtudes, 
O mor que em monges havia. 

Namorou*o a fermosura 
D*alma que nua Hie-vía; 
Votou perdet»a e perder-se 
Quem lhe sempre fora guia. 

Pasmou Iria atterrada 
De tão estranha ousadia; . 
Mas logo com grão despejo 
Suas tenções rebatia. 

Como que alfim cae na conta f 
O monge perdão pedia; 
K com mores penitencias 
Nova maldade incobria» 
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^8 calidadeft das httY^ 
T^odas elU as-eonhecha^ 
Pue umas são para sau^^ 
putras de grâ lyraQníat 

Codio veiu a meia noite | 
Da sua cova sabia; 
Como a meia noite dava , 
Hervas no monte colhia. 

Colhidaf ^ue tere as li^v^i 
Suas folhas espfejaia; 
Toda a torra era cilada ^ 
P rio triste corria. 

Mixturaya o sumo yar^ 
Com palavras que sabia ; 
Com seo bafo peçonhento 
P sumo se-denegria. 

Nenhum anjo ousava olhal-o ; 
Nenhuma estrella luzia: 
Põe Remigio olhos de fogo 
No vaso. . .. e o vaso fervia. 

D*aqnella infernal peçonha 
Temp'rou a mesa d*Iria: 
Iria estava innocente , 
Não suppunha mal , comia. 

Comidas que teve as hervas , 
Logo o ventre Hie-crescia , 
pomo foi crescendo o ventre 
Logo o seio se4he*incbia. w- 
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o parecer do lembrante 
De panno 8e«lhe»€obria ; 
Mostras de dona pejada 
Nentmma lbe*faUecia^ 

Todo o convénio te-esrpaotlty 
A-despreza e a«injuría , 
Toda a lei^a da Nabancia 
Ri da sua hypocrísia • 

A trirte ríâo se-defendif 
Nem defeoder^se podia ; 
Remigío a-amaldiçoava, 
Britaldo em furia^ ardia» 

Tudo era coo tra a coitada ; 
Nem .o ceo não lhe«acudia : 
Chorem leões, chorem ussos^ 
Chorem tanta barbaria. 

Foi Britaldo ier, a oçcultas. 
Com um que na terra havia ^ 
Acostumado « aJugar^s^ 
Em qualquer tnalfeit^^ria* 

<< Ora, lus ^Aaãol Ihe>disse r 
*^' Boa nova €4i te^daria , 
^' Que houveras tu prata e our^. 
'< Se a fecro morrctsio Iria. n 

Depois, de cuidar um pouco ^ 
Banâo assim respondia : 
** Fizera-o eu por dar gósio 
'^ Só a tua senhoria. 
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<^ Quantas monjas tem S. Bento , 
<« Quantas eu le-malaria : 
** Traze ora o que promettesle 
^^ Que ella morta , eu posto em tia. ,, 

Recebido o ouroe a prata 
A' façanha se-partia : 
Soube em que parlo dá eèrca 
Aso de a-colher leria. 

Por entre umas malas densas, 
Por-li o Nabão corria ' 

Logar mui feita a irisluras. 
Por brenhas e penedia. 

Nas horas mortas da noite ,' 
Quando do coro sabia , 
Aili vinha ajoelhada 
Chorar mais resas Iria. «. 

N*aqnellas silvestres lapas 
Logo Banâo se-escondia ; 
Nem vento nSo respirai, 
A lua n'água tremia.- 

Bèm poderam piai* mochos , 
Só um rouxinol se-ouvia, ' 

Ao som do murmúrio fresco, 
Das pedras entre a água frMi. 

Banâo, por livrar do somno. 
Que no esperar lhe*crescia , 
N*uma pedra, manso e manso, 
A ii fiada espada afia* 
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Deiem-se , que ouviu panndas ; 
Surge 9 olbaein redor ,; espia. • • * 
Quando n*iiiiia lagea bronca r 

Vé de joelhos Iria. 

Dava-Ihc a lua no rosto , 
Como estrella resplendia ; 
E apertando as noâos alçadas 
Estes prantos proferia; — 

a Jeeu 9 esposo doesta alma, 
u 0*6ancta virgem Maria , 
cc 0*celesle8 potestades, 
a 0'anjo^ meo casto guia. 

ci Ja nada por mim vos-pcço, 
ti Que eu nada vos-merecia , 
Ci Mas que não se-perca a fama 
ic Das monjas com quem vivia* • 

a Tirai do escândalo o povo, 
u £ o convento da agdnía , 
u E eu que morfa... » Eis náão de ft>rro 
Que a garganta Ibertolhia. f 

E eis que vibrada no ouvido 
Esta palavra rangia : 
u Britaldo, agpra te^mata, 
u Brilaldoy i intendes, Iria? 

E logo um tinir de ferro, 
Uma espada que lusia , 
A garganta atravessada , 
O corpo em terra balia. 
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I o ^ogne que bod>uUva I 
{ £ um lume que aoi oeos subia : 
; E em roda 4*eUe mil anjos 
Com celeste melodia ! 



O corpo da virgem mariyr 
Lá vai na corrente fria 
Nu dos habitQS sagrados 
•Que desde ,a infância trasia« 

Ramo de lirios e rosas ^ 
Qae aboiava , parecia ^ 
Do Nabão tomou-a o Zêzere 
Com elle ao Tejo descia. 

Assim veiu navegando 
N*aquella água conedia 9 
Aquella alva barca buma na 
Que serafins traz por guia. 

De sangue vai purpurada 
Por mais nobre galbardid^ 
Dado aos fentqs o cabellp 
Que era as velias que trasia. 

Por onde quer que passava 
Tudo ao longe recendia ; 
Té q^je veiu aos pes d*um monU 
Que juncto a fscalabi bavia ^^ 
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E alli} onde um {>om remanso 
O Tejo fundo fasia^ 
Foi sepultada nas águai 
I^erla de tanta valia. 

Todos' os anjos e archanjoi 
Da celeste jerarcbia, 
No fundo d*aquellas águas 
Trabalharam todo um^ dia. 

Lavraram-] be um moimento 
I>e pedra m4ii lu«edia ; 
Depois cantafam-lbe obsequias 
De estremada melodia. 

£ antes que outra vez tornassem 
Para a eternal monarchia, 
Co*as conchinhas de mil cores, 
E o ouro que o Tejo cria , 

Sobre a campa lhe-intalb«raa| 
Um letreiro, que disia : 
*^ Livre da terra, aqui poisa 
^< A virgem mui sancta Iria. ^, 



Sagrada a vèa do Tejo 
Fiaou 4esãe aquelle dia.i/ 
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Para intrar no capítulp da Tomada de Santarém , nos 
meos Quadros Históricos de Portugal, é qtrc fór^ traçada 
esta chácara de Saneia Iria. Descuidei-mc ao versejaUa » 
que era em meio de umas sombras mui frescas de um 
pomar banhado em aromas de flor de laranja « onde, em 
quanto eu dictava os meos versos á minha secretária^ 
cantava" t para outro cabo, os seos» o rouxinol mais poeta 
e namorado que eu nunca ouvi ; quando reparei na mu 
nha obí-a, ja elia estava descompassada para o intento; 
■^rasão, porque logo ai li fiz , para o logar d*ella, a 
cantilena ,. que no dicto capitulo se-incorporou , e que , 
por não deixar separadas a duas irmisinhas quasi gémeas, 
Q em tão ameno sítio geradas e nascidasi me^parcceu bem 
traser para aqui : e é a seguinte : — 



OS DESEJOS DO ROMEIRO. 

át 

O Sol te aos fundos penetra do mar : 
Quem fora planeta de tanto luseíro! 
Q(ie vira o qne nunca ver poude o romeiro, 
Segredos divinos de mqito folgar. 

Veria em que valle do Tejo, incaatado, 
Relifz o sepulchfo de tanta valia, 
£ n'elle, entre palmas, de rosas cVoadoy 
O corpo de Iria. 



Digitized by 



Google 



«9 

As águas co*as folbas têm longo pairar : 
; Ai bordas do Tejo, quem fora salgueiro! 
De uns psalmos soubera 9 que ignora o romeiro ^ 
Segredos divinos de muito folgar. 

Soubera os cantares que a todo momento 
Os anjos renovam com grão melodia , 
Debaixo das ondas, em torno ao moimchtO) 
Sacrário de Iria. 



Quem fora a serèa do mago cantai- , 
Ou quem te«soubera cantar feiticeiro! 
Da vêa do Tejo, de noite ao romeiro 
Cantara mil cousas de muito folgar. 

Cantára-lhe a vida do li rio entre espinhos 
Nascido, crcado, desfeito n*um dia, 
£ como ao ceo alto, por novos caminhos, 
Subiu Sancta Iria. 



Assim descantava, de noite ao luar, 
£m barca boiada sem n)ão' de remeiro , 
No p^go de Iria, de Iria um romeiro, 
Acceso em saudades de sancto folgar. 

E ao somno passando com esta memoria , 
Sonhou qqc os desejos o ceo lhe«cumpna ! • . 
Desfaz*8e-lhe o sonho % desperta na glória , 
£ vê sancta Iria I 
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AS FLORES. 
Devaneumnko^ de uma 4tlvorada^ de primavera; 



Qainta dá Mbrteira DaBaiN 



Em ifrésco pomar de abril , 
N*uma alegre madrugada, 
Vagando nympha gentil | 
Viu uma arvore toucada 
De flores a mil e a mil. 

<c f Como estes ramos sâo belloB ! ?? 
Diz ccftmigo , e colhe um ramo^ 
Que inlaça nos seos cabellos. 

Hastesinba , orgulhosita 
De ornar a nympha foiíça , 
S6^ gloria e festas cogita ; 
Ja cora de ser irmã 
Da mais flor que o bosque habita. 

í Que ar e tronco» tâor grosseiros í 
I Quem lh*os«d^ra ja trocador 
Em salões e ligongeiròs ! 
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Desprezo, dó e prater 
Mostrou deixaRdo o arvoredo f 
Mas saudades , nem sequár : 
Ramos houve, que era segredo 
Murmuraram de tal ver ; 

Principalmente uns visinbo», 
De quem sempre recebera 
Fragrância, abrigo e carinhos. 



Houve*os também que inTcjaram 
Da vaidosa a condição, 
E tal desgosto ganharam 
A' rústica solidão , • 
Que de trUtinhos OBurcharaai^ 

Mas um pecegueiro velbo, . 
Nestor d*aquelles pomares, 
£m curva edade e conselho f 



Dos /rondosos etroumstantes 
No murmúrio attenta «rm poUco; 
De seo seio algum instantes 
Bane o motii.n crespo e naaQo 
De seos enxame» errantes ; 

Alça o ctiníe um timto mai»^ 
K soctfgado assim faUa • 
Na UDgaft dos vegelacs; ^ 
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cc Deixai ir esse imprudente f « 
«fr Pobre ramo sem ventara ; 
c( Agora está mui contente 
c& Porquê approtive á formosura, 
« E vai viver entre gente. 

u Domina em tbrono dourado , 

(( Festas espera e louvores: 

M jSer-Iherbà firme ou iongo o fado! 



u Deixni-O/ tornar com ella 
<c A' tarde outra vez aqui, 
cc Vereis qual sorte é mais bella. 
i€ Eu,*que mil ramos ja vi , 
i( Ja lamento a sua estreita* t 

cc £m nosso manso pomar ^ 
ci A seos destinos brilhantes 
a Dêmos graças de escapar 4 



cc Hoje por nós temos Florai ^ 
cc Logo Pomona virá; 
cc Se o cultor nos«ama agora | 
cc Amigos, iqne nâo será 
cc Da colheita em vindo a boraJ 

cc Comnosdo a alegria esteja; 
cc Quem tem viço , flor e fructo 
cc Não sei que mais bens deseja. 
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tt ^Ihda a inveja voi-fas guerra: 
li. Pouco abalo o aernqão fez: 
ic j Murmúrios ò bosqíje i n cerra ! 
tt Pois bem; não fui d*esta vez 
M Propheta na mioha terra^ 

(c Paciemcia, esperaremos, 

ti £ talvea quedem poucas horas 

u Concordei todos fiquemos. ^ 

Volveu a nyiííptia ao sol posto ^ 
Ê em quanto y\ò, e reviu 
No regato o lindo fôsto, 
Da trança , onde ja morria , 
Lança 6 ramo Com desgosto ; 

£ alguns botões dos mais belld^ 
. Vem da. próxima roseira 
Infeitar os sèos cábelíoSé 

Cantando e leda partiu. 
Sem mais pensar no raminho 9 
Que todo o dia &-serviu. 
Diz-se ate' que o coitadinho 
O incauto' pé Ihe^sentiu.' 

Então triste o moribundo 
Viu toda a jmmensa distancia 
De um pomar ao bcUq munda» 

-...et dulces moíiens reminiscílur Árgosr 

3 
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OS TRESÉ ANNOS. 



^ Hortas JaéalçÀdadb ãnque^ Pat». 
càoa io ^kUo màcH de ÍB40; 

Ja tenho trese annos^ 
Que os-í5z por janeiro: 
Madrinha 9 casai-me^, 
Com Pedro Gaiteiro. 

Ja 80(1 mulfaersinfaa ; 
Ja trago sombreiro ; 
Ja bailo ao domingo 
Co 'as roais no terreiro» 

Ja não sou Annita, 
Como era primeiro, 
Sou a Senhora Anna| 
Que mora dó 'outeiro. 

Kos seroes ja cantQ ^ 
Nas feiras ja feiro j 
Ja não me-dá beijos 
Qualquer passageiro. 

Quando levo as patas | 
E 06*deito ao ri beiro | 
Olbo tudo á roda 
De cima do outeiro.^ 
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' £ %ó se não Veja 
Ninguém pefo arneíra, 
Me*banho co^as pfttas 
Ao pe' do salgueiro* 

Miro-me nas ág uaã ^ 
íloàtinho trigueko, 
Que mata d'amoces 
A muito vaqueiro» 

Miro*me olhos pfetoa 
E um riso fagueiro, 
Que diz a cantiga 
Que são capliveiro. 

Em tudoj madrinha j 
Ja por derradeiro 
Me-vejo mui outra 
Da que era primeiro* 

O meo gibão largo 
D*armínbo e cordeiro 
Ja o-dei á neta 
Do Braz cabaneíro, 

Dizendo-lhe — c«Tom« 
« Gibão domingueiro, 
« D'iIhoses de prata , 
€i D*arminIio e cordeif<^. 

4i A mim ja ni«í-«perta,: 
«c E a ti te-í laceirq ; 
•« Tu brinca» co'as outfaj , 
a E eu danço em terrem« i» 

9 # 
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Ja sou mulbersinbay 
Ja trago «otnbreir(í ; 
Ja lenho trese annos ^ 
Que os«fi2 por janeiro. ]r 

Ja não sou Annitai* 
Soif a Anna do outeiro; 
Madrinha, casai-mei 
Com Pedro Gaiteiro, 

Nâo quero o sargenlo. 
Que e' muito guerreiro. 
De barbas mui feras , 
E olhar sobranceiro. 

O mineiro é velho ; 
Não quero o mineiro; 
Mais valem trese anno» 
Que todo o dinheiro. 

Tão pouco me-agrádo 
Do pobre moleiro, 
Que vive na asenha 
Coroo um prisioneí^ro» 

Marido pertendo . 
De humor galhofeiro , 
Que viva por festas, 
Que brilhe cm terreiro. . 

Que em ^He. assomando 
Co'o tamborileiro, 
Lofl^o se-alvorote 
O logar inteiro. : ' 
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Que todo9 accorram 
Por vêUo primeiro; 
E todas pergunte;» 
Se ainda e solteiro. 

E eu sempre com elle, 
Romeira e romeiro , 
Vivendo de bodas,* 
Bailando ao pandeiro, 

I Ai, vida de goalo»! 
jAiceo verdadeira!, 
I Ai p^whoa floíída, 
Que dura anno iotteiro) 

Da parto 9 madrinha ^ 
De Deus vps-requeiro : 
Casai-me hpje metQio 
Cora Pedro Gaíleiro* 



EFIORAMMA* 



^ Lembroií-se de cafar Tiiomí caduco 
Porem tvké qui»: jê â causo? ao pArdosol 
Interneceu-se buvindo o rouxinol.-..*. 
Mas ja de lardè' tinha ouvido o cuco* 



Digitized 



by Google 



A infância; e 



Tradú$ido do dinamQrqne% , de Baggucn > e pvhlu 
oado no Panorama^ 



Quando eu- «Tá f^qtrenjfipô^ 
(Tinha um covado d^ aliura! 
Em me isto lembrMdo^ ehdrof ' 
E no choro aobo éo^utâ.)* 

Kra o brín<)âihho de tadôfr; 
Era da casa o regalo; 
'A mãe me-trasia ao i^èlio» 
O pae no hombto a «fevallõ, ' 

Tristefias , penas , cuidados 
Eram tanto para mim , 
Como os risos de Glicáa , 
Como o dinheiro e o latim^ 

Fasia idéa do mundo 
Ser mais pequeno do qtie é; 
Mas suppunha«o mais alegrei 
£ cheio de boa-fé. 

Nuvem da aorara ou paeDta 
fibmpre cuic^i %ex f apoulai ; 
P íris, pedras mui finas; 
^M est^ellas lent^oubM^ 
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Cu8tava*me «m ts^tas joiat * < ' 
Nãp poder pAr es mlbstnlias ; 
j Que invejas to9-tfye*ás asat -- 
O* mosquitos e attdoritihaa t 

Se ura monte apaoh^va a Ixia ^ 
Quem me ia dera ^ c^sia , 
A ver se é bem i)e4o<ndinba ^ 
E de que é feita ,^ te rf fria I 

{ Pois o ftoU eom^ eít scíimava 
De p*ver eada tarde ao eétto ' 
Ir todo alegre apagar-se - . * 

No mar dourado e deserto ! ' 

I E logo a maubâ leguinte, 
Das auvens rasgando o v^o } 
Trasel-o de oovo aceeso 
Ja d*outra parte do c^o ! 

i Mil cousas então pensava | 
No meu juisínho estreito , 
A'cerca do pae celeste 
Que ao sol e a mim linha feito l 

j Com deyoçSo de creança 
Punha as mãos e ajoelhava | 
E as orações repetia^ 
Qjie a boa mãe me-ensinavà ! 

•* Pae do ce'o , faser que eu siga 
^* As sinetas leis que me-dals , 
'^ Qtie seja amigo de todos 9 
^^ Que vo8-agrade , e^ a meos pães. - jf 
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Depois resav a por ellçt , ; 

Por minha irmã, peia geote . 

Que morava em cada chpga 
Da nossa aidéa ipAooçate ;* 

Pelo rei, qtie eu nunca vira, 
E velhos pobres, que eu via 
Pagar-nos com suas resas 
A esmola de cada dia 

; Tjempos de p%z.e degó*to!. 
I De vós que resla?... A saudade* 
Esta , ao menos.. Deus piedoso i 
Me-conser^a em ^oda a edad^. 



ABORTO DE UMA SArYftA. 



Coimbra 17 ile se- 
ptembre de 18^9. 



Nasci, graças aos ceos,n*um século despelai 
Hedita«se o lunario, estuda-se a gaseta. 
Ferve o papel-moeda, imprimem-se versões^ 
Ha punhos sem camisa, ha sem vinlem funcções. 
Ha serviços sem premio , e premio sem serviços , 
Dentes, ilhargas, seio, e cabellos postiços.* 
Nobresas sí!m nobresa j- e virgens serai q*8er, 
E sermões sem mora), e esposos sepi. mulher. 
Sdculo de ouropel, baixaste á hur^anidade ! 
Viva ageraj corpediãl e viva a nos&a edade! 
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ADVERTÊNCIA. 



.Ot versa alexandrino, goe é entre os franceses o mais 
cominuiii, .talvez pela própria hydioMncrasía da língua/ qu^, 
se fa^iB vai opulenta de poesia; nunca ha-de deiyat' de ser 
mesquinha para a mosica epara oVythmo; — o verso ale* 
}|andrinp foi sempre, é é ainda hoje, quasi desconhecido 
nos lavor.es xlos poetas de Portugal', Gastella e Itália — 
onde .so um. ou outro curioso o-cu Uiva por exbibicão, como 
planta forasteira. — Ora como a variedade seja em cousas 
de arte.e luxo condição > muito principal, éra claro qfue 
se Á» duas medidas vulgares do hendecassylabo e dooctos^ 
aylabo. q\\e são todo p nosso haver heróico e lyricóy se- 
podessem ajunctar, não só o alexandrino, mas quaesqner 
Qutras coQibinaçôes métricas , . em o-diiigenciar se íasia 
boa obra, e boa avença se-levaria em o»conseguir ; send» 
de mais a niíais que assim ficava o escriptor mais surtido - 
de tinctas de melodia para acertar pelo natural com 'as có* 
res do seo pensamento. Esta lentativa foi a que eu fiz na: 
minha traducção dos Amores d^Ovidip» ecm outros opu«< 
^ulos de dias ociosos , em que me-dava mais cuidado o 
tamanho e geito da forma, em que havia de vasar uma 
ária , do que hoje me-dão .muitas questões que alvorotam 
botequins e^ parlamentos, 

Pauperum tabernas regumqut turres. 
O verso alexandrino foi o '^ue me-pareceu , a principio. 
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mais rel>elde : e foi por isso mesmo o contra que empre* 
guei maiores ctmpenhos. Cheguei, cuido eu, a domesticai -o ; 
a ponto nao só de levar cóm boa cara quanta carga se-lhe-* 
podesse deitar, mas até de subjeitar-se agrilhoes, e phan^ 
tasías , com que em Franca , sem absoluta necessidade » 
o-opprimiram. 

Este apólogo dos miacacos é amostra d 'isso mesmo : as 
rimas graves e agudas , fêmeas e machas, como os france^ 
ses, não sei porquê, as-appellidam, aqui vão regular e cons- 
t9ntem,Qn(e alternadas, sem que nunca.dnas diversas gra. 
ves , ott duas diversas agudas se-aehem junetas. A parti-» 
ção e pausa forte de eada hemistjrehio são sempre obser-» 
vadas* 

Tanto c;scrúpuIo não accoQftelharta eu aosquô tivessem 
pouco tempo para perder; mas o adoptar o metro e ser- 
vir-se d'elle rasf^ameate, úm e muito que sim : -*- 1 .^pe-i 
la raz^b, qne^ toquei^ da maior vartedade, no que vai mui'* 
to para es recursos de quem escreve e para ò regale^^ da 
quem o4ê ou ouve : -— 2** porque quanto maior é o ambi« 
to do «erso , mais farto pôde ser o passamento, eu eaffe^ 
cie qifte vtòs die apresente de uma vez , o que nenham 
poeta > que saiba da cousa, negará ser de uma grande van- 
tagem paca oi effeitos. Por áltimo não imagine alguém 
^ne eu apresento, nem esta, liem, outra qualquer de mi«* 
nkas fa*ovas, como exemplar decoiraa atgttma: foram quá-* 
81 todas ellas passatempos neos , e já agora não ti^and. 
cfMrterlo de meros passatempo» para os leitores# 
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áPÓl.OGO. 



Vivia iH> Brasil j U n'uni sertões opaco». ^ 
,Uin fnoDâ>^ pe-de-boi'^ com filbas e mídher: 
Na cova «^ elegeu, looge do$ mais macacos. 
Tinha todo o sea mimdo, e todo o seo prazer. 
Uma nascente á porta , á roda um bosque cbçio 
De cana doeis , coco e banana tem fim , , 

Eis a adega ^ o celeiro , a cosinha , q jai^dim» 
£' o Éden áiacacal na abundância e recreio» f 

l Que Ihes^falece ? nada: a bondade .9 a aíleisãa 
Lhe&-sQbredoura a paz da estreita solidão. 

, Um» sesta <}ue ao sol estava dormitando 

Toda a lúri^uitf família esmoendo ojajitar^ 

Um saguim qaçador 9 estafado e Auaudo^ 

Quiz o acaso que errante aUi viesse dar; 

Pediu água: e bom vetho o^-candusi^i 4 fonte; 

As filhais serviçaes eolhefam^ ff uct«s mil , 

£ em quanto os«iam: j)oi|do ao lióspede. gentil 

A monã-niae:llie*abaJia è Ibe-dessua a fronte.: 

l Quem de obseq^iios não gosta! eraja negro o ceo 

Quando o iâgtiim se-foi, mas voliar piomelteu* 
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Não faltou á palavra: a aurora do outro dia 

viu com outro irmão ja no hospício outravez ; 
A segunda com dous ; a terceira com três; 

E assim foi) de um em um, crescendo a companhia: 
Ja não eram somente os irmãos do saguim. 
Eram primos sem conto, amigos, conhecidos 9 
Desconhecidos... tudo! Agora, agora sim! 
Que mesa, que brincar, què obséquios repetidos f 
A*8 filhas que respeito, e que aífectos ao pae 1 
Em delicias desfeito o tempo se-lhes-vai» 

Passou-se mez e meio; os bródios amainaram ', 
Não snpprindo ao consumo o estafado vergel : 
Então, qual foge o enxame ás flores ja sem mel. 
Bons três quartos ou mais da súcia desertaram. 
Mas ao menos o resto odeia infai)íiia tal, < - 
Não podem supportar amigos int*re8seiros; 
Ao mono cada um protesta ser leal , 
Tem poucos , mas agora amigos verdadeiros, 
u Pobresa, eu te-agradeço, o honrado velho diz, 
•• Afugentaste os mãos; co*os bons vou ser feliz, m 

Passou letifpo: morreu-lhe umadas macaqainhasy 
Das duas a mais bella , a gloria do sertão: 
Não só perdeste , 6 pae , o maior bem que tinhas , 
Mas na súcia fiel vês nova deserção. 
Inda <;arpia 'O Velho um golpe tão funesto 
Quando seguir da morte appfouve oexcmplo a amor : 
Namorado saguim, amável seductor , ' - 
Da prole ibe-roubou « Ihe-fugiu co'o resto. 
As filhas ja Ia vão. . . mas ao menos a mãe* ^ • 

1 Q4e«d*eila? apaixonou«se , efu|^iu«.Uie também t 
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Não succumbas á dor,- dtslrae-le co*os amigos 9 
Repete-Ihcs leo mal, tão digno de seo dó : 
Ah miscro Simão ! .de tantos l>en« antigos 
Nem filhas, nem mulher, nem um amigo sói 
Um preto, homem de bem, que me-contou tudoistOf 
Tal e qual ao leitor acabo de o^contar , 
Me*dÍ8se, que ate aqui podia asseverar 
Tudo verdade set , como se o^houvéra visto. 
Mas em dúvida punha, e por certa rasâo 
f udo o mais que se-segue a esta narração. 

O mono endoideceu co'a força do desgosto , 
A um rio se-atirou , d*onde a nado fugiu ; 
Correu muitos sertdas , até que um dia viu 
De mopos uma aldeia (era quasi sol posto) :^ 
Atrepou.ájum coqueiro, e com sonora vos 
Desatou a pregar. a,o soi|i de mil gemidos ; 
(i l Macacos, o roeo mal seja um bem para vós ! 
M Horrorise os bons pães, altexre os bons maridos, 
u Os pródjgos converta I a vista ponde em mim; 
i< Das cousas no princípio está d*ellas o fip. . 

•— { Monos que dais partida, olhai que esses marmelos 
Não visitam ninguém pelos seus olhos bellos ! — * 
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PREÂMBULO 



AÔS VERSOS LlBEEiKS» 



Salomão exclamava : « Vaidade das vaidades e tudo vaU 
. âade l » Um poeta romano que não tinha lido Salomão, maí 
tinha visto o mundo, escrevia : a Oh cuidados dos homens^ 
oh que de vaidade não vai em tudo ! 

Oh curas hominum I oh quanium est tn rebus inane 7 
Não ha philosopho que não tenha dicto outro tanto, nem 
sequer ignorante , de certa edade para além , que o não 
tenha sentido muitas vezes. Por mim digo; de quantas 
verdades cheguei a adquirir , nenfkuma trago mais aasen* 
tada e immutavel do ifue esta : triste é eHa, mas em com- 
pensação é a única maiima terrestre em que fiSebt vai** 
dade. l?ma das cousas que mais me-chegaram « este des* 
incantamento senif foi muita parte dos meos pr<q»ios es«: 
criptos : é Iiicrive4 <o como , <[ttandopor aeaso acento deft- . 
Ihear algum d'elles, la de aRoes a annos, o-acho transfor* 
maão e setsprepara péior: éomeâmoquesttcceâeriiAiua 
amante '<, que tivesse dado á terra a vir^tem dos, seotf . 
pensamentos , vestida de branco , ingrinaldada de assu« 
cenaSk e ainda formosa alravez da palidez, e com appa» 
rencia menos de defuncta do que de quem estava a dor* 
mir a morte , e reclinada a descansar de virtudes para 
voar ao ceo • assim mesmo com as suas assucenas bran- 
cas , com o seo vestido branco , e só com a differença 
de duas asas de asul celeste e ouro ; e a-achasse; a 
cada visita nova ao sepulchro, mais desfigurada, mais 
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desconbecivel « mais barreada « mais «siftieleto t m)il| 
vaidade de vaidades, qae até no léretro • no ftepalciíTO 
se-escoudem ainda os sobejos d'ellas. Os afectos ,- as 
paixões , as alegrias , oé pesares , ns espieranças , as pro« 
prias cores 4o estyio« galas de linguagem, suavidade de 
metros , tudo isso que eu estava bem certo de ter dei^ 
xado n'um vol«ifte irecem-fiido r ^ue sejpuftava para à 
miaha gaveta , tudo tne-appareeta ^demodado, ou antes 
tudo tinha desapparecido; e entretâtítè aquerte't>apeIerao 
mesmo ; nada tinha sido n^elie riseado, accrcscentado> es* 
curecjdo, nem contrafeito. Não; mas os annos que a elle sS 
Ihe-tinham desbotado oiti pouco a tincta , tinham-ihe ca 
ppr. dentro, nas rogíões grandes da alma, arrasado o 
edificado muito , posto ruinas onde eram pdácios , 1e* 
vantado cidades e cajstellos onde aates eram ermos. A* 
lyra exterior era a mesma, mas não eram DS^mesitos oê' 
sitios para onde ella toava : os ecbos, com as dem^i* 
çôes e edificações , tinham-se mudado. Voltada f>ara oq« 
dé o-tinha ficado eternamente , ja «lada lhe^re^[>oniia. 

A prosa e os versos liberaes d*e^e volumíe nasceraui em 
dous tempos, diversos entre si e d^iviírsissiáios ambos does- 
te agor§. Tinha eu ainda então amores poHticos , e por^ 
|antQ todo o seo natural cortejo '4b ciúmes , ódios e tem« 
pe^tades. Cria deiréi^as na Micátaçlo ^o tmmdo péla líber* 
dade para a nossa vida ; e lio^^ em Cousas polfticas, nem 
ia atino, cai|i o que Bei «de crer. T-udo isto digo, afim de 
f ue todos aqiiielles de meos leitores, que ja como eu hou->- 
verem pa^^do da 2ona tOrrída da^ existência para o circu- 
lo polar, aonde todos chegámos ise não morremos na pri- 
meira ^ mocidade , (fôm tenevotanscnte o mesmo desconto 
que eu dou a Éauítos defeitos gr»ves doestas páginas, cujo 
mkiimofHío é a frequente expressão do ódio e da vingan- 
ça ; odio ibeoiico m verdade , e ^ingíteca thcorica , comt 



Digitized by 



Google 



4A 

sao sempre 05 dos* poetas, a mais pacata gehle , em lár-* 
gando a penna , que nunca houve ii*e8te mufido. • 

Por uma cousa quero cu mal á liberdade, a quem por 
tantas quero bem. Tem um grande senão; rejo-^lh^òbojé, 
gue sou seo amigo ; não lh*o conhecia , em quanto nad 
passava de seo amante apaixonado. £' demasiadamente 
yaronil ; tem cabeça forte, mas» muito poucochinho de co- 
rarão; e é pena. Nenhum poeta liberal, que eu saiba, 
desde Armodio at^ Béranger, poudeainfia fazer d'ella mais 
do que uma philosophia; e uma philosophia naoé uma re- 
ligião. Foi mal posto um nome feminino a isto de liberda- 
4e;Jl^viam de Ih'o dar masculino ou neutro. Por íssq 
Qiulheres, liberaes de lei , são tão raras, e não são tahez 
as melhores. • 

; Mas porque ? porque a índole da mulher, a feminidade« 
lomada em complexo , nãò é senão amor ; e se este amor 
seniivide para se-estudar , averigua-se que não é se"* 
não amores : amor de filha , amor de mãe, amor de aman- 
te , asior de esposa, an)or da familia, amor da casai amor 
dos clesgraçados , ainor.das flores, e da naturesa, e tam- 
bém um pouco amor de si-mesma, que é muito justo, é 
muito bem empregado. As discussões, soberbías e mal- 
querenças» , de que a liberdade necessita para medrar, ao 
menos ,por ora, que ainda não é adulta , e anda muito 
doidinha com a sua mocidade , tudo isso é bom para o 
sexo que lucta com os touros, com a artilheria ecom as 
ndas. Elias nãoj as pobresinhas ! que na partilha ficaram 
com os deveres, e muito coútentes. £' providencia! que 
ás vezes me-ponho eu a scismar o que seria o mundo, sent 
mulheres e creancas ; e suppondò que assim como ha ar- 
vores que dão côcps, as-havia também que dessem homens, 
e ja crescidos e perfeitos . . . perfeitos, figuradamente fa-^ 
lando, perfeitos como nós • • . parece^mcqueomtalmundqf 
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kavia de sâr* rtínito liberal , mas durar muito pouco. Q 
deputado, o jornalista, o tribuno (o todos haviam de que^ 
rer sel-o) recothendo*se á noite para a sua pousada ', qu« 
sem mulher pouco havia de diíferir da dos dnimaes do^ 
mestiços , não teria quem; pela doçura , pelas caricias , e 
até por ínil futilidades, Ihe-désse tréguas aos pensamen* 
tos altivos e dissociaes. O áomno só o-viría tomar , quaU'* 
do a Tigilia o-tivesse pí^ostrado : quando em sonhos bara-^ 
fustasse cuidando andar ás punhaladas com um usurpador; 
Aão haveria alli quem o^acordasse coitf um beijo na testa, 
qae é O melhor exorcismo para taes demónios, e o-recon- 
dusisse a sentimentos mars doces com um falarzinho , én<* 
tre sentido e ledo, que sabe descer, pelos torcicolos mais 
recônditos , como um mineiro , áo fundo do coração. Áié 
o muito falar reprehendemos ás mtilheres : e nfisso nòs^» 
mostrámos, alem de néscios ingratos, para com^ elias e 
para com Deus, que nol-as fez, quaes ataviamos de mis. 
ter. Sem esse, que nós chamámos defeito; quem líos-liouvè-^ 
ra ensinado a fala em pequeninos , quem' nos-incheria a 
casa d'esta melodia que não acaba , e quem nos-desfaria 
os nublados , ás vezes tempestuosíssimos, do pensamento f 
Quando Deus fez a primeira mulher, fel*a, nos disse Moy- 
sés, pofque viu que não era bom que o homem estivesse só : 
é não era, não. Hoje briga-se por ellasy aqui e acolá : 
se as não houvesse , brigava-se emí toda a parte ^ ò por 
tudo. Aqueila cobardia è fraquesa que os philosòphòs 
tolos Ihesréprehendem , e que • bem deitadas as con-i 
tas f são mais fortes do que a nossa força , são as que , 
365 vezes cada anno , Aos-impédem de nos-devorairmos 
uns aos outros. Não são líber aes , não são ; mas sãa 
melhor do que isso; porque amam muito e amam sem^ 
pre, e ensioam-nos também a nós a amar o nosso pouco. 
Ora ísio, digo eu, isto do faser amar, é o que a lí^ 
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kttdade nSo Um , 90 m$nos pcir ora ; nem leve iiuiica ^ 
ftki pstâo as bistórias gregas e romapas que yol-a digaip ! 
Teahb portao^o ei^pliçíitdo , segando mcrparece, de lÉotmo^ 
do claro, o porque, n*e$iartal prosa e n^eates taes versos ^ 
^-iaconh^a um de^abrim/sn^o o sequidão , que eu n^outro 
tempo llies bJú» sentia* mas que em verdade tèm. Tnda 
afuilio será philosophia liberal, se Ihe-quizerem faser fa- 
líor; mas poesia, é que nio pôde ser. Julgo que fica 
dada satisíacçãa bastante • assim para que os mesmos a 
quem eu , quando aquUIo escrevia , l^ulgava querer mal , 
não só me-absolvam , mas até me-de^eulpem ; qomo para 
que os anatómicos de estylo m^e^relevem de muita culpa e 
pena. 

Este mesmo pendio de misecicordta • desejo ea que 
Tftiba ainda para cobrir a todo o jornal d 'onde tomo algu*^ 
mas d'estas mesmas composições, e de qual, Deus e muita 
gente mo-pei\daem , eu era. o redactor ; chamava-^sa a> 



AfòVERTKNCU. 

(ía;tr^^io dçí: Guo^d^ jívançad^ n/ 17 , efe 
âS d& marga de IQ^ò^J 

Nâo tencíiânava «u d^i jan^ai^ á luz estes versq8;i^ 
nâo só porque d.*ell^8 fasta ^ como poesias, a devi-, 
do Qoncetio, senão tarobetn pDjrquerO roíitôcital-o» 
era avivar eu ei» mim mcãmo miiilo> tristes memo* 
rias, que mais folgara de perder. A tudo porètnoié* 
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itibjéito ja, e ora òs^doti fielníeiíte eátftoipados^ pajrià 
éonfiisão de t^tímtinbadòres; 

A Revista disse eai uma dè suaftfolbàs^ queeuA* 
será versos áos iáaufetiúcii. Eu , q ue ja agora nãd 
aprenderei a diáer injúrias éui Xog^v de fnttoà^ di- 
tei factos, ainda qUe o d«el-os ef iiontèncQr d*èHès 
ja seja injúria a quéai os*sabe, é para tDentir od-eâ* 
brfrece; por todo o dinheiro da /ng/a/ ferra, não qiii- 
«<?râ para mini ã infâmia dfe quem tafes cousaâ cl* 
creve* 

Cahiti á consliluição clò áriho vinte., g^raçaà ein 

parte ás diligencias qué para isso fiáéraii), mais tal, 

veí por erro de cabeça que dé coração j a Iguriâ dos 

q»le hoje , ui^is por erro de doração que dè ca* 

btíça^ agooram á Carla não melhores destinos; Rès. ^ 

tabelecido , ainda que nianso , 6- deftpotistno do 

&•, D. Jodo Ft ^ emquantò nós-oUlros, ósliberaes ^ 

gemíamos eai segredo , medrosos dos níil ouvidos^ 

e mil olhos- da intendência, tauUiplibavatft.se em 

'toda á parle áqtíeilas estrondosas festas publicas» 

em que os. grilos de víva é de morra são egual- 

mente horrordsòs* CWwòra, aonde eu então me. 

achava, coni os leo» conventos, com a sUa uni- 

irersidâ^, con* o seo cabido , devia do» se-estre. 

tilar entre todas as cidades; é, emquanlo, entre ala- 

tidos de sinos t esirápito de foguetes , o Te Deum 

virava a casaca^ delinéava-ise nós paços reitoraes# 

prtr um ajunctamento dá lentes e filhos de d esem. 

bargadores, tríduo de capeíla com sermões, tríduo 

de luminárias com outeiro^ Os sermões easlumioa* 

rias fáceis erany, porque ascite c frades não faltà- 

tam tin terra ; nias o outeiro ^ a não se-querer em 
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proiat que essa em toda a parte abunda 9 apresen- 
lava a difliculdade de não haver poetas » e muito 
menos absolutistas. 

.... Cum tot ubique 
Vatibus OGCurrat. . • • 

Lembrou-Ihes o diabo em mal , q\^e eu e meos ir- 
mãos versejávamos, e que em outeiros constitucionaet 
o-linhamos feito; e proctirnnJo ao mesmo tempo 
desincantar, e traser dn parte de el-rei ao seo ou* 
teiro alguns poetas principiantes académicos^ o rei- 
tor empenhou meo pae em faz^r-nos apparecer. Meo 
pae, ornado de singulares virtudes , cheio de amor 
para com a sua família , e amadurecido por largos 
annos de experiência, amava no seo coração a li. 
herdade, mas não era romino; e se a alguma cou- 
sa queria mais do qne a ella , era a seos filhos. Li/» 
vre ja do enthu^insmo e imaginação brilhante , que 
na flor d<i mocidade tanto é.xáitam o homem, julgaria 
coramelter um crime, se ás theorías líberaes que elle 
achava na sua rasão, masque não^ccreditava se-reali- 
sariam em nossa vida, sacrificasse estabelecimentos 
e commodos que, fiado nas suas numerosas relações, 
esperou sempre de nos-obter. Se era ou não este o 
melhor modo de pensar, não o-sei, nem, aindaque 
o-soubesse, ousaria disel-o ; no tribunal do nosso 
inteadimento todas as auctoridades são processáveis, 
excepto um pae; e quando as nossas lágrimas ja 
têm corrido sobre a sua sepultura , a sua memória 
se-no3*torna sagrada , como uma divindade sobre a 
qual não nos-d licito Ievant*ar os olhos. 

Antes dé nos-eXpór o desgraçado comprometti- 
mento de &ua'palavra, teve que oppugnar e vencer o 
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seo próprio coração; foram segredos que só, mui 
tarde, depois do seo fallecí mento, podemos saber da 
nossa.mâe.Meo irmão Auguiio^ Frederico deCastu 
lho e eu, apesar de todo o nosso respeito, de to- 
da a nossa ternura filial, ousámos então, pela pri< 
meira vez, resistir lhe, demonstrando- lhe em nós 
impossibilidade morai de realisar os alheios de* 
sejos, que ellenos-apresentava como seos. Depois de 
dado o primeiro passo , ja lhe não era então possi* 
vel retroceder. Insistiu : aoliou-nos sempre filhos, mas 
inabaláveis. Para ver se, de um modo airoso, con- 
ciliava o seo com o meo dever, propuz-lhe me-dei- 
xasse partir logo para uma quinta affastada quatro 
léguas da cidade, onde eu ficafia com o pretexto 
de doente : cedeu ; e eu parti , coni o coração cheio 
de amargura. Sobre meo irmão se-reuniram desde 
logo todos aquelles esforços que , repartidos até alli 
por dous, menos difficeis tinham sido de contrastar. 
As instancias de uma família inteira, accrescendo 
ás ordens de um pae, produdam um d*aquelles es* 
pectaculos, a que a virtude mesma, sem desmere« 
cer o seo nome, se«póde render. Meo irmão resistiu. 
£u chamo para testimunba de tudo isto , nãj só a 
voz publica, porque desgraçadamente todo isto trans* 
pirou, mas um homem. que, por força, deve ser ac- 
creditado. O sr. Joaquim António 4e Aguiar^ en« 
tão amigo íntimo de nossa casa, era admittida ao 
secreto da farnilía; elle soube tudo: direi mais, elle 
mesmo ajudou. a combater a nossa constância, e sé 
mais ainda é preciso para tornar esta minha prova 
irre fraga vel , eu que o-cito para dar uma sentença 
sobre a nossa 'honra, ao mesmo tempo lhe*dec|uro 
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que Q nio amo (*), e que o não amo desde o dia e^fii 
que o-jolguej renegado 4© np3S09 antigoi princípios. 
Bem ; eis-raquí agora factos para que o-cbamo. 

N'essas desgraçada^ v^peras, inlrando elle no quar- 
to de meo irmão ^ o-achou a ler profundamente em 
Lucrécio aquelle pasto com que lantos suicidas 
5c-lêm preparado ponlra os terrores da morte. Ou* 
viu-o, cícarneceu-o , e arraDCou-ibe p peniaraenlo 
insensato de renunciar a vida, para se-livrardoque 
élle julgava a sua deshonfa. Convenceu-o de quanto 
era pueril o dar tanta importância c^ uns versos, qtie 
de msris a mais »ç-podiaqí) até traquella occa* 
siâo faser, sem n'elles escandalisar o bom senso e 
^ philosopliia. Sim; tudo isso foi verdade, e meo ir* 
mão, ferido d'esle raio de luz, rcndeu-se. Restava 
eu. Tocado das lagrimas da ajiuha família, munido 
de cartas d-e(^a e do exemplo de meo irmão , o sr. 
Aguiar vai ter comigo em Aguim. £muma sallada 
Quinta do T<>nque, ^lle consome uma manhã toda 
. pura me-convencer, e eu tollo com elle para Coim- 
bra , não para festejar q absolutismo, mas para dar, 
do* modo possivel, ç em grande público, um docu- 
mento de Ubcral. Duas peças em verso s6ito, e um 
soneto, foram tudo que n*aqueUe outeiro fiz. A este* 
rilFdade do assumpto, tornado ainda nlai« sécco pe- 
las minhas restricçdes mentaes; a repugnância com 
que trabalhava ; e o apèito do tempo que medi^oq 
entre a minha phegada e o outeiro, foram parle 
para que estes versos me-3dhissem , em minha cons- 

(»> £* B^cessario n&a perder de vista 9 data e o espirito do 
^rnal, d*onde me-foi forçado arraneaf eita pro^a. 
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et^ncia o«di§o, misérrimos. Acharam todavia grande 
favor çmtim auditório, qtie n^essas ires noites se«mos>* 
troo ião liberal, que grangeóu á cidade nada menos 
que a visita de uma alçada. Se os meos versos tU' 
vessem respirado servilismo^ [ como teria eu tido a 
honra je ter por amanuense p sr. Aguiar^ émquantd 
os-compuz ? Nada quisera acòréscentar a isto , mai 
não posso resislir á tentação de transcrever as sei 
guintes Notas do lente de mathematica, Sebastião 
Corvo y em consequência das quaes todas as poesia^ 
d*esse òuleird, de que se- imaginara faser um« livro» 
deixaram de set impressas; oáutógrapho cohservo«o 
em meo poder. 

Jifofai Èobrc ai Composições do outeiro^ pi)r Sébáitiâo 
Corvo^ 

Nas reflcxôei seguintes não intendo, nem poi 
sombras, accusar malícia alguma da parte dos va« 
tes; antes estou profundamente convencido da sin- 
ceridade, purcsa de pensar,^ e bom ânimo d*dquel* 
les senhores. E' por amér da própria utilidade d*e/- 
les, que me-arrisco talvez a desagradar-Ihes , para 
evitar os effeitos de certa desconfiança, a qual ja 
se-coméçou adesiúvolve^r, meàrao no outeiro, em vá- 
rias reflexSes véfnenosas; e n'eslai cousas o perigo es- 
tá todo na princípio. Sobre este particular CohveN 
^ei éa logó então com alguns dos drctos sehhores, é 
fiz lál ou qual diligencia ,^pará que isso chegasse aos 
ouvidos de todos; de sorte que não faço agora mais 
òu pouco mais, do que repelir o que oUvi n'e8sa oc* 
casião, e o mesmo, que eu disse com pequena dififo* 
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l^ença* Raja-se pois tudo isto por inuiio çxpressa^ 
mente declarado, para que não tenha logar a ipaif 
leve suspeita contra mim , que eu certamente não oie- 
rcço. 

: Eqiquaato ao merecirnento poético d^s composi- 
ções, direi sem lisonja, como já tenho dicto a)uitas 
yeses , que excederam grandemente , sem dúvida po^ 
6u não conhecer a pessoa dos aiicto/es, ao menos 
como vates, a e.^peciuçâo, ejp que eu estava. N'es» 
te sentido tomei ,tâo sóinonte a liberdade de apon- 
tar umas ninharias, as quaes absolutamente mç-pa* 
reçeu, que poderiam ter escapado na revisão; a sa- 
ber: (Seguem^ se aqui alguma» reflexões acerca do 
Sr» Júdice Samora ^ e do Sr, Cunha e Carvalho* 
£Uas composições que o Sr, Corvo reuniu debaixo 
do titulo — Sem Nota -^ acha elle que podem ser im* 
pressas. Seguem^se reflexões ás pocsius minhas , e de 
meo irmão f que elle comprehende na seguinte rú^ 
, brica ;) 

Composições^ que não parece convenierite publica» 
rem^scj ao menos nas àoíuaes circumit anciãs, 

(A) (á margem "S. 8). E^te Elogio {nâo sap 
versos meos") para o fim, e mesmo no último verso, 
dá por desgraça occasião a parecer d*aquellas Poe- 
sias Constitueionaes j onde maliciosamente se-insU 
nuaram a sua raageslade uma espécie de conselhos 
pu advertências ásperas j pondo medos com a sorte 
fie alguns sobeianos; e se-arrojava uma praga ção 
perpetua contra a tyrannia: dízia^sebem da sua real 
pessoa, pore'm sempre, ao menos indirectamente |. 
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muito mal dos reis e da realeza. E* certo , qtie em 
um Elogio dirigido a um rei, não se-díz mal de ou« 
tros reis^ por ser indecencia mais que manifesta. 
Isto a\é entre particulares é uma grande incivilida^ 
de. Além d^isso (falando figuradamente) todo opa* 
pel é branco em comparação datincta de escrever, e 
comparação tal só pôde servir no elogio do papei 
pardo, N*uma palavra é necessário confessar, que 
com decência e com gosto, Neros e Calígulas ntin- 
ca podem intrar no elogio de um soberano, especial- 
mente como o nosso. 

(B) (á margem N. 5.) Estes versos {sâo vcrsog 
.de meo trmão^ logo dcàde o princípio, no seu todo, 

e várias p^irtes, dâo miiilo logar a interpretações si- 
nistras, como as da nota precedente. 

(C) (a margem N. 1.) /4s baforadas catonicas 
(é o meo soneto — Todos livres) de ambos os quar- 
tetos d*este soneto não entram em tal assumpto, se- 
não para se-atacarem victoriosamente, e 4cstruir-se 
de tpdo o seo pernicioso eíTeito; de outra sorte têm 
visos d^aquella chamada Confissão de f^oltaire^ on« 
de se-publicaram descobertamente os seos erros, de- 
baixo do fraco, e malicioso salvo-conduçto de *im: 
Confesso que errei^j nisto, e n*e$l*outro. As ante- 
cipações, que infelizmente existem, dio todo o logar 
a esta len^brança maligna. 

(D) (a margem N. 3.) No elogio de um rei (é 
a minha Meditação) e por conseguinte da realesa , 
não pôde vir bem a propósito o mdifferenlismo po* 
liiico; Isto dá muita occasião á malícia do juiâos te- 
merários ; e muito mais ainda aquella pintura, pa- 
rece que feita de bom grado, de uma rebellião da 
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plebe romana 9 aonde sobresabem as cores do enthu* 
êiatmo republicano. 

(E) (a margem N. 4.) Vinte e tantos versos de 
crimes^ e penas dereiftcondemnados pelu justiça dos 
c<5os {i a minha Appariçâo de Fenelon) , parecem 
tnais uma prégoção doctrinai, mui fora de proposi«« 
to 9 do que um elogio. Islojembrou no outeiro, com 
as malignas reflexões sabidas. 

£is-aqui em resumo o que me-occorre. £raaism^<^ 
}embroy por occasião do sonho último , tracer áme« 
mória d'estes senhores, que a desgraça de Fenelon 
na çórte proveiu de uma interpretação maligna d*es«^ 
ta qualidade. Segue*se 

Compo8Ígo€i com algumas nolai^elc. etc» 



A APPARIÇAO. 

poucos reis o ínferoo iaderra 

Porque entre poucos se-divide a terra. 
Gabriel Pereyra — XJllysMéa* 

.; Meia noite I Cançado o pensamento y 
E cheio o coração do amor da pátria , 
Adormeço: ^l^hantasma venerando, 
Que me-queres7 quem és? d*onde has surgido! 
} Roupas sacerdotaes ! ; na dextra um bago ! 
{Quem és 9 pastor de espíritos? jque aspecto! 
j Que surrir de pacífica virtude ! 
;Que auréola de luz nas cãs pendentes! 
j Quanto céo, quanto amor no olbari nas ^rosesl 
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; E'8 tu vilão da mente aUuciaaMla« 
LumÍBOSo phantastna, òu vens do ElysioT 
j Ah ! >en8 do Ely$iol Eu te-conheço e adoro. 
Dos reis educador, dos reis amigo | 
Amigo das nações , e\i te*abençôo/ 

jFenelon! Penelon ! jQue nome, ó povos! 
I Com que suave orgulho o«repelimo9 ! 
Fenelon ! Fenelon ! ; Parque entre os louroftf 
Que ao tumulo Ihe-dão' canora sombra, 
Não vão todos os reis mudos sentar-se 
Â meditar cada anno um dia ao menos I 

Com ar meigo ç risonho o sábio velho 
A dextra me-estendeu, e em tom de um\go, 
=1)1 Vem, meo Mho, me-diz, segue os meos pastod; 
^Leio em teo coração f leio em toa alma, 
99 Tu amat a verclade, e ousas disel-$i; • 
99 Odeias mais que a morte a vil lisonja, 
99 Queres de Lysia ao rei dar puro incenso. 
99 Vem pois ; o incenso puro , o digno d*€lle ^ 
99 Em vão par outra pafle a-buácarias; 
99 S6 pftra além dos túmulos, no £ly»io, 
99 Na mansão da verdade é què se*colbe. 
99 O enflorado laurel, com que perlendea 
99 Croar , poeta , a c*ròa do motiarcba , 
99 Lá o*ten$; aecompanha«me, não tremas. 
99 Nos jardins de além-mundo as flores riem 
99 Formosas, immortaes, immarcesuveisy 
99 Como as .sombras de heroes que alli vagué«im. é 

Da sacra aérea mão tocado apenas , 
Sinto subilo o ânimo arraiado 
De interna luz insólrta; sou livre, 
JLivre como elle das prisões terrestres^ 
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Senhor de mim, dos séculos, do espaço. 
Transposta a horrenda Styge, o Léthes mudo. 
Eis se-abre á sua voz a brônzea porta , 
Sem que ouse a nos-ladrar o cão triliague. 

Por entre povos de infelises sombras 
Sanguinolentas, pálidas, convulsas. 
Que em tormentos de horror se-revolviam, 
Fomos correndo: a abóbada de ferro 
Retumbava c'o a barbara mixtura 
Dos açoites, dos silvos das serpentes, ^ 
' Dos ais, das maldicçoôs, de tardas queixas, 
Do clamor d.is Euménides raivosas. 
Dos dentes a ranger, do pranto amargo, 
E do fragor dos inflammados rios. 
=:t9j01ha, me-exclama o conductor chorando, 
9»N*es8és campos de horror, sem fim, sem fuga, 
nVè que de povos réos se-êatâo carpindo! 
99 {£ estarão sempre! A imparcial justiça 
9) Na te^ra a-procurais , e ella aqui mora. 
99^ Não vês por este oceano de infelises, 
99 Alguns , de longe a longe , em quem das fúrias 
nOi açoites mais ríspidos estalam? 
99 São esses os Caiígulas , os Neros , 
99 Os reis... que o sceptro em clava transformaram, 
99 Bebedores de sangue; outros, no luxo, 
99 Ao som dos ais da pátria.... adormeceram ; 
99 Muitos, de insano amor escravos torpes, 
»De amadas entre as mãos depondo o sceptro 
99 Pagaram co*o seo povo os seos praseres ; 
99 Muitos, não vendo nume emcéo sem^aios,- 
99 Ousaram, vis bypocritas, fingir-nos 
99 Um deus a seo contento e á sua imagem, 
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»Ufn deus por quem os princip.es nefandos 

99 Reinavam 9 que fadara a espécie humana 

siA*^ escravidão e ás Irevas da ignorância; 

99 E ao alphange, ao palibulo, á fogueira* 

99 Mandaram propagar es&e ímpio culto: 

99Sancta religião, leo veo sem mancha 

99 Assim foi pelas mãos do fanatismo 

99lncobrir a política oppressora. 

99 Muitos, ébrios de glória, ( ; ob glória ! { oh nome ! ) 

99 Para pascer seos olhos insolentes 

9, Disseram , ide , exércitos , ser paga 

,9 De um trophéo que nos-orne a régia estância. 

„ l Não os-vès ? pelas penas os-procura ; 

9, Não pelo trajo: as pú puras não passank, 
„ Não passam c'ròas para çá das campas; 
99 Saiamos já das lòbregas moradas , 
99 Horrendo ingresso ás. regiões piedosas. 99 

I Eis o Elysio! eis o El/si o I esqueceu tudo. 
Aura pura e vital 9 clarão sereno 
Nos-restaura 9 nos-enciíe, e nos-consola ; 
jTudo é júbilo, amor 9 delicias d*alma ! 
Dtf arvores immortaes ondêam bosques , 
Sonoro império de mais bellas aves. 
Atravéz de pianicies de ambroêía 
Mana, em rios, caudae8 9 o leite e o néctar.. 
Em sua veia 9 em suas margens de ouro 
Sob as verdes abóbadas frondentes, 
P*onde chovem o mel 9 o incenso 9. as flores ^ 
Perenne coro de gends sereias 
Aos dignos de renome allèam hymnos. 
Cada um tem a sua ; enaquanta vivo ^ 
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Teve«a dentro; é leo nome «-«acomciencia.^-» 
Flores, tem nômcein línguas de viventes y 
Brilham por toda a parte^ tnlerlecendo 
Alcatifas, pyramides , grinaldas ^ 
Grutas, palácios, thálamo$^ cabanas; 
Tudo é risonho, harmónico, suate, 
Perfumado, fecunda, enlevo, feSUi 
„ Segue-me sempreí, me-bradou m<jo guia. ^f 
Segui-o— j Safve Wysio óo9 Blystos, 
Monte incíTavel, nem sonhado a vates; 
Triumpbul Capitólio, sem Tarpeía ; 
Mansão dos heroes maxtmos ! ^^ Delérn«te „ 
Me-diz, parsndot o conductor : — „ Cbegámos 2 
•, Não i'e'é dado ir, avante. Aos extremados 
„ D^entre a turba dos óptimos ^ a elles 
), Só, pertence este sítio : olha a cidade 
,^ Pomposa. de pdacios diamantinos, 
5, Sua eterna vivenda: a minha (;graç.is,' 
„ Graças aos numes bons!) lá está Ato curney- 
^, ['or entre os loureiraes, em cujas fblhat 
„ Mentor, Meí^tor ! os ^épbyros suvurram.,, 

,yLogo á hora em que nasce uni génio grande ^ 
^,Aqui mãosinriíiveis Ibe^assígnalam 
,,Seo alcáçar futuro: mas a traça 
„Da archilectura, a vastidão, a alxe«a,- 
„A escolha da matéria, e»tão pendentes, 
„Sem n'o elle presumir, da seo arbítrio: 
„Cada acção que lá faz digna de premio 
„ Trocasse em preciosa pedraria, 
„Que vem ser parte áfábríca y>lemnet 
„ E á hora do expirar. ... o exemplo novo 
9, Que então d»| fecha a abóbad»; réliaeitt 
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,9 Vivas em todo o Elysio, e elle apparéce. ^ 

Disse, 6 mc*foi moslrandoy uma por ucna 
As estâncias dos príncipes d*outr*ora , 
Que deram leis^ virtude e gloria á terra* 
Por sobre cada pórtico brilhava 
De um semi«deus o nome. Uns indo vivot 
Na tradição, na liistiSria. e nas saudades; 
Outros sepultos co* as nações sepultas. 
-* , f ; De novo morador poucas deviso ! ,, 
^, — Poucas,, me^tornou elle, e vi fugir-ihe 
O pereci ne surrír dos lábios mu Jos ; 
Mas recobrando«o logo : — n^^lç^ (c<^s olhos 
y, Ao cimo. . . al^m. . . ao cimo. • . á dextra parte 
„ Dos lares meos , bradou , entre a pousada 
„ De Tito , o bemfasejo , e a do meo Numa , 
,,Q<ie lá está sobre o thálamo de rosas 
„Co*a sua Egéríe ao lado. EiUre elles , surge ^ 
^,Com assombro dos dous , outra vivenda, 
,,Que bem vés d*hora a hora estar crescendo: 
,« E' o Ur de João , do rei dos Lusos ; 
,, Este sempre, benigno', ba-de seos povo» 
9, Accumulor de bens , incher de glória : 
,, Aries, sciencias, brilharão por elle: 
„Em ti-nresmo, em ti-mesmo, obscuro vate^ 
,jiDq beo amor, de seo amparo im musas 
„Eu vpjo estar brilhando um claro annúncío: (1) 
„Será de Lysia amor, do mundo inveja» 
,,Oh! se me-fôra lícito mostrar^te 
„ Futuros q<ia no^ ânimo iosofiVido 
„,Me-e8lão fervendo. .. . Basta: ao mando volve, 
„Cof>ta o q«ie has vis^; incrédulos não tetnas : 
>iDize que Fenelon só foi leo guia; 
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„ Para te-darem fé sobra o meo nome. ,,' 
Cheio de espanto y de praser absiórto^ 

Corro, e busco beijar-llie as sacras vestçs: 

Busco Ires vezes abraçaUo ao peito , 

Trcs vezes me-ftigiu figeira sombra. 

Cheio de sancto horror, tremendo, accórdo: 

£ em characteres indeléveis sinto 

Na alma impressa a vi^ão, que excede os sonhot 
[Lusitanos, folgai! Jamais se-apague 

Em vossos coraçõ s tão fau^ito agouro. 



(1) Não por vaidade de talento , que dKo ha em mim onde 
a-assentar, mas só por ambição de agradecido, quero registaraqui, 
para crédito do monarcha dadivoso, o decreto com que , para me- 
exforçar de preencher as esperanças que de mim se-tinhim áqiielle 
tempo, e que tão imperfeitamente vingaram, sua^ magestade me-fez 
mercê de pão abundante para ioda a vida; graça^ que, |i ter ainda 
boje effeito , me^dispensaria de desbaratar em trabalhos cançados , 
tiesluáidos e morredouros, a maior e melhor parte .4á poética snbi- 
tância, que ainda me-resta : Dis aliter visum. 



Decreto de mercê feita a António Feliciano de Oastilho* 
Por eSeito da minha real munificência, em attenção ao distincto 
talento, que tem manifestado António Feliciano de Castilho, e á 
grande applicação com que se-dedica ao estudo das scienpias na 
universidade de Coimbra : Hei por bem fazer-Ihe mercê da pro- 
priedade de um dos officios de escrivão e chanceller da correição 
de Coimbra , que se-acba vago , não tendo ficada filhos legitimoi 
do ultimo proprietário : e sou outro sim servido concedei'-lhe facul- 
dade para nomear serventuário^ sendo pessoa apta e approvada pela 
mesa do desembargo do paço. A mesma mesa o-tenha assim inten- 
dido, e Ihè-mande passar 09 despachos necessários. Palácio do Rio- 
de Janeiro , em 8 de junho de 1^19. —Rubrica de Sua ^agastado • 
— Registada a íl. S6. 
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MEDITAÇÃO. 

EECITADA NA SEaUNDA NOITB. 

j Qiiare fremneriint gr^nfea, et pÀpuli 
meditati tuot inania ? AUstitsruot regei 
terras, el príncipes convenerunt in unam. 
I^salmu U. 

Quondo o génio mortal , arrebatado 

. Di> fervente, de audaz pliilAophía, 

Se-a balança a gyrar no inextricável ^ 

Labyrinlbo inoral da espécie humana 9 

Vai sem g^tia, sem norte, esvoaçando 

Por trevas densas , que a rasâd não gasta^ 

Em suave planície enxerga ao longe 

Larvas brilhantes dê risonho aspecto; 

Alii corre, ãlli pára, exulta; e lançai 

Sobre u movei areia as amplas bases 

De alia constituição que illustre os povo», 

Os-nielhore, os-contente, òs^felicite. 

Raciocínios, não homens estudando, 

Social perfeição tocar presume: 

Fortuna, a primogénita do Eterno^ 

0«pune da ousadia; as asas bate, 

£ o pom[)Oso èdilício eis que se-abysmía. 

Fugiu», desfez-se em nada o mentiroso 

Tropel de larvas de risonho aspecto. 

De governo em governo os poVos gyrâm; 

insaciável coração não dorme: 
Monarchia, republica, tyrannos, 

Tudo houve em Ronia , e Ronda derscontente t 
A moral perfeição ... ventura a todos, 

1 Quem pode afoito prooietteUa ao^ povos I 

5 
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{Homem! ta podes pôr nm nome aos astras. 

Conhecer suas órbitas immpti^as, 

Forçar a terra a se-cobrir dí fructos , 

Das bravas feras subjugar as furus, 

O raio ardente cj^rigir na queda, 

Torcor o curso aos caudalosos rios, 

Rasgar o seio dos sanhudos mares , 

Voar aos gelos, que amontoa o pólo ^ 

Stibir aos ar^s Iranscendiíndo as nuvçns, 

Baixar da t^rra ás lóbregas intranbas; 

j Homem ! lu podes tudo, o Eierno o-soffre ; 

Mas o Eterno não qier, mas tu não pó4e$ 

T<>o próprio coração tornar contente. 

Velam sobre o universo olhos s ipremos : 

Na -mão do creador se- volve o mundo» 

Elle nos-vê, nos-ama ; os se 'S mysterios 

E' difeso sondar. Pára, recua, 

Philósopho, anJe o deus, auctor dos homens, 

j Podes tu mais do que ellel ^A* providencia 

Podes suster o insuperável cur»o? 

jTeos projectos não yê^ , não vês que abortam? 

Nascido em Spartha, cidadão te^oçtcnta 

Sublime, audaz, republicano altivo. 

Nascido em Roma, nos formosos d aç 

De um subio Nuioa, a realesa adora» 

Segue a Pompeo nos transes da Pharsalia. 

Cumpre as lois, serve á pa*,, e ao bem da pátria, 

{ Mas indd descontente, jnda murn^urasl 
Nas do governo variadas formas 
Só uma aos olhos teus pôde ser juáta , 
Conforme á naturesa e boa ao« (jovos. • • • 
Volve os olhos I pUtló&ophO} procur% 
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Mais' cauta luz njis margens do Tamisa. 

Britannico Neslor, que lu veneras^ 

La te-dirá: — «Cada naçSo repute 

wPelo melhor o seo governo anligo: 

jjTem cada um seo g<5oio, os seos princípios |^' 

«Moral, virtudes muita véi oppostas. í> 

:Çomo ha-de o velho , á monarcbiá affeilo, 

Pequenos cidadãos republicanos 

A* pátria apresentar? {Como ba-de em Romaí 

Crcar vassallos, que subjèite a César ^ 

Um severo Catão? |como,creaI-o4 

Um povo inteiro, a cujos pás cem vezes 

Se-abateram no p6 licloreoé feixes, 

£ a alta cerviz os cônsules dobraram? 

Subjugar-se tentou Roma orgullfosa , 

Mas viu-sé o Povo abandonar seos muros,' ' 

Diser sem custo adeus aos pátrios numes ; 

Co*os tribunos á frente, e celebrando 

Da republica o nome em' sacros hymQos, 

Ir-se abrigar nas proi^ima^ montanhas, 

l£ alli gosar de Roma entre os desertos. 

Fallae, pendões do liz, leões da Ibéria j' 
Lusas quinas, fallae í ^ H"® P^o'' s"^^^"*^^ 
Em itôrno a vós pregões da liberdade? 
Co'o brilho , estrondo , e tápidez do raio 
Eila ha passado; e novamente o sceptro , 
Qual desde priscos séculos se-víra , 
Se-vê na mao dpi reis;— jÇalve Ires vezes 
O' de podVosos reis pod'roso filho ! 
i Do povo mais fiel, do mais submisso, 
Grande, augusto senhor : em' paz repousa 
Seguro á soníibra dos herdadoí louros ! 
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SONETO. 

Recitado na terceira noite* 

MOTE. 

Sagrae-lhe cultos ^ erigi-lhe altares. 

Todos livres, egunes todos nascemos; 
£* lei, virtude, instincto a Uberdade. 
Nâo quer ferros quem busca a sociedade; 
Hotiieiis servir a bomens não queremos* 

Alma, raio do ce'o , lodos nós temos; 
Sobre nós só a lei e a divindade. 
2 Servir ou morrer deve a humanidade? 
Morra : escolha o melhor dos dous extremos. 

Assim bradou Catão republicano, 
P/estd a soltar o espirito nos ares, 
Depois de Roma extincta, inda romano. 

Volve Calão dos tenebrosos lares, 
Dirás, ven.do o monarcha lusitano: 
Sa gr ae- lhe cultos j erigi-lhc altares. 
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• Ahi diante vai agora uma cousa, chamada ode , porque 
emfim algum nome se-Ihe-havia de dar. £' paródia da . 
XIII do 1.° li?ro de Horácio, a qual por isso me*pareceu 
bem pór-lhe em correspondência. Se o eu nâo fisesse, ra- 
ro leitor poderia acarear a imitação com o original , por- 
que Horácio, que tinha a basoíia dese-persuadir quenun-. 
ca havia de morrer de todo , ja se-acha , não só morto e 
condemnado, ipas interrado, perdido e posto em esqueci- 
mento. Uma ode sua, quando por algum acaso, como este, 
apparece agora, faz a estranhesa de cousa nova : é o que 
sempre accontece com o muito antigo : é como quem de- 
sincanta um osso de mastodonte. 

Por mim confesso, que do perdimento, em que vão ca-^ 
hir totalmente dentro em pouco os poetas romanos, tenho 
pena : era outra religião, outra civilisação , outra gente , 
não ha dúvida; mas conheciamos tudo aquíllo : na escho- 
la nos-tinhamos naturalisado romanos com os nossos mes- 
tres, que o-eram como Scipião e osGracchos; e tâo cren- 
tes, que não datariam senão por kaiendas , nonas e idos. 
As nossas primeiras noções aquellas foram. Brincámos , 
crescemos com Rómulo e llémo, e ainda os-vímos mamar, 
na lobárquepór signal era raiva, na margem doTibre, alli 
onde estava uma figueira. Assistimos á primeira fundação 
da aldeola de Roma ; ás suas primeiras brigas de feiras , 
chamadas Jbatalhas ; ao seo rápido adolescer ; á formação 
de sua Índole nacional ; ás suas ambições sem limite con- 
vertidas em realidades; á transformação das suas rústicas 
virtudes em vícios esplendidos , em crimes sellados com 
. o cunho da grandiosidade. Os nossos primeiros affectos , 
n'aquella edade, em que se não pôde amar senão no vago, 
á luz da história romana e ao calor da romana poesia, se* 
desinvolvera m e floriram. ^Quai de nós não assistiu prç«^ 
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^encialmente 90 rapto úm sabinas ? nao esperou , eom ^ 
fcoração a pa1ar-1he , o sigoal do rei no meio do espectá- 
culo para ir tomar a suat que de certo não era a mais pèc- 
€a? ^Quen^ se não lembra de que estava em casa de Lu- 
crécia n'aquellá mal-estreada noite da visita do primo Tar- 
quinio? ^Quem se não recorda de se-ter acbado muita 
yez no circo, ao pé da tribuna das vestaes. e com alguma 
d'ellas interrado vivo no fiindo do sepulcbro vasio entní 
a lanterna, um pilo, e uma bilha de água? i no Egypto com 
Marco António, á mesa de Cleópatra, quando elia tngolfu 
a pérola ? ^ e n'aquel1as festas escondidas da deusa Bona, tio 
irppetitosas para rapases? ^enas de*¥enus, que não care- 
cem dç epftbeto, enas de Flora, e nas campestres das wjm« 
phas das árvores, das fontes e dos rios? E direi mais, por* 
que é verdade , ^quat é de nós o que n^essesdtas d*enlre 
puerícia e juventudç , cathequisado pagão pelo Chompré . 
e confirniado tat pelo scQ Tibullo, Propercio e Ovidio, não 
contemplou com ancledade alucta do christianismo récem^ 
nascido e cproadp de espinhos com o paganismo velho e 
coroado de flores: ^e mirão contradictorio d'aquelle inde* 
ciso jogo, não fovoreceu com um certo desejosinho secreto 
aquillo mesmo que aliás reprovaria com o intendimento? 

• » video meliora, prohoque^ 

jpciericra sequor 

ísfo que su^cedeu a tedo6 os que ainda estudámos la- 
tim, também ja havia passatfo pelos nossos poetas velhos, 
d'onde reiu sahirem tbdios elles., no que escreveram-, tão 
pa^os como um arúspice; c. quando não, lá está o Gamões t 
que ha-d)e ser o que sempre em tudo se-ha^ie cifar : ba- 
ptisadb tinha elle sido, masquem o-procurasse achar, ba- 
tia de ser n'um banho da Castalia ou da Àgaoype. 

Depois dos poetas romanos vieram pois estes poetas ro* 
{i^anisados, radicar-nos aind» mais u'aqueiras primitivas 
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aífeiçoes, tSo casadas com a edade em que as-tomámos, e 
tão de lembrar e suspirar para as que de apoz se-vão se- 
guindo ; depois, à mesma terra , onde morámos, fez para 
aqui muito — que toda ella foi romana — e o-está confes- 
sando nas roinas de edifícios, nas reliquías de dinheiros e 
de artes , em parte da legislação , em quasi todas as su« 
perstições e usanças populares, e bem podemos diser , na 
totalidade da linguagem, cujas palavras, ainda as que me-* 
nos o-t>arecem á primeira vista, são latinas , e semi-lali- 
nas as conjugações, as pbrascs, a construcção, as figuras 
e allusõès, e não poucas dás joyas postiças de provérbios 
c anexins. Ora depois de tudo isto, quererem que atiremos 
todas as latinarias ao diabo, para nos-ficarmos só com um . 
ou dous géneros de antígualhas menos antigas e não sei 
se-accrescente que de menos substância poética, as gothí- 
cas, por exemplo , e as mouriscas, parece-me que não é 
bem ; ja porque emvez de ampliar cabedaes é restriu- 
gil-os, e ja porque é mandarcm-nos renegar o que nunca 
de todo se-renega, que são as phantasias que nos-inche- 
ram o coração na primavera da vida» 

Se esta prosa parecer sobeja para a pouquidade do as- 
sumpto, que a-suggerfu, peço que a-recebam como expli- 
cação e defensa adiantada de alguns versos meos latinos» 
eom que, pelo discurso doeste volume se-virãj a in- 
contrar; versos que eu bem podia ter deitado ao lume, 
como outros muitos, vislo o como vão os tempos para es- 
te género de fasenda, mas que assentei em salvar, por ter 
5Ído esta a iingua, em que primeiro versejei, e a que por 
isso sobre todas me-recreia ; e também para que meos fi. 
lhos, incitados pof este documento, ponham peièo a sabel-a 
mais deveras do que hoje secostuma , porque sem mui- 
to de latim não creio eu na possibilidade de haver nem 
muito pouco deportuguez. 
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AD REMPUBLICAM. 

Quinli Horatii Flaccu 

LIB. I, OD. xiir. 

|0' Navis, referent in mare le novi 
FluclU8 ! ò quid agis? fortiler occup8& 
Portum; ^rvonne vides, ut 
Nadam remigio lalns? 

Et malas celeri saucias Africo 
Ant nneeqiie gemant T ac sine funibiis 
Vix darare carinse 

Possint imperiosius 

Aequor? non tibi sunt integra lintea; 
Non Dí, qtios iterum pressa vocês malo^ 
Quamvís Pontica pinus, 
âilvae filia nobilis, 

Jactes et genns et nomen inulilc: 
Nil pictis limidus navita puppibus 
Fidit, tu, nisi venlis 

Debes ludibriam, cave: 

Nuper solicitam qtise mibi teedium, 
Nuno desiderium, curaque non levis, 
Interfasa nitentes 

Vites sequora Cycladas. 
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AO ESTADO, 

Intrando para minisiro o Conde de Bastot. 

ODK PARODIADA DA XIII. DO LIV. 1/ DB HORAClO« 

j O' Nora, novo burro esfoicii)han<lo 
Tfí-vai inetter em asoinado gyro ! 
lOhj que fases? [ vais dar teo cabeçalho 
A orelhudas cabeças ! 

jNâo vês como o« calabres te^dcspiram 
D^»s alcatruses que regavam hortas, 
Atando-te outros que entre si se esguicham 
iSem deitar nada fora ? 

l Nâo^vês como os suôes que le-hão zurrado 
Toracharam as rodas? ^ como se-abreui 
Os eixos com caruncho? As noras velhas 
Ja nâo sâo para danças. 

Não tens calabri*s sãos , nem carpinteiro 
Por quem chames cahindo escangalhada, 
B^m que eras de bom páo ; de aíitiga mata 
Bem que te-chames filha. 

Ni(ía fia um quinteiro que e prudente 
Em vêr pintado a óleo o ingenho podre; 
Se não queres cahir esbandalhada , 
Tem cuidado co*o burro. 
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ELEGIA PRIMA. 

AO MU5AH ^t70D LATINE àCRlBBRE lNCll>í\M. 

Nuhci nov.i Casialídéâ repetattiris éarmlna Musse, 

Carmina non patriis einodulanda sonis. 
l Ecqiia data est lotreí pátrio sermone canenti 

Glorio! ^qnse noslris laurea sertã coniit? 
^Qiiid Nymphas profuii , quid nos sílvestria Fduno» 

Agmina, quid vernas concinuisse roâas? 
£t jufentim curas modnlis, et pòcula Bacchi 

Me frustra docuit Teia Musa Sení-;. 
Ncquicqtiam in Tragrcrâ ausud prodire cothurniâ; 

Vel duo, vel nemo carnnlina L'isa legit. 
Jam ptidet exactorum sic sine honore laborum ! .« • 

Tende, prpcor, doctnni, Musa Latina, cdeiyn. 
Me juvat in Latii perfundi fontis bumore; 

Inuequor et lauros, Naso poeta, luos. 
Non patrii post hac visurus culmina Pindi 

Auferor, ínfrondens dosliluoque solitm. 
Jam sleriles valealis agri , et vos mseiiía Mondac^ 

Quique Tagum cofitis, barbara turba, Gete«. 
Altera me revocant jam Numina ; NAicbina fas est 

Ut seqtiar, et nutus, áurea Fama, tuos. 
Ergo mese ventis cym1>8e date carbasa, Musse, 

Gloria quo nobis eâquore monstrat iter. 
Vos, zephiri, adspirate fugse, adspirate secundi 

Votqiie adesle salis cserula turba Deae. 
Jam me Romano currentem pecline chordas 

Ad^picient populi, qúa patet usquc &oIum, 
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£t me J8(D BO>scenl gatidentea Tibrídis uiulse, 
£t Rhodani, et fiuctuãl, maxicneRbene, tui. 

Setfuana me capíet ^ Nilus^ Tananque nivalis^ 
Et Tbtile, et primo liltora clara die. 

Solverateinjam, Musa fiigaxi vos, qiio9 ejo lioquam^ 
flste salutati lempui iiv om&e mibi^ 



ELEGIA 



IN NATALBli MEUtf* 



Sidera carminíbus veniunt digníssima festle^ 

Sidera per nostras adnumerala dies. 
Jam mibi post quintum subiit lux tertia lustrum^ 

Cândida natuli concciebranda mco. 
Ergo agite y et loelo perfundile pocula Baccho» 

Excilet ut feslam triãtiá corda merum. 
Quisquis esj obductis cui mens malenubibus borrei^ 

Hino abes, ó rvoslris inficiande jocis. 
Ite procul ditrum, curas genus^ ite, labores ^ 

Omina nascenti neuquid acerba feral. 
At vos et violis mensas, et spargite lauro 

Liminai dum referunt myrtea seria Lares* 
Jam decet inducta redimiri fronde poetam ^ 

El dare Numinibus jam bona musla bonis. 
Parce Deum genitor, vos parcite numína Ponti, 

Quique cruenlaia, Mars, geris arma manu; 
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Parcite vos cuncli, quibus eat non rústica cura; . 

Quid mibi vobiscum est l Rusticus arva colo. 
Sed vos, ó Nymphse, addítis, mea gloria, Nymphse/ 

Spernite et arbóreas, cândida turba, doinos, 
£t sacros fontes, et grátis fliumina ri pis» 

Pictaque purpureis floribus antra suis. 
Nocnon arbórea Cybele de fronde revi neta, 

Ety quse cuslodil paschua Iteta Ptiles, 
Flava Ceres, Bacchusque pater, Faunique bicornes^ 

Et Flora, et quntquot numína campus habet. 
Sed vos ante omnes nostris succedite tectis, 

Thespiadum caslse, turba novena, Dese. 
Tempus adest votis ; sacro intretnuere Penates 

Adventu , et sensi corde micante Deos. 
Jamque, prccor, taciti linguis animisque favete, 

Nam fas est humili verba referre sono. 
Dique, De»que omnes, quibus est mea rura tuerí 

Cura, quibus placeo simpiicitate meâ; 
Quos ego jam posito revoco ad convivia libo, 

Dum viget integris alma Juventa rosis ; 
Vos facite, ut quotquot dederint mihi fila Sororutn 

Têmpora, seu juveni, seu tribuenda seni , 
Semper apud noâtros l^etetur Musa penates, 

Sanctaque libertas, purpureusque pudor; 
Ut circum modulentur aves, ut grandia pleni 

Poma habeant rami , paschua semper oves. 
Nec deiinl sestate umbrae, zepfayrique nemusque, 

Nec ca^reat pleno bruma severa foco. 
Nam mihi dívitiee, paupcrtasque Ímproba sordent^ 

Vos date me parca simpiicitate frui. 
Mens sana, et sanum corpus: siut semper amici; 

Quos inter vates adnumcrare velim. 
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Exiilot a tectis, aditus vel nescial islos 

Qiiciimqiie aurata slruxit in urbe dooitiiD. 
At famae imprimis rumor exiilet, iaipleat urbes ^ 

Maofiionimque canat magna tropoea ducum , 
Fortia facta vinim , casusque et nomina regum, 

A<it populí tristi jura relapsa vice. 
Qiiid juvat agrestem, quarum non indiget, arces 

Noscere? me silvse, me casa parva capit. 
Sit nobis tantumcurae, quid proferat arvum, 

Qiiod solvat partu f«eta capella suo ; 
An soles, nimbive juvent, an fertilis aiinusy 

Qiiserere; quo crescat vinea laeta jugo; 
Vel quibus incisadecerptos cortice ramos 

Inserere arboribus , tempere quove, novos. 
Área parva quidem laudí , sed máxima nobis, 

Tuia quibus satis est munera liaberedeum. 
Sed quid ego invideam luxum, quid sceptra tyrannisl 

Laeta redit semper nox mihi , Iseta dies. 
Nec timeo q»o se vertat fortuna, nec améns 

Tela puto jarojâm per latus ire naeum. 
Híc me nemo timet, vigilí nec milite servor, 

Janua, dum carpo somnia, nostra patet. 
Qaod vescor, nutrivit ager , quod vinea, poto , 

Defluit arboribus mensa secunda méis. 
Non mihi g^stantur bis tinctse murice lanae, 

Sed mea qiiàm nigro tegmine porlat ovis ; 
Vidi ego, quae traherent de colo fila puelise, 

Alque inter canlus crescere noctis opus^ 
Atireis ille rotis , veste spectabilis áurea 

Pervolel, ut c'2rcum quisque miretur opes ; 
iEt platcaeque, forumque tònent spumante quadrtga, 

Centum équilum curral post sua terga manus. 
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N0S9 ubi iibuerit, lenti spatiabímur timbra^' 

Neqiie meos gradifs qui noiet uMua erit. 
TytiruB io pratis formo&us obarabulal ipsis^ 

Et mécum repélit, qiios dedit ante, sonos; 
Et níodo Gessaeri ^ modo dulcia carmina Quitas 

Ád ripam caninius prflétereuntís aquae. 
Inspiraht violas, vocat aura, nemusqt^e snbire 

Stiadet, ubi ad cantus slat pbilamelta suo». 
Inde pedes quocumque dncent, sine lege vagamur, 

Aut scdeo, aut dufcis lumina somnas bab«t. 
Quid nimis?<»rgo a^ite, odivi(j<ie, deasqua colentumr^ 

Neve preces referant véatiis et aura mcas. 
Hic siníte opytata labl mea têmpora pace; 

Me tegut ista, precor, torra b^ala piam. 
Olím forte aJiqms montana dacumina cernens,' 

Queis nostri quondam delituere larear. 
Vos, dicçt, valeatis, agri , quibus ossa pootaa 

Máxima condit húmus, nec lápis ullus habet* 
Qiialiaciimque estis, vos jam^ loca sacra, ver ebor ^ 

Queis fa& felic«ití condere passe vi rum. 



VERSOS 

Escriptoi no Álbum de Mist Martin , na vétperà dU 

seo embargue para Londres ^ onde se^havia 

de demorar por alguns mezes» 

Dos anjos, irmãos teos, o coro leve 
Te-siga pela undosa rmmensídade; 
E lá na pátria e na tornada breve 
Te não deixem soffrer mais que a 9audade.£ 
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Não imprimiria esle soneto , á conta do seo eruíssimo 
desabrimento, principalmente agora, quetantQs annospas-* 
saram ja , depois de absolvido pelo infortúnio o objecto 
d*e11e, se, no tempo em que temerariamente o-mostrei 
a poucos amigos, se nSo tivessem espalhado cópias d^elle 
pelas m$os de todos os liberacs. Não o-posso anniqailar : 
regJstp-Q , para ao mesmo passo ficar registada a repro- 
vação, que nunca dei!(97ci de dar 9 slmilhantes abusos cU 
fxagyeração poi^tjca. 



AO USURPADOR 

Nos dias da sua omnipotência, 

n [A' vanle ! calca , o povo lusitano. 

» Pune-o da culpa de te-crer sincero. 

>5 Sê benigno co'o8 máos, co'os bons severo: 

99 £ o throiio assenla.no terror , no engano, n 

n Nem vestígio sequer ja tens d^ humano: 

w Em poucos dias excedeste a Nero, 

n Filho algoz, vil Caim, perjuro, fe'ro, 

99 i Parabéns ! | Iriumphaste, impio lyranno ! » 

O hymno das fúrias, seo bosannah, é este: 
E se cabe o praser no abysrao eterno, 
JVIonstro dos iponstros, j que praser lhe-de'slel 

Mas ba, mas vella um. árbitro superno ; - 
Se ao som dos ah da pátria adormeceste^ 
Ao som do raio accordarás no .Averno« 
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O sacrifício a CAMÕES. 

Advertência. 

O seguinte poemeto foi scismado em Lisboa , onj^e 
negócios urgentes me4rouxeram a furto do meo esconde* 
rijo na residência parochial de S. Mamede da Castanheira 
do Vouga , quando a perseguição a libcraes» no reinado 
de D. Miguel , campeava mais accesa. O saudoso alto da 
frcguezia das Chagas, onde tão bons. dias de infância e 
primeira níocidade havia passado, me-inspirou isto e muito 
mais . que não coube na escriptura. Eram tempos mãos ; 
e comtudo da noite até deshora^ em que me-pasci n' estes 
pensamentos, parece-me que também agora estou sentindo 
saudades. 



POEMETO. 

^ Depois de tanta ausência , eis-me sentado 
Na conhecida pedra, em face ao templo 
Que ri de longe ao marinheiro luso! 
Aquelías são as árvores : j oh troncos , 
Troncos da minha infância! aquella a torre 
Dos tão sonoros , .tão contentes sinos I 
Eis la em baixo o Tejo : cá se^oslenta 
A chusma de apinhados edifícios. 
Alvejai para mim, como alvejáveis» 
Edifícios da pátria ; e tu fulgura 
Sob a lua eminente | amigo Tejo. 
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í Oh que formosa lua a de Ulyss^a ! 
Esta sim 9 esta inlende-me^ conversa ^ 
Tem coração ^ espírito , saudades | 
Devaneiai tfuspira. Astro fagueiro » 
Quem nos-mudou assim l vi-té outro tempo 
Brilhar sobre estes muros, como um lustre 
De opulento festim: hoje assimelhas 
Meditabunda luz sobre sepulchros. 
£)ntâo , apoz o dia afadigado 
]VIe-bospedavas aqui , n*e5tá hora mesma y 
Por baixo d'eslas árvores festivas, 
Com musicas e amor, com danm e versos; 
Inda hójo Ca me^attraht^s ; mas solitário. 
} Eis o estio [ o passeio vai deserto ; 
Oé assentos são nús , e este ar é mudo. 
Inda os nossos segredos se-confundem^ 
Astro gentil; mas quão* diversos hoje! 
N'esse commércio nosso antigamente 
Tudo eram bens e júbilos ; agora . 
Sotíios nós dous amigos, que se-aibraçam 
Para carpir sobre commum desastre. 
Lua, I não te-restar um só d*aquelles 
Raios de tanto amor ! • . . uma só aura y 
Minha amiga, uma só, que em seo carinho 
Afe-enxugasbe estas lagrimas teimosas ! • • • 

Embora : corram livres e abundantes 
Desde as ráisés da alma, origem sua. 
A minha aTma está triste, egual á chamma^ 
Que arde encolhida e que palpita a medo 
Ao pe do moribundo em tardas horas; 
As trevas invejosas mais de perto 
A-ia?estem cada vez f âuciuam, crefcem,' 

6 
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Vem, fogem, pl-etjípit&ih-ílft , triutnpbàm 
{A alampada expirou 1 Taes «e-me^apinham 
Emtôrno da rasâo medrosa e incerta , ^ ' 

Das desgraças da pátria horrehdas sombra». 
I Âli ! se À raèâo lambem íbes^^uccumbisse I 

Fugir, com o coração rasgado e mortò^ 
De lusos campos^ que assolaram lu^oé ; 
Vir buscar um consolo , onde cuidava 
Que a polidez » o luxo , « os k-estos grandes 
Da alta opulência antiga encobririam 
Os ais da dôr e a palidez da fome ; 
Vir buscar illusôes dos bens na falta 
I £ achar roais fundo horror ! . . que alma ^ feiro^ 
Tanto mal , sem tremer, contemplaria I 
Por estas horas, um susurro alegre 
Animava tudo isto. Eram torrentes 
De esplendidos frisoes , troantcs coches 9 
Que abalavam as mas ininidadas 
De mil vistosos, mil contentes ranchos. 
Pelas francas janetias trasbordavam 
Luz, voses , riso!, caóticos ^ ventura^ 
De povo estuavam fulgidos lhea?tros. 
{ Ah! penúria e terror mudaram tudoi 
Os bailes e espectáculos trancados 
Em muda noite daroiem: não respiram ^ 

De uma só casa as voses da al«gria ; v 
Os laços sociaes «e-easped acaram , 
O cidadão dos cidadãos se-esconde^ 
O homem entre hoihens solitário geme. 
Tornou-se crime tt voz e o pessaioento^ 
O amor da pátria reo, dèvel* a oppi<obríò« 
Nos profanados iemplos retumbaraai 
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Os pregoes de Baal ; o e^ face ao C(uiiiio | 

Seos miiiislrosi ioipuoes, premiado^i 

Mentem aos c^os , á torra , á consciência ; 

Vertem da língua fel 9 blasp^emia, ain bugies J^ 

Como orvallio ceUslQ iq»ploram sangue ; 

E esquecido o evangelho e a cii^ridado, 

O ódio, as vinganças o a\corh> voseian;9^ 

Peja a innocencia os cárceres; a bonr^ 

Vai com ferros aos pes varrendo as ruas: 

Os tribuoaes só velam para a morU ; 

Nas praças, alterradas não descaaçaoi 

Os cadafalsos 9 f s vorases pyras ; 

O algoz recebe dons, e escuta applausosj 

£ os argos do poder, sen) fi(;n, sem conto, 

Espiam, coíbem, levam de contínuo 

Ao génio' assolador matéria nov^» 

Tal jaz este gigaute das cidades, 

Tal Ibe-roe nas «ntranhas renaacentes 

Eterno abutre de loaplacavel forae« 

; Pátria, pátria, e nem ais se quer nos-deixam] 

Cala-te, coração ; não me-recordes 

O tempo, em que toda esta Lusitani^^ 

Era digna do soj que a-faz tão belU! 

Respirávamos n'ella uipd barmopia 

Da terra e céo , da naturesja e do bomem. 

{ Quem previu tal futuro ! Assim folgava 

Pompeia, e ja n^s lavas do Vesúvio 

Lbe-vinba a morte, a campa ^ o esquecimento* 

j Vede o Tejo qual viii ! 4 este o somno 
De um monarcb^ .em gcilbôfts. JEmfim cabi&te 
Com tuas cãs, i/nporio do uuiv^rjo. 
De tanta glária,,taat« vida ^ ^aut^ 
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Só dura uma lembrança dolorosa 

Nos cantos do Camões. Se o pátrio nome 

Não tem de se^perder na culta Europa f 

Nem de sumir-se pelo mar dos tempos^ 

£'qtie esta anchora o-agarra á eternidade. 

.Eis como envergonhando a pátria ingrata 

Se-vifiga o B^rdo beróe; votou-llie em vida 

A lyra, a espada, o amor; e inda não farto 

Manda seo genro vigiar«lbe os louros. 

2 Coubesse na alma grande outra vingança! 

Que victima a«applacar*!he a campa hcimílds 

Um reino, todo, em lagrimas, em ferros I 

O! ha a torrente aurífera, que o Grande 

Nomeava sco Tejo, e a cujos coros 

Chamava todo amor : Tágides minhas» 

lV1aldisei*me essas ondas, que arrojavam 

Pela foz desabrida ao largo oceano , 

O beróe de amor e Marte , o cantor d'ambot« 

Inda o-vejo, da popa debruçado, 

Mahriar saudoso aos tectos fugitivos 

Um longo adeus sem voz, e nu d*e8p*rança. 

Da espuma o trote, o frémito da vela 

Lbe-aperta o Coração, cáem-lhe nas ondas 

Lagrimas dignaâ de soldado luso. 

Qiantas almas sua alma abraça ao longe. 

|E nem uma talvez Ibe-sente o aíTago I 

La vai, soldado, e pobre, e desvalido, 

La Vai, e as curvas prayas apinhadas, 

Âo desapparecer da extrema vela. 

Dão glória aos cabos, o soldado omiltem, 

Que desvalido e pobre os-faz eternos. . 

Depois ide ausência longa, eis torno a vel-o; 



Digitized by 



Google 



85 

Ri, chora, applatide ao Tejo, e o Tejo é surdo. 
Mutilado, indigente, obscuro ê alegre 

. Seija este chão tâo frio ; offVece á pátria 
A espada tincta, o braço, a tuba, a glória. 
Do ninho seo paterno ao ceo levanta 
Pregão, que afora Elysia atroa o mundo. 
Cinge*lhe o louro vencedor dos tempos, 
E recabe na penúria. £* esta a hora 
£ai que de um térreo lar, sem luz nem fogo. 
Onde Camões, j Camões ! dorme no feno 9 
Sabe esse António, o Tito dos escravos, 
O escravo da amisude, e ousa nas trevas 
Um pedir, que injuria os céos e a terra. , • 
AccuDÍ A Camoiís que expira a* fómb. 
Que lagrfmas sublimes' Ihe-rebentam , 
Quando uma ou outra mão, la d* hora em bora^ 
J^assa e deixa cabir ceitil escasso 
De seo senhor no capacete humilde ! 
£lle o-estende, mostrando-o repassado 
De balas do infleis; nenhuma o-cinge 
De tanta e tanta palma que seo dono ^ 

^£ colheu, e cantou. De rua em rua 
Pede, invoca, enrouquece; a quantas portas 
De damas, de senhores, ja famosos, 
Do poeta no canto , e nos amores, 
Não foi talvez bater; bater vãmente! 
Dá meia noite, eis volve ao seo tugúrio. 
Quasi toda a «idade está dormindo; 
O resto se-diverte; os dous se-abraçam : 
Um chora, outro surri, [qual soffre menos? 

— ,, António, inda amanhã não mofreremos j^W 

— 4( Senhor, a charidade é quasi surda, 



Digitized by 



Googk 



86 

<<A vossa glória estéril; muito a èusto 

** Obtive apenas. • . isso. ,) — " ; Meo António ! 

<'Que exetnplos a fiituros escríptores ( 

**I Que pago! que lauréis! mas nJÀo- importa, 

** Servi os meos, uni tal serviço é premio.,,—- 

— '*NSo choreis,,— '*Meo amigo, eu nâo rae*chóro. . ». 

**Mas tua dôr me-dóe; queira a fortuna 

*< Pagnr-te os bens que me-ficou devendo: 

<^Eu ja me-afíz a tudo; a providencia 

'<Sabe que existo: os annos meos cansado! 

**Vrio no fkm; pouca vida exige pouco. 

^^ António, uma só mágoa me-açcompanha ; 

'<K' ter dado o meo estro, emqnanto ardia ^ 

<^Aos ingratos e ingratas; elioje velbo, 

*'Alem de um coração, nâo ter que dar»tc. „ — - 

•—,, Cantai os outros, (não Ih *o -invejo) e amai-me. 

**Se eu de afTeclos intendo, os vossos cantos 

<' Valiam menos do qae o vosso affoclo,,— 

O poeta suspira; alguns momentos 

Reina silencio fundo; o escravo o»Tompé: 

— -^^jBem sei eu onde agora vos-queria 1 „ — 

-— **iOndeamigo?,,-"Eeuconivosco,,-Aii! la em cima 

^^Na pátria qiie ama sempre e paga tudo,, 

— "Nao,,-"Pois ondc?„-„Ah!Senbor, na minha terra, 

"Teríeis, como agora, o vosso escravo, 

<^E uma choupana vossa, e umaspalmeiras| 

^'Que vos dessem, de graça, os ricos friu:tos; 

**Meo amor, e o dos meos, e a paz, e o ócio,,— 

— ^^Enchuga as luas lagrimas; não sonhes 
**Mais penas para nós,, — " jVêdes? ope'rto 
•*Todo o vosso thesouro entre dous dedos!,, — 

— "Eí8 o pão,, — "Mas ; só pão, nem se-qiver vejo 
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** Com q«e dar-vo8 papel,,— "Q'^*iniptorl^pj. versqf ? ,^ 
— - *<^Mas vossQ mal 3 e unj paedicQ, e çpqcorras^ 
•' Meo bom senhor, Q^yi-tp^ , ç por pjed^fle , 
** Não eDgeiteÍ9 , nio eogçilçi» rpeo rogo. 
*^ Milito ha que esta Umbrc^qç^ , iodaquptrí^tf, 
'* Me-affaga p coração,; foi algum nnjo 
^Quem m^-ÍQ$piroti ; $e(p duvida; cedei-pe^ 
** E' meo primeiro, i mpQ ?xtreigo. rogo. . . „ 7— / 
—" Porque não falá^poiç?! exgue-te, p fala! 
** Tu soluças! CM Uçiqo; acaba, aa^jgo,, — : 
•^ "Vendei-me„ — exclamÉ^pçeryoem vo? medrosa ; 
Pasma, emmudece^ espera q as^ifii prosegu^.: 
— " Procurai-me Mm sea^or que seja huqiapo, 
'^ Que me-permíita á^ veses vis)^r-yos; 
** E vendci-me, por deps I ,^-7 '* Cala-te. . . çscfi|;a. . 
** Uma voz a c^i^t^r q^ yisinhapça. . . 
** Ouves ? - . . são venps meps : oh I nSq te-fig|ríi(Jam 
** Aquelles tons çuavissimos I ,,— *f Yendei-me; 
*'Eis meo primeiro, eis ipep e3^fr<emp rôgp.-^ 
-—"Meo António, áwí^nbã veft/|çe^s^ espac}^^ 
'^Inútil carga da^ paredes nuas; 
** Vende esse pap^jceje, onjcje m.eçcJigQ^ 
•*Um cobrp qye te-capça, e não no? s^lt^ar 
«*E depois.... o hospital, Ah! rnço aoiigo^ 
** Quando este capçice^ mp-cobriíj , 
** Conteve quanta idea o mundo abrange, 
*'Mas, confes,so, est^ nâo,yr— « ^ lifas o meu r<5j0^o ? i> -^ 
**Anto^j^, tambeip tu I ...,, — Como falav^ip, 
Despontou a manhã. Camões Hiç-entrega 
O capacete e a empada ; aporUa if, pofla ; 
Vê^o sahir; segue-o co* a visla , e g'?PP* 
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,1 Adeus ninho dadór,| e&olama o 4risle| 
^, £ para nunca mais.,, j Onde vai elle! 
Sem guia, tolo, e inferaio, áquellas horas? 
jOnde ha-de o pobre escravo ir procura-lo! 
Onde, já lh'o élle ouviu ; no horrendo albergue 
Que a pia cBaridade offVece aos pobres. 
Lá corre ; pede , exora; inlrou , procura; 
Descobre. . . vê. . . abraça. . . e em longo abraço 
Mixtura gôslo e pranto, amor e queixas^ 
Servo, infermeiro, confidente, amigo^ • 

MultipJira-se era mil, cerca-o de extremos f 
Pumpre-lhe officios de familia e pátria. 
Morre Camões, mendigo entre mendigos, 
Estranho aos seos, nos braços de um estranho ^ 
Mas entre elles deu tudo ; aos seos ingratos 
O coração , o ingenho , a vida , a glória : 
Áo seo amigo a amarga liberdade. 
Tarda fama, uns ceitis, e poucos livros. 

De tão Ímpios avós proscripta raça, 
O destino em misérrima hecatoraba 
A teos manes , Camões , nos-sacri&ca. 
A injuria foi-te aseda ; ah que a vingança 
Te amargaria ao fel 1 quem me hoje dera 
Essa harpa lacrijmosa, onde entoaste 
Lamentos de Sião cahida em ferros, 
Saudades de Israel em terra alheia ! 
Tíão ha canto no globo, onde bannido 
Não chore um português: aos ais d*eBsa harpa 
Que de ais seriam echo em toda a terra ! 
Mas feliz seo desterro! alta saudade 
Lhes-queima o corafão; porem seos olhoç 
Não yèm 4^ pátria as longas agonias« 
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Nenhuma férrea mão Hies-tapa a bocca » 
Ninguém Ibes-manda rir quando oâ*açoitam. 

; Oh meos amigos, que eu <;horei partindo ; 
Ficai, pois que o destido assim piedoso 
Yos-concede essa amarga desventura , 
E não nos-invejeis. Se a providencia 
Não marcou algum termo á nossa infâmia, 
Ese os cantos, que a medo e a furto exlialo, 
Não têm por capitólio o cadafalso, 
Talvez tardio abraço inda võs-leve. 
Quem viver ousaria, onde olhos lynces 
Profanam te' o incógnito das mentes! 

Ah ! meo errno, saudoso presbyterioy 
Quando será que eu veju os espaldares 
De teos densos rosaes, teo teclo humilde^ 
O cedro hospitaleiro, as alvas pombas, 
£ as heras do portão e as cerejeiras. 
Ornamento dq adro hervoso e sancto I 



EPITAPHIO. 

Gravado no tumulo de um rico benéfico. 



Se és pobre, 1é, chora e passa! 
Meo coração já não bate 
Ao aspecto da desgraça | 
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A DESERÇÃO GLORIOSA. 



Explicação. 



Os ossos do oQicio de poçta — 4isse o mto pdr^ntç T^ 
Icnlino — que era a pobresa. N$o. serei eu qi^ein o-des-r 
mÍQla ; mas SQmpre di^o , (^\ie ainda o oilicici (em vfiaís 
ossos: — um d'elles é a forçada obrigação ; em aue ^ 
miúdo nos-vcipos, de intrar como terceiros em amorp^ 
de outrem : verdade é , (|ue esta prática tem decahi^ç 
muito, depois que se-apagaram os últimos vestigios do bio- 
co e jalusias, dos serões no estrado e dos descantes á 
esquina ; então as mulheres, semi-arabigas em seo viver, 
íí em' sua invisibilidade divinisadas pela imaginação dos 
homens, eram objecto de culto: — para ellas se-t©mpe- 
fava,. ao raio da lua, a viola, que logo sobre o peito 
parecia repetir em voz alta os suspiros e gemidos, que por 
de traz o coração Ihe-ensinava baixinho : para ellas se- 
distillavam dos melhores ingenhos aquclles perfumes, bo- 
je rançados , a que chamavam então poesia , e que a dez 
léguas £iB redondo exbalavam misticidad,e : — r- é abrir o 
Camões em qualquer canção , ode otl sèxtina das suas , 
para louvar a deus por aquellas adorações idólatras tão 
de veras rendidas , que ainda hoje dão tentações de as- 
tomar ao pé da lettra r as mulheres , que elles requebra- 
Tam , eram , se hemos de fiar-nos em todos esses evan- 
gelhos de namorados , uns entes ião outros das de hoje , 
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qat até easta a perceber eomo aqoillo tSo aéreo, tSo espi* 
rito, e só cortejado de espíritos, eqne de carne c osso tinha 
•penat quantum satis , uma forma ou simalacbro á imita* 
çio dos anjos antigos , pôde chegar a produsir cousa al- 
guma carnal , e muito menos esta raça , tão carnal e tão 
positiva, que boje somos. — Os próprios nomes das mu- 
lheres pareciam ao senso intimo d'aquella gente ideal um 
gencre de profanação, ou, quando monos, uma impróprio* 
dade repugnante: e, desde que se-tractava de render vas- 
5alagens eztiticas , e métricas , ao que hoje chamariamcg 
simplesmente uma Igoez , Catharina ou Maria , todas es- 
ias grosseiras confianças cessavam ; e em logar da Igaez » 
- Cathariaa ou Maria , surgia arcadicamente uma Natércia « 
uma Tirce, ou uma Isméne. — Era como se largando o 
nome - prosa da vida real , ellas tivessem despido o que 
tinham de terrestre ; era uma apotl^eóse sem pyra , i:ra 
portentoso fiad nympha : e depois , eomo se-cría devérr.s 
li*aquillo , o amor , que sc^lhes^-ezprimissc , tinha neces- 
sidade de ser tambeín , ou pelo menos de se-reprcsentar^ 
etthèreo. expurgado de sensualidade e egoismo, etal como 
um syipho enearniid^ o-poderia tributar a uma sylpbídc. 
Aifida nio tinha vindo Jorge Saad ao mundo: — cria- se 
em virtudes; até nas masculinas, quanto mais nas fem;« 
pinas ; havia a cada canto Magriços e dose de Inglaterra , 
t havia ainda mais raras Phénix ; havia , aos centos » 
Jaeobs , que depois de septe aonos suspirados em balce 
4X)«eçavam de servir outros sept^ janaos, discado, -—mais 
serviram , se não fôra para tão longo amor tão curta 4 
vida. 

Ora. eomo não era justo nem possível que só os inicia'* 
dos ftalioguagem poética, fossem galanteadores de dama?, 
setgutA-ise que os desfavorecidos dasm^sas, para &c-podercm 
mais depr^sa ou melhor insiui^ar , tiidbai» de recorrer ao 



Digitized by 



Google 



92 

préstimo sempre charidoso dos poetas , que assim se-viam 
forçados a sentir , amar e cantar por si e pelo próximo: — 
jBmprestavam como ricos mercadores oseo cabedal aos ne- 
cessitados , que lá o-negociavam , como podiam , para seo 
interesse, e o-pagavam, se jamais o^pagavam , em dinhei-» 
ro, em protecção, em esperanças ou em palavras, que era 
restituir na mesma moeda. Admittidas todas estas suppo- 
sições , aliás verísimiliima^, temos, ipto facto , absolvi* 
dos um grande numero de poetas , aquém a multiplicida- 
de de nomes de damas em suas trovas celebradas trasta, 
no tribunal da pública opinião , accusados de bandoleiros 
e galanteadores universaes : d*aqui em diante, sim: quan- 
do a posteridade encontrar em collecções de versos de um 
nosso contemporâneo mais de um nome de mulher , con-« 
demne embora a esse auctor por inconstante , porque em 
nossos dias já não é o mesmo : — a poesia já não é neces-» 
saria, porque esse culto das mulheres passou como todos os 
cultos : os versos, que amansavim feras, não amansam nem 
assanham a cousa alguma: o cálculo ea economia politica - 
poz^nos o juiso no seo logar : somos positivos, e desco- 
brimos que as mulheres não eram mais do que um ele- 
mento, para produsir annualmente uma addíção nos map-» 
pas statisticos. Das especulações politicas ^financeiras, i co- 
mo pode sobejar tempo e vontade para curar de fêmeas , 
como quando não havia mais nada que faser? o seo valor 
no mercado está baixíssimo — les róis s*en vont, disse um 
philósopho ; qualquer outro podia diser com mais verda- 
de , les femmes s*en vont : mas não importai : ' os reis vem 
tornando, e as mulheres hão-de tornar também ; e ambas 
estas soberanias, melhoradas do que foram, porque o mun- 
do subindo e descendo lá vai sempre caminho da perfei- 
ção — pobresinhos dos que vieram a elle n'esta edade d% 
transição, como Iho-cbamam os philosophos : — que se- 
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consolem pensando em suas netas : só por isso é bom ter 
descendência : quem n'a tem não morre todo; equem to« 
do não' morre pode confortar-se com a esperança. 

Mas Toltando ao meu propósito , repito , que a poesia 
não é já visco para caçadas amorosas : passaria ate de ri-» 
diculo o querer deveras namorar em verso: sem embargo 
esta cantata foi ainda feita , como outras minhas composi. 
coes » para servir de intérprete a sentimentos amorosos do 
outrem perante certa dama , em realidade muito amável, 
muito digna de versos, e muito capaz de os-comprehender 
e sentir. 

O namorado, que ainda a esse tempo, cm 1829, não 
Ihe-era mais que namorado (mas isso cra-o deveras) vira 
cahir sobre muitos de seos parentes e amigos as fúrias da 
perseguirão politica : — cheio do fogo da liberdade e dos 
seos vinte e dous annos , determinou desertar das bandei- 
ras que em melhores dias havia jurado e a cuja sombra 
servira sempre como official brioso, e ir junctar a sua es- 
pada ás invencíveis espadas da Ilha Terceira : odiseradeus 
para sempre á sua Lisboa era o menos ; o mais e o tudo 
era o descobrir esta ousada resolução áquella cuja mão Ihe- 
estava já dada irrevogavelmente : soccorreu-se aos meos 
versos e em tão abençoada hora Ih^os-fiz para serem men- 
sageiros e desculpadores da má-nova-, que apenas, depois 
de entregues e lidos, se-tornaram a avistar, foi ella a pri- 
meira , que, devorando varonilmente as angústias de am-^ 
bos , falou d'aquella partida como de cousa necessária e 
urgente, dos aprestos para ella, dos mútuos lenitivos que 
já para a ausência tinha phantasiado , e emfim do praser 
de se-tornarem a abraçar em dias mais felises, para nun- 
ca mais se-a parlarem. Esses versos, que, pelofructo, 
poderiam merecer o nome de bons, perderam-se não sei 
como : em vão, como a outros muitos, os-procurei n'estas 
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excavaç5ei. À cantata , que ora offereço , foi escrípia $Í^ 
guDs dias depois, para a hora precisaiDefite do apartamento. 
Os meos leitores folgariam de conhecer este par : nw 
tenho licença para nomear-lh'o ; o chrisnsa poético de Li- 
lia encobre um nome muito illostre e muito digno de 
sua dona. O desertor, que na campanha da liberdade se* 
extremou por gentiiesai de armas, quaes eu nos meos ver* 
SOS as-tinha propheticamente historiado, retrahido boje do 
serviço militar, desfructa, convertidos em reaiidade,os so* 
nhos do seo amor ; e ambos junctos são C&lises « pela fe*. 
licidade e carícias do quatro íilhos , todos gentis e espe-. 
rançosos. Os laços , que os*uniam , nio se-^perlaram , 
que não podia sen, mas toraai^am-se de flores : -~ agors 
caminham unanimes, e surrindo, para a velhice « que ata* 
da está longe , sem temerem a morte nem a-^lcaejarem* 



CANTATA. 



Ceos ! i nSo ouves a trombeta 
Com que a augusta liberdade 
Enche a equorea immensidade 
De ura rebate atroador ? 

Adeus ) Lilia ! eu não resisto 
A tão irotr« chamamento: 
Já na vela ondeia o vento 
Caro á gloria y infesto a amor. 
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Com A tifttfticà oeleutnft 
Já vão stirgíndo «s ânchofas. Que inatahlel 
Que amargnfeo deVef ! Ah ! sè em Iteo peito 
Ardia ciiammá egtml ; se, como eu »ÍntO) 
CresceNa sentes nVste adeus fuDesto; 

Se ardeè qual fne eu devoro 

£u te-lamento, ^h Lilia , e não nie«>€hóro. 
Pelos ceos, por piedade, atnadc^ íut»nto , 
Cala esses gHtos, esses ais modera; 
Nuo firas este seio que inda ha^pouco 
Me*juraste 6«r meo. Basta áe pranto; 
Voltarei, voltarei, ataado incauto. 

Olha, aprende a alegria 
D*aquelle marinheiro que, assentado 
Sobre a anchora que ergueu , ledo assovia : 
Já disse adeus d terra ; aos «eos amores 
Talvez lambem; mas sem froquesa inçara 
As duas solidões, oceano e ausência* 

Sermos nós menos -firmas 
Fora verj^on^a, oh Líiia. Ah! considera 
Que eu não fujo de ti ; «e á gloria corro 
A gloria , em recompensa , ba**de âpcrUr-nos 
Kstes laços 'de amor. Nossas cadeias 
Eram de rosas só ; verás quaes ficaim 

Mais segurav em dobro : 
Como as ram«s do louro as*fortificam ! 

Para alcançar*te, oh Lilia, 
Quaes 08 títulos meos ? tfaesouros raros 
Têm preço não vulgar ; e a naturesa 
Duas Lilias não fez. Deixa que eu vôe 
Onde o meo braço, os meos rivaes espante, 
£ das armas Ihes-mostre ao férreo brilho 
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Que da pátria de beroes fui digno filho , 
Que sou de Li lia não indigno amante. 
Crê-me: eu mesmo por li corar me*sinto, 
E estremecer de horror, quando estes braçoi^ • 
E esse peito me-apertam, quando lieijas 
Esta hocca de escravo, que mal ousa 
Um ai sumido em quanto a pátria morre. 
Sim, de Icos pe'5 arranco um vil escravo, 
Que atravez de um pbantastico diadema 

Só via em torno luctos; 
Mas em troca a teos pe-» , trarei , não tarde , 
Um moldado que. a espada te-apresente. 
Forjada de grilhões, e accesa em sangue 
De d(»spolas brutat^s: por entre a palma 
Que espessa oc'roará, n*aquena fronte 
Bella co*a negra còr dos márcios fogos, 

Bella co*as cicairisesj 
Conhecerás. . . . exclamarão teos olhos 
Primeiro do que a voz n*aquelle instante: 
» Parabéns, pátria minha, eis mao amante !f9 

Ceos, 2 nem mesmo este quadro 
Mitiga a tua dórl Com mais vehemencia 
Me*apertas inda ao seio! em nova cópia 
Já me-inundas de lagrimas? Ah! Lilia,- 
Eu sinto que a virtude me-vacilla. 
{Que te-vou eu pedir. . <* mas firme peço ! 

Do seio o amor aparta , 
Suspende o pranto, e dise-ma que parta. 

Dise que amor primeiro 
Está qué'0 mundo inleíro, 
Mas que a virtude e a pátria 
Primeiro estão que amor^ 
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Que cidadão se-nascê 
Antes que a amar ge-aprenda j 
Què exiges por offrendá 
A queda dd oppressor. 

Fraquesa, Uníea força de teo sexo^ 

Graças aos ceos ! prohibe 
Cristado capacete ás áureas tranças; 
Já que a victória que em teos olhos brilha 
Mavórcia c*rôa ás tuas nmos não p^de. 
Não serás patriótica amazona : 
Mas sâ Testai da sancta liberdade, 
Nutre em meo coração seo fogo eterno , 
Nem permitias jque Amor ool-o profane: 

Virgem I formosa, ingénua, 

Como as vestaes de Roma , 
A sud fé, seo nobre exemplo toma. 
Cré, velando esta chamma alta e divina, 
Vér n*ella o dom maior do empyreo aos homen^ ; 
Que a salvação do estado a^pede accesa ; 
Que te-contempla o céo { pensa em ti mesma I 
Ou velal-a, ou morrer na dór, no opprobrio, 
N*um sepulchro e co* a pátria. ^E que! suspirasf 

Bem! triumpha a piedade! 
Êis-te a vestal da sancta liberdadeé 
Lilia, outra vez, eu parto; é*Vinda a bora^ 
Abraça-me , eu te-perco. ^ Ouves os gritos 
Que m^e-chamam da nau? {Voar não senteis 
Em teos cabellos zephyro importuno? 

\ Espera . • • Lilia • . . escuta ! 
O' céos, de tantas súpplicas, de tanta» 
ji^alas, ajustes, votos* mal guardados 

7 
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Para o funesto adeus 9 emvãp procuro 
Na afanada memória algum vestígio* 
Fica 9 supporta a vida: a mão que apé.rtp^ 
Não por ultima vez, de ca'«ustente 
Mco brio, meo ardor, minha constância. 
Em quanto os olboi meos verão só ondas ^ 
Rochas, soldados, céo, dá que a miúdo 
Cópia dos sons que agora me-captívam, 
Tuas lettras de amor , la vão gerar-mc. 

Como um celeste orvalho. 
Na aridez da existência algumas flores. 
Escreve-me que vives, que a itua alma 
Não mudou para mim : permítte ao pranto 
Apagar livremente o que escreveres. 
Meo coração , sem o menor estudo , 

Saberá bem ler tudo , 
Pranto, pbrases, amor, pátria, deveres* 
Se o fado mc*surri , minhas respostas 
Serão sobre cadáveres escriptas 
De vis escravos co* o damnado sangue* 
Porque hemos de chorar? o dia inteiro 
i^e-verá senti nellai ou combatente 
Na praya , ou nos fragosos baluartes ; 
De noite um somno breve, e Lilia em sonk&s 

Me-enganarão a ausência. 
Antes de adormecer, já reclinado 

Nas orvalhadas rochas, 
Ante a lua prateando as vagas ermas, 
Cá virá meo espirito invisível 
Ver-le, abraçar-te, ouvrr-te; ah, não diixídeSy 
£rn tudo, ó Lilia, m^-baverás presente* 
A luctuosa côr de teos vestidos 
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VêNa*hei, verei tranças desatadas 
Sem adorno adornadas. 
Os dedos dUtrahidos 
Verei correr. ao quérulo piano | 

Ora ensaiando penas , 
Ora em sumido som da glória os Iiymno« : 
Oiivir-te-hei , quando lendo, ou já Lucrécia ^ 
Ou Virginia, ou Cornélia, alimentares 
Em tua alma romana eguaes virií^des* 
Pois que é meo , dirás tu, romano o-qUoro, 

Bruto, Virginio, ou Graocho. 
Sim, já te^escivto, e taes serâd leos votos, 
Volos que hei-de cumprir, por Iwlia o-j^rol 
Pela pátria , a rival qxte a Lilia vence , 
Por este não venal , sagrado ferro , 
E pelo rei dos reis que nos-feg livres I 
Já me-sinto no seio alvorotado 
Um nao sei que divino; esria ftlma cresce 
Ante o aspecto do p'rigo, alto presagio 
Do favor do destino: eu vejo as ondas 

Livres e ftiriosas 
Eí^ultando, ao troar das nossas baJIaa, 
Jogando "^tjom despréso os lenhos rolos, 

Os mastros incendidos , 
E òs infames cadáveres seon cao)*pa 
D'es8es tigres estúpidos, só rig^es 

Com quem Ibes-quebra os fWros. 
Vejo nas crespas fragas estalandfar 
Seos peitos desieaes, e a Ihbecdade 
No períbascoso soiio ensanguentado 

Cingir eterno louro , 
E apontar-nos a Tejo. Ai do Jiigurllia 

7 # 
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Quando, rasgada a púrpura 9 chorando 
Thesouros com qae a fé comprar suppunba 
De senados cruéis 9 desamparado 
De uma afTrícana abjecta soldadesca , 
Do sólio qud usurpou 9 descer aos ferros 
Da triumphal carroça; e desditoso 9 
Sem obter uma lagrima, e devido 
Victima ao ceo e á terra, intrar raivando 

No cárcere e em si mesmo. 
Então, e só então, livres e ovantes. 
Acharei a ventura entre os teos braços: 
Não cabem com grilhões de amor os laços ^ 
Nos livres é virtude o ser amantes. 
O hymeneo , cuja imagem deleitosa 
Nos-sorriu tanto e tanto ,'ba'de vir tempo 
£m que seja um dever , como boje é crime» 
Por elle á naturèsa pagaremos 

foro universul; daremos, Lilia, 
A* pátria cidadãos, em quanto agora. 
Só de pensaUo tremo, o bem mais doce^ 
Outro eu , outra Lilia que pendesse 

Ao teo seio de mãe, seria de ambos 
Contínua reprehen^ão , contínuo susto. 

1 Ir arrancar do nada, ir dar co* a vida 
Servidão, infortúnio, bpprobrio a entes 
Que devemos amar I Ah se é terrivel 
Matar seo fíllio ao limiar da vida , 

Para uma alma sensivel 
E^se crime, a par d*este , attrahe , convida» 
Deu^ ! la troa o canhão : valor , coustaaCia 1 
E* sinal de partir I Ultimo beijo, 
Ultimo c paiio« Evita a praya; foge^ 
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Kao me*cxponlia9 á mísera vetiturí 

De ficar ao leo lado ; 
£squece o amante, e pensa no soldado. 

SofTre a vida , ou volte ou morra : 
Ver-me-has leo, se-lórno avante; 
Se morrer', soffre outro amante 
Que nos-haja de vingar. 

r 

Pôde amor, e não a pátria 
Dispensar na lealdade: 
Mas se a amor só tens piedade 
£* seo ultimo rogar. 



DEFENSA DE UM INCONSTANTE. 

Advertência. ' 

Depois de um leal , veiu um inconstante procurar a mí« 
nha musa para terceira , em seos amores : era apertado 
o caso ; tinha sido colhido em flagrante infidelidade mais 
de uma vez pela sua amada , e não havia modo para a- 
convencer de que não tinha visto o que tinha visto : quan- 
do se não pôde negar o crime — diz Quintiliano — que hão 
fica mais arbitrio ao pairono senão defender ou transferir 
a competência do tribunal: — transferir a competência do 
tribunal era impossível, sem embargo de que a juisa era 
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a própria parte offSndkia : reslafiarme $6 o defender ; '«^^ 
defendi , como se-verá nos vei^sos , coxn as melhores ra- 
soes de rábala • que me-aceudiram. O êxito do mfiti ar"» 
rasoado passou ainda muito para além da nossa espectati* 
Ta ; as explicações jvstiíicati?a9 , que eu dei de cada um 
dos crimes alienados e provados contra o meo client e ; 
quadraram tantp á julgadora que não só absoWeu, o réo » 
mas passado um mez tinha inritado passo a passo o com- 
^rtamento d'elie , e ido muito para diante. 



CANÇONETA. 

Desterra teos^ãos ciúmes, 
Festejo a quantas são bellas; 
Mas semf^re a rainha d*ellas 
£*8 iúj Armania cruel. 

De ieo. semblaote ns KndesM 
Adoro n*outrofi semblantes : 
São meos passo9 inconslanteS| 
E* meo coração fiel. 

Não l*o»nego, com Armia 
j^aio ás. vqses em segredo ; 
Não l'o-nego^ este arvoredo 
yiu-qae qojji Lilia brincar: 

Porém com Litía %& brinco, 
Por ler nos brincos teo8modt)s; 
De Arnaia os segredos todos 
Os teos me»fazem lembrar. 
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Furtei, (corifessõ, è tti viste) 
Dous beijòà, ou Irei a Estálla ; 
Gabavam*nié os beijos d*eilay 
Quíz ver, se erads Cottiò oé teos; 

Tofc|iiei no ieío dè Tirse 
De rosa uAs bòloes fechados; 
Tu és bétlaí eiti teos eiifados, 
QiátYetf como era nòiseos. 

Se a Isméiie pedi càbélto, 
Foi só, por taHibem ser louro ; 
Fui rico do leo thesoura^ 
Sem o-oblér dá tua mão. 

Aino em Geriruria o teo riso; 
AfAo os teoá òlbos em Jonia ; 
Preso naif cartas de Aoi^ia 
Tuâ escrtpta, è discrípçâo» 

Um só còraçlo me-co^be, 
E tu ^i a flôl* das bellas ! 
Nem mesmo entre os braços d*elias 
Te-fôra infiel júmais. 

PôT distracção fenho ás outras 
Vesés mil teo ilonre dado, 
E até hoje indá a teo lado 
Não tive enganos eguaes! 
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Meo ]>ensainento amorofo 
E' qual Favonio entre as flores^ 
Que a mil susurr^ndo amoresi 
Elege a rosa entre rnii ; 

Por todo um jardim vagueia | 
Mas guarda a affeição saudosa ; 
Passa, e lembra-nos da rosa, 
Da rosa ingénua^ e g6;>til« 

Quanto mais julgas, ingrata. 
Perder a tua conquista, 
Tanto mais s^-augmenta a lista 
Pos teoç triuQophos ^enr^ par. 

2 De meo cpraçâo te*queixa9 
Serem sem conto as rainhas I 
São escravas, que não tinhasi 
Que v^o tep carro puc^ar. 

Dez Anpalias ie-abandono, 
Jonias duas, seis Themir^s, 
£ apoz estas, quantas vires 
De semblante encantador. 

Ármania, sobre áureas rodasy 
Por tuas rivaes tirada, 
Sobe, de myrto c*roada. 
Ao capitólio de amor | 
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Lá) lóbre as arat do nume , 
Jura um premio aos meos ardores. 
Quanlo amará teoi favores» 
Quem tanto os desdéns te^amoul 

Depoísi sofTre, que ame sempre 
Em teo sexo a todos grato , 
Os pedaços de urn relratO| 
Que a na^uresa quebrou» 



lOAO lOaOB DK OLIVBiaA E LIMA^ 
JSxplicaçâo, 

o inverno , de que todos ainda estão lembrados , o ta-* 
rioso^ e pertinacíssimo inverno de 1829 , teve para mim. 
quinze dias inteiramente formosíssimos. 

Tinha eu feito em Coimbra conhecimento , que logo se- 
melhorou em amisade muito estreita , com o sr. João Jor* 
ge de Oliveira e Lima, cónego de S. João Evangelista, e 
no eollegío dosLoyos d'aquella cidade lente, a esse tem* 
po, de theologia moral. Era moço, versado nas boas-let- 
trás , prendado com mil talentos para agradar , e franco, 
liberal, como toda a sua familia, á excepção de seotío»; 
ò afamado pregador no Porto , fr. José de Lima. 

A attracção mutua , que sempre chega a reunir os cot^ 
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frades da mesma pârciâflidàde politica^ einuitomaísquan-^ 
do essa anda debaixo , íbt a qtie primeiro me-déparou o 
bom encoDtro ; o restante Vieram a fasel-o no tracto , a 
benignidade da sna condição cemraunicativa e o meo 
gosto. A poucos dias andados, conhecia mo-nos de toda a 
' vida , é para toda á tida nos^amaYanms. 

Era por desétnbrd: tinha eu de ine4ornar para a resi* 
dencia de S. Mamede da Castanheira do Tòuga, meo abri- 
go serrano e silvestre, mea regna como pela sua choupa- 
na disia o pastor de Virgílio, meo paraíso n'esses annos 
tristes , e hoje minhas tristissimaS^ saudades. S. Mamede^ 
assentado nas faldas da serra do Caramulo , e apartado 
septe léguas de Coimbra , é convisínho da estrada , que 
de Coimbra le?a ao Porto. Latinha por essa occasíãode • 
se-ir o meo amigo ; aproveitou o lanço para vir conhecer 
a silvestre magestade e naturaes fomosuras do. meo reti-i 
ro. O temporal, com que já no»-pusemos a darmmhoeque 
por todo elle nos não largou , fomos achal-o na serra ain-^ 
da mais indómito ; cada regato era uma torrente ; cada 
recôncavo uma lagoa ; as árvores mais corpolentas vinham- 
se abaixo escachadas com o vento ; as loisas e colmos dos 
telhados aldeões descompunham-s^ é voatam ; oS gados 
éurtiam íbmes , os homens receios e terrores ácercaf datf 
futuras novidades. £rá uma consternada' éstaçio : emen*^ 
dòu-á (íeus depois, (]fue e^se condão teta, j^d ha niuíío tem- 
po, esta suá máchina cliamádá ndtutesa : os tirites pro^ 
gnósticos dós lavradoi^es qtiasi sempre sàBeià baldos. Etí^ 
|ão porém era brava e* féía a serrania : i que' ifaais et*« 
preciso para ser deliciosa ptír derttro á casa com aUníi-' 
8'ade, aabundaiieia, bons liVros, unii^iano sófTri Vele- uma 
fogueira de ce{]fo éarltes, (iercada tcfddo sefãú até' á' noi- 
te velha de flandeiras. histórias e cantigas? Âssfih Sèsooí^ 
escoaram comoí um síc^èò, quinze diá^ seúl^ sol nem- sáiida-* 
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dcs d'elle : então , quando a tempestade paroa para reco- 
brar forças e recomeçar assolações , o nosso hospede se-des-^ 
pediu , levando em troca do coração , que nos-deixa?a , 
os de todos nós, e seguiu jornada para sua casa > onde sei 
que os diai do incantamento da serra foram depois mui- 
tas veses recordados. 

Logo que a tardia primavera voUou , eos caminhos se- 
SoTMn deixanado traosilar, recebo, com um presente de 
vinho do duque ', muito velho e muito generoso , uma car«* 
ta do nosso amigo , amável e graciosa como elle , e na 
qual me-enviava um beijo de cada uma de suas irmãs. 
Se jamais liouve caso para verso» era -o este, quanto a 
mim. Quaes sahiram desambiciosos , por entre o iorir das 
roseiras e limoeiros que vestiam a minha livraria, e que 
ainda lá estarão para outrem, taes os-mostro ao páblico - 
não servindo este preâmbulo para mais do que para Ihes- 
carear indulgência ; se já por ventura n'eUe mesmo , que 
todo versa sobre coasas de minha viéa íntima, não vaiag-> 
, gravo de culpa com culpa nova. Mas quen sabe (e sabem- 
n*o todos) o-quanto se-amam memórias , que já contam 
quinze annos , e dívinisadas pela amisade , levar-me-ha á 
boa mente assim os versos como a prosa ; sobretudo sa- 
bendo , que este amigo , e o melhor de todos , que ea 
nunca tive , o pastor d'aquel1e ermosinho d^ S. Mamede» 
o dono d'aquella residência , meo irmão , já ambos fise- 
ram a jornada , d* onde se não torna , e me-esperam para 
onde infal li vel mente havemos de if. 
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CARTA. 



8. Mamede da Castanheira 
do Vouga, maiu de 1889. 



No 'fim dos insultos meses 
Pâs tão praguejadas chuvas. 
Quando ja ninguém contava 
Com mais pão, aseítei ou uvas; 

Quando as terras eram calda | 
B as casas montes de lama » 
Nem os campónios sabiam 
Do lume, nem eu da cama; 

Quando ja todos resavam, 
E um compadre me-disia 
Que tractasse eu da miniralma^ 
Que o tífiundo se-derretia ; 

De repente vira a grimpa, 
Raia o sol, fervem ftslejos, 
E do norte aqui nos- voam 
Vento e musa, e vinho, c beijos. 

Não foi mais o pasmo e o gôslo 
Na face lisa e vermelha 
De Noé, findo o diluvio , 
Ao ver o arco da velha. 
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Qual do cavallo deTroya. 
Se-começou a descer 
Longa fila de valentefe. 
Que puseram tudo a arder^ 

Taes da prenhe enorme caixa 9 
Apenas se*abriu crn casa, 
Os bravos frascos sahindo 
Puzerani todos em brasa* ' 

Quanto perdeste em nSo ver 
£âte alvoroço geral ! 
Ha muito tempo que tanto 
Se não ria em Portugal. 

Dançavam velhos "e moças 9 
Dançavam moços e velhas; 
Um andava ás cambalhotas» 
Outro guiava as orelhas: 

Muitos berravam saúdes | 
A quem tanto bem mandou, 
Um entoava o Tc Deurn , 
E eu cantava a- Rei chegou* 

Um capitão reformado , 
Que na passada campanha 
Foi também provar á França. • • . 
Do Bordéus e do Champanha ; 

Que hoje digere á vontade. 
Sem banda nem boldrié , 
E que tem voto por quatro 
Em vinho verde e águà-pé, 
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Decidiu, qoc nas tàbernal^ 
Francesas nem hUpanholaa 
Nunca um Bacclio S4s«lopara 
Q\ie d*este chegasse ás solas. 

O bom cura eathusfiasmado 
Lbe-disia = tem rasão ! = 
Vinho egual só o dos cachos 
Da 2 erra da Promissão^ 

Assim uns depois dos oulro« 
Foram louvando os teos frascoí , 
Quando o sUo afogueado 
Introu a asientar nos cascos. 

£u também y que tinha ouvido ^ 
Que todo o vinho criado 
Lá n'es8as terras do norte 
Era vinho de enforcado, 

De Orfeo desejei a lyra 
Para chamar taes carvalhos 
Para o. Ioga r d*estes nossos, 
Que dam zurrapa e hogalhos« 

Esses' produsem delicias , 
Praseres , versos , risadas ; 
Estes por cá geram moscas , 
E moscas de chuço armadas. 

Mas cuidas que eu , tendo a lyra 
jpe áureas corda* feiticeiras , 
Me«contentava em roubar-te 
Os carvalhos e as videiras? 
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A tua carta ote^^t^a^ ! 
Beijos' mais fpi^les qii^ o vipb.p, 
Pois tiraa^ o siso e a. paz ! 

íE tu f^esuo! Sim» tu mesma 
Em guarda do coro liiQdQ 
Ou cora vontade ou s^rp ella 
Cá virias J^boliado. 

Depois I para seg^rc^r-vos^ 
E evitar a deserção , 
Traria aa aom de sonatas 
O que falta á solidão , 

O Luxensiburfo e Yersaillçsj^ 
Áureos iheatros de Frçinça j 
Os passeios de. Cilbera, 
Modistas y jornaes de dunsa, 

Dez coMnheirps da Itália 9 
Leves carrinhos ingleses^ 
E o leo tio padre oifstre, 
Para teo debiquç ás vesesu 

Mas essa lyra perdeu -se 
Como as varas de condão , 
Não ha senão o Iço vin^ho, j 
Quem mq-^nfeite a, solidão. • 

E pois não posso, obrigar-te, 
Ao menos pedir-te posso, 
Que não faltes á, palavra , 
£ voltes ao êrpao aosso. 
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Vem ver amigos^ «audojos y 
Vem um desterro alegrar , 
Prova-nos ser digno fiibo 
Dos bom homenê de P^itlar, 

Quando o enlameado octubrO| 
T'Tror dos collegiaes, 
Te-cbame ao tbrono de piôbo 
Das qucitôeu e das moráa^ 

Dá ti ma saltada aos montes ;- 
Vt-m vêr o urso poeta; 
Esquece uns dias que é% loyoy 
Para ser anacboreta; 

Mas não temas ver o mesmo y 
Que achaste da outra vez, 
Que agora cá estão as fadas 
De cabccinbas de pis: 

Alcina eArmida creavam 
Uns Klys1o4 do improviso; 
Fstas alcínas de vidro 
Fdsem d*isto um paraíso. 

Fasem ver jardins nos matos, 
Andar as casas aos pulos, 
E dançar por esses ares 
Os bosques e os Cara mulos. 

Então, apesar da murça, 
E académico diploma, 
Renovaremos na Beira 
Oéjogõiflorau^^ Roma, 
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Se tudo isto não bastaite 
Para vencer a aversão, 
Que seiá dúvida te-inspira 
Tão agreste solidão , 

Dir*te*hia, que, pois quiseste 
Ser meo padre director y 
Não deves abandonar-me 
No meo aperto maior. 

Trago escrúpulos terrívdi ^ 
Mas cuja causa tu deste , 
Ja co*a carta tentadora , 
Ja co*o teb néctar celeste : 

O necti^r, bebo-o com gosto, 
£ gosto particular ; 
E creio que ha moralistais 
Que a isto cbamatn peccar ; 

A carta, co* oú negros beijos, 
Me-inspira soberba e mais, . . • 
Emfim por ti tenho ao menos 
Dous dos pecOados mortáes. 

Sim$ tenho soberba, e gufa, 
Mas deus, que vê meos transportes f 
Bem vê que se elles são grandes 
Também as rasõés são fortes. 

Vem pois, meo Lima, não tardes 
A acalmar-me a consciência 
Co*o!í textos da irmã da niinhay 
A tua immoTtai sciencia^ (1} 

8 
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No entanto irei proseguindo 
Nas minhas iniquidades, 
Bebendo o duque, e adorando 
Desconhecidas deidades. 

Com cVoa de parra e murta , 
Duplicado immpUdor, 
Irei matando o meo tempo 
Em honra de Baccho e Amor. 

Mas, a propósito, afnigo; 
Sabes tu que a minha sina 
Só me-dá ler dulcin^as, 
£ é cousa que me-amofina ! 

Elmqnanto tu de osso e carne 
As-achas de lodo o lote , 
£u por aéreas princesas ^ 
Me-abraso^- novo Quixote. 

Ceos ! d*estas novas senhorias y 
A quem dedico os meos ais , 
Nem sei os nomes , nem mesmo 
Se sào duas, três, ou mais. 

Mas saiam quantas sahirem , 
Sou de todas cavalleiro , 
Coube-me o génio de Ovídio, 
P06SO amar o mundo; inteiro. 

Mafoma e falso propheta , 
Mas conhece os corações; 
Viu que a ternura de um homeof 
Pôde abranger multidões. 
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Se o que dava barems na lerr» 
E buris nos céos aos fieis 
Nâo fisesse em lombo e vinho 
D0118 inteídictos cruéis; 

Dobrado império por elle 
Ganliára o infernal careca.; 
Mais peregrinos iriaoi 
Ver o luiDuIo da Meca, 

Tu, mais benigno, dás vinboy 
Que faz a gente feiiz, 
E concedes mesmo em vida 
Celestes beijos de hurís. 

Ora pois; nunca as mãos doainf 
A quem faz tal uso d*ellas , 
D'hoje a um anno egual reoies^ay 
£ egual m^efYsagem das b«Has« 
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EMGRAMMAS. 

I. 

Amigo , estou tão poeta , 

Que em versos consumo o dia, 
Tomara achar um remédio 
Que me-curasse a mania. 

Se queres gelar o estro 

Isso está na tua mão , 
Lê as odes do Filinto, 
E os sonetos do Garção. 

II. 

Brevemente sabe á luz, 

Obra de um génio distincto, 
Uma versão portuguesa 
D^ opera omnia de Filinto. 

IH. 

Amigo , tive esta noite 

Negro, horrível pesadelo; 
Ainda ao lembrar-me d'eUe 
Se-me-arripia o cabello. 

Deus te-livre, e livre a todos 

De sentir o que inda sinto: 
Pois não sonhei que me-liam 
Três páginas do Filinto í 
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o SBO A. SVO DONO. 



Apostara eaque, entre os que houverem lido os decepa- 
dos epigraminas , gue ahi ficam , uns os>darão por desa- 
cato litterario , outros por documento de 1 eviandade , 
visto como ja muitas veses , pela . minha parte de 
portuguez, tenho dado tributo de agradecido louvor a 
Filinto Elysio, Ora como eu com todos me-quero bem, 
releva que , em poucas palavras , Ihes-dê satisfacçlo , e 
accuda por meo crédito ; direi . antes de tudo , que não 
tenho , (nem invejo aos que a-têm) presumpçãp de immu- 
tavel nos juisos; — se de alguma cousa se-houvesse ella 
de ter , seria antes , quanto a mim , de possuir um âni- 
mo flexive], prestes sempre para receber e pesar as alheias 
rasões, e sempre disposto a, por ellas, ora rectificar ora 
ratificar as suas. 

Não conheço auctor , dos que • em diíferentes e apar-> 
fados prasos de minha vida , tenho relido , que me nid 
parecesse de cada vez mais ou menos diverso ; eisto, que 
me-tem accontecido , nao sou hoje tão vaidoso , que me- 
persuada que nunca mais me-haverá de accontecer. 

Quando estes chascos trovei , não se-me-figurava o ca^ 
bedal de Filinto ^ senão uma espécie de cáhos, intermea- 
do de algumas particulas luminosas : nenhuma verdadei- 
ra creação , afiectos poucos e tibios ; pensamentos vulga-t 
res ou falsos ; gosto bastardo ou muito incerto ; saber 
insjiiQciénte ; estylo inculto , deségual ; linguagem da 
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lurta-côres , escura , affectada, dissaborosa » inadmissível. 

£ esta derradeira clausula do meo arbítrio , a tocante 
á linguagem» foi a que eu expressei, haverá vinte annos, 
Qos epigrammas , que por nenhuma outra rasão estampei 
agora senão para , pública e solemnemente , os-renegar 
diante de quem quer que os-houvesse conhecido ; porque, 
revocados ao meo tribunal, Filinto e eu , para se-exami- 
nar a sentença ja dada $óbre a linguagem , achei que de* 
via elle de sahir absolto e glorioso , e eu condemnado nas 
custas , que assim Ihe-estou pagando com a minha ver? 
gonha. 

Os senões , que eu vi , e muitos verão ainda na lin- 
guagem dfi Filinto , não eram d'ella : nem eram , pare- 
ciam-n'o;— rc pareciamn'o porque se-olhavam de má 
parte , com máos olhos. Filinto é intelligível , mas não 
são, nem querem ser, intelligentes os que o-lêm. Atiramos 
para filie o peccado qi?e é nosso; — é achaque 'velho no 
mundo, já se n|o cura. Mas a verdade é que, só por só, 
nenhum escriptor de nossa língua fez por ella tão momen- 
tosos serviços ; nem talvez todos junctos contribuíram 
mais para a-salvar nos aíTrontosos transes em que a Fran- 
ça de nossos dias a-traz mettida. 

Foi elle o primeiro que levantou voz pelo seo Portugal ; 
«He o alferes que arvorou o estandarte ; elle o capitão, e 
por muito tempo elle também e só elle, todo o pé de 
exército d 'esta sagrada reconquista. 

Demasíou-se , disem os hypei^crítícos e dísse-o eu ja ; 
demasiou-se no uso das antigualbas — ; Que muito ! o 
excesso dos francelhos desafiou o seo deportuguez de lei : 
esta defensa Ihe-bastára , mas tem outras. Para nos-en- 
vergonhar de mendigarmos em nome de uma língua rica 
a outras menos ricas , cabia e importava mostrar , mas 
que fosse com alardo , até que ponto ella o-era ; a cada 
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vocábulo enxacóco oa phrase chilra , substitair , ás da- 
sias , vocábulos e phrases equivalentes , deitados para a 
banda pela incúria desleixada ou pela moda ; e , a poder 
de perseverança , fasel-os conhecidos e intendidos : con- 
seguido o que f certo ficava o tornarem para logo á cir- 
culação» como yeiu a accontecer. — Que de múmias da 
diccionario não andam ahi hoje, redivivas, lustrosas de se- 
gunda mocidade , mettidas em boa roda < e em toda a 
parte bem-vindas e bem acceitas ! Os próprios tarelos, que 
chasquearam o desinterrador , e houveram a riso o seo 
empenho, galanteiam-n'as hoje; e com duas ou tresd'ellas, 
que chegam a empregar , ja se-dão por mui primos e ca- 
baes na pátria fala : e assim vai pouco a pouco , por en- 
tre o escarcéo e vagalhão da imprensa tradusideira, nave- 
gando por seo rumo , sem descahir muito ,- a vernaculi- 
dade, que algum dia nos-será restituida, com toda a pos- 
sível opulência antiga , e com os haveres novos que as 
necessidades lher*hão trasido e Ihe-hão-de ainda trasec 
comsigif. 

Tudo isto a Filinto se-deve originariamente ; o que , 
juncto com a recreação e desinfadamento, que de sua lei- 
tura recebemos , ja desconta davantagem a tal ou qual 
escuridade em que os ignorantes cTu superficiaes vão » a 
princípio, tropeçando a cada página. 
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V8URPADOE EX-l^MFANTB 

Miguel Marta do Pairocinioj 

Vk 8UÀ SlIlrDA SI PORTU«AL. 

s Advertência. 

P elequente oráculo dos estóicos, Séneca dá (se a pon« 
to me-accode a memória , no seo livro da Ira) , uma pe- 
rigrina receita para nos-precavermos contra os Recessos 
da cólera; receita, que depois o Metaslasio acconselbou 
á sua Ghloris , sem Ibe-diser cuja era« O bom do Metas, 
tasio , Bendo tao abastado , cabia muitas veses n'isso , — - 
furtava sem se-sentir : — 

Placati-, opastorella; 
Hitorna a farti bella. Ah non sai come 
Ti sfigura queirira. A me nol credi? 
Specchiati in questa fonte. E ver? T'inganno? 
Riconoscer ti puoi ? Quel fosco ciglio , 

Queila rugosa fronte 

Queir ária di fierezza. 
17«n seema per uetá la tua beliezza 1 
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o pelor é , que nenhum enraivecido tem lembrtnça , 
paciência , nem tempo , para se*pór a estudar , no esp^ 
lho de Séneca ou na fonte de l^etastasip, a fealdade, com 
que a paixão Ihe-transtorna o semblante. Se a água , e o 
crystal conservassem aquelle aspecto para o-mostrarem a 

seo dono , depois de parado o delirio ! mas esque* 

cem-n'o com a mesma pressa, com que um lisongeiro se-. 
transforma. • 

De um só espelho sei eu » que se uma vez se-embebeu 
da physionomia de um homem em qualquer lance , nun-^ 
ca mais a-demitte : este espelho' é a imprensa. Espelho, 
abençoado e maldicto ao mesmo tempo ; que não só nos* 
mostra a nós , ma#nos-assoalha aos outros ; que nos não< 
retrata uma vez , senão milhares de veses ; que não res« 
kurte o retrato só para o perto , mas para todo o mundo 
e para todos os tempos — ; Cuidado ! cuidado com elle ! 
os que ainda lhe não chegastes ao pé ! — estudae-vos, fa- 
sei-vos bellos e amáveis antes de a elle vos-apresentar- 
des ; que vos não descubra , nem por sombras quaes de- 
pois vos-pesaria de terdes sido. — Falo-vos , como amigo 
e experimentado ; e experimentado por muitas veses ; que 
daria eu hoje muito por quebrar não pequenos pedaçoa. 
d'este meo espelho, que me-segue e ha-de seguir sem-» 
pre ; como um trasgo escarneador , contra o qual não va- 
lem esconjuros nem águas bentas. Aleijões poéticos, alei- 
jões philosophicos , aleijões moráes , aleijões políticos ^ 
tudo , este maligno daguerreó-typo da alma reteve para 
m*o-andar mettendo á cara , nas horas (que , sem elle , 
seriam de ouro) em que diante de mim me-assento a con-* 
versar-mos sem testimunhas. Dos aleijões litterarios e poe« ' 
ticos me-rio eu , que tenho a vaidade de a não ter em 
cousas taes. Dos políticos também me-rirei , que ja vi 
muita politica , e ja sei pouco mais ou menos o como t9 
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êoíisas correm n*a({iielle^ jd^ át brincadeira ; mas dos 

moraes e dos phllosophicos. \ qão pôde ser ! já li 

Jorge Sand e não aprendi a rir d^elles. — ; £ são oaui^ 
los, de mais a mais! Bem sei que não corro grande pe« 
rigo , de ser apedrejado » que mal haveria quem atirasse 
a primeira pedra i'-^ mas emfim isso não faz nada ; elles 
sempre la estão, e por mais que eu arrede es olhos, bem 
08-enxérgo. i Pois que estejam e que fiquem nas más ho- 
ras ! Ao menos, hei-de vingar-mebem vingado, em lhes* 
dar vaias á falta de vade retro , todas as veses que me* 
surgirem. 

Tinham rasão Séneca e Metastasio. O espelho do ho- 
mem infurecido representa uma hedionda figura , só beU 
)a para estudos moraes. 

N'esta epistola a D. Miguel , vejo retratada uma hera 
diabólica , não do meo coração , qne nunca esse (com a 
mio sobre a consciência o-digo,) quis mal deveras a nin- 
guém, mas do meo espirito, genut irrUabiU. D.Miguel 
acabava de cahir dothrono: devera de ter sido esse o dia 
da indulgência plenária: o raio . que derrete um sceptro 
dentro na dextra, que, havia annos, o -apertava, e uma 
cpróa sobre uma cabeça , que nunca pensou em perde}-a, 
e que fica viva , é um tão espantoso executor da divina 
justiça , que , depois d'elle , ja aos ódios humanos não 
deve ficar mais nada que faser : mas os dous príncipes 
cabidos , o de Portugal e o de Hispanha , D. Miguel , e 
D. Carlos, cría-se então que a Inglaterra os-levantava 
do pó , encastoados em ouro e brilhantes , para os-levar 
e gnardal-os no seo peito , como dous pnnhaes de reser« 
va e de boa têmpera. Infortúnios longos nos-haviam feito 
desconfiados: accreditámos n'isso; bramiu**se; houve até, 
c muito , quem blasphemasse da generosidade do vence- 
dor , que no seo festim se não embriagava com o sangue 
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do vencido. Eu atirei imprecações eoDtra a póppa , que 
levava das nossas prayas um desgraçado para um desiêr* 
ro de toda a vida. A minba desculpa , ante mim , é só 
esta. — que n'essa hora ainda as cabeças dos padecente» 
se não tinfaaín começado a desGgurar no patíbulo : ainda 
grande parte de minha familia andava foragida .* ainda do 
campo da batalha se não tinham atirado os últimos cada* 
veres para a valia, e os ultimos centenares de feridos 
para os hospitaes de sangue. 

Não são desculpas , são simplesmente explicações. 

Se um povo fosse como um pobre auctor; se elle po- 
desse mirar também n'um espelho o seo immenso vulto , 
e presencear , depois de reserenado, a figura que repre* 
sentou no seo dclirio ; o enthusiasmo , com que espesi^ 
nhei o cabido , com o exemplo de um povo se-poderia 
auctorisar. , * . 

Estes versos , dardejados todos n'uma noite , e , por* 
que assim o-digamos, de um jacto, e logo impressos, fOK 
ram. três veses reimpressos no decurso de onze dias. 



EPIsTOLA.. 



Promisi ultorem ; et verbis odia áspera movi. 



Em hora má do pôrla desaferres, 
O' príncipe das trovas, cujo nome 
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E* do bardo Ael defeso á lyra. 
Em ires vezes má hora a proa infanda 
Commetta o mar co*a6 fúrias por nereidas ^ 
Por galerno os tufõeS| e ao leme. ... a parca. 
Possa a brisa da terra aos teos ouvidos 
S6 levar ais dos teos , e vivas nossos I 
Possas tu nâo sentir nas asas d*ellas 
Mais que orvalho de lagrimas, que nutra 
Na aridez de tua alma agros abrolhos. 

Vomitára-te o oceano em nossas prayasy 
Monstro devorador ; leve*te o oceano. 
Cumpriste o encargo teo ; jaz nua a terra, 
Sangue os rios, ruinCs as cidades. 

O* mar, a cujas brenhas o ímpio affoita 
A vida, n*e8te solo mal segura ; 
O* mar^ que em lua infância devoraste, 
Por criminosa, a geração dos homens ; 
Que profundo, que indómito, que immenso, 
E*s emblema e pregão de liberdade. 
Estampado por deus na face do orbe, 
Abi tens o usurpador c o parricida, 
O réo mais negro, o mais feroz tyranno^ • • . 
2 Que farás d*elie? £ se astros vingadores 
Te-vedam subvertel-o ao ce'o que infama, 
^Onde irás tu dcpol-o? [Em que rochedos 
De listrigões ou cyclopes? em que antros 
De ursos ou de dragões, seos dignos sócios? 
Antro ou rocha haverá que nâo se^afundem 
[Se a praguejada quilha ousar tocar-Hies? 

No Atlântico, e bem longe, entre dous mundos 
l^i estão de Sancta Helena eternas rochas, 
Onde do grão proscripto inda hoje os manes 
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Mixturath seo gemer aos sons das vagas. •••. 
Não : —das vagas rainha abomínosai 
Hefalsada Albion y alli sepulta 
Da omnipotência o filho, .o novo Atlante 
Susiedor do universo; alli concentra 
N*iim ponto só toda a grandesa humana; 
Mas quer» nos muros seos, que chama livres, 
Agasalhar os déspotas do mundo, 
Sacudidos do sólio horrorisado l 

X»ysia te-arroja do rasgado seio, 
C*roadoy imberbe algoz; mas (não desmaies); 
Vais opulento; Albion, a prostituta, 
A prostitut£v vil, te«aIonga os braços^ (1) 
{ Que mendigo quisera esses thesouros 
Co* um*hora d*essa vida j ou que alma inglesai 
Inglesa mesmo, acceitaria o pacto I 
Vellarás entre cofres, que atulhaste 
De lagriAias e sangue; em mònt<*s de ouro 
Revolverás teos somnos transparentes; 
Pernoitarás armado ; a cada instante 
Ullularás no horror das trevas mudas. 
Vendo espectros de velhos, de meninos 9 
De mulheres, de heroes, e a régia sombra 
Do piedoso, em quem pae não conheceste. 
f( ; Nós te-esperamos 99 clamarão feroses , 
u Nós te-esperamos lá! Viver na história 
a Foi teo desejo, e . • • . vivei ás : mas caro 
« Te-ha-de custar; que a eternidade exit^te. 
cc Se hypiocrita o não creste, aprende-o; pasma! „ 
Assim dirão partindo; e tii convulso 
E accordando ao tremor das próprias armas | 
Saltando eni terra bradarás 99 j soccorro ! „ 



Digitized by 



Google 



IS'3 



Por^m débil, como homem que ha fugido 
Mãos de mortos, e traz inda no rosto 
A pallidez, reflexo' do outro mundo. 

Melhor que a noite não será teo dia. 
Se as próprias tuas vicliman soubessem... 
Davam-te inda uma lagritna. Opprimido 
Do férreo c^o do inglez; a visla ao largo, 
Por sobre o equóreo immcnso, em vão buscando. 
Não pátria; que a não tens : — não j« parentes ; 
Que os-proscreveste : — amigos não; que amigos 
Só a virtude os-conta;— -mas escravos ^ 
Mas pompas, mas poder, e o ar e o soto 
E a primavera «doestes campos lusos; — 
Não vendo mais que aspectos orgulhosoiy 
Mofadores talvez; não mais ouvindo 
Venal lisonja deificar o opprobrio, 
Mus sons de lingiia barbara, que ignaro 
Julgarás sempre execrações e insultos ;— 
Fugindo ás multidões, onde olhos lynces 
Te-cstudarão na face arcanos daalma;— • 
Não parando nos ermos inaccessos 
Com medo ao luso ferro ;—- ousando apeiva» 
Beber do fio as águas fugitivas. 
Comer dos fiuctos da árvore colhidos 
Por Ifia própria mão. . . . 4'que vil oiendigo. 
Que alma inglesa invejara essa fortuna? 
Invocarás em teo ddirio arnorte: 
E a morto, que alistaste em teo serviço, 
Virá emfim, virá. Tua alma solta, 
Mas avergada de flagícios negros, 
jOnde se-ifá perdida? O livro graade 
No dia da tfombeta pavorosa 
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Responderá, se humanos o não oiuam. 
Mas teos ossos na terra, e sob a lagea 
Dormirão somno raáo ; teo nome inscripto 
Nâo pedirá suffMgio ao passageiro: 
Teo9 frígidos bretões, em teo sepukbro 
Nâo plantarão cy preste, a Ciíja sombra, 
Tremulada do vento, errem tcos manes: 
Não, que ja não terás <?cHn que pagar*lh*o. 
PerigrJTiO, cançado do cuminho. 
Nunca irá, pôslo o sol, lomar déscanço 
N^essa pedra infamada : e se algum'boTa 
Passo ou voz te-quebrar mudez profunda, 
Nuo será de philósopho ou de amanhe, 
Que entre urnas vão scismar e intristecer-se; 
Serão festins e cânticos de lusos, 
Serão danças, de rosas coroa d^is 
Dos filbos^e leos marlyres. — Vae, monstro: 
Sol la a vela, ergue as ancboras,, rcslruga 
Com o clK)i)ão derradeiro a praya livre; 
Desapparece. j E prestes no horisonte 
Se-te-abysmero, «o 'a vista dVstes cumes, / 
As illusões e as últimas espVançasI 
Ah ! jquaes vão ser teos lòugos pensamânios 
Debruçado da ttemhla amurada 
Sobre a rota, fugaz, sonora espuma ? 
j Qnem o-sabe ! A poesia, pois. que empresta 
A penhascos sentir, idioma aos brutos, 
Ouse pôr em tua alma inl^ndim^nto : 
» [Assim nascestes, minhas glórias leves, 
M E assim passastes! Hontem rodeado 
>j De vassallqs sem aúmero, de lanças, 
" Que 4 minha voz corriam rebanhadas 
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cc Cpmo ceara ao vento; e hoje ludíbrio 

(c Dos esquadrões borrísonos das vagas ] 

a j Eu, cuja mào cruenta era* osculada 

« De um povo altivo; eu, cujo olhar fulmíneof 

u Infundia o terror, vejo ora inulto 

a Stirrir-me ao lado .o naula, o'pa«iegeiro 

M Olhar-me face a face, e o senti nel ta 

u Voltar-me impune a espalda insultuosa ! 

tt I Tudo me-abandonoU) qual névoa errantCi 

u Se a» fere o sol do estio, o ^ol do Tejo , 

« Que eu nunca mais verei ! { Eu trahi tudo, 

<c £ tudo me-trahiu ! -— fDe braços tantos. . • • 

u Não tive um, que fiel me-assassinassel 

u j E eu , eu porque o não fiz l • • • Perdendo tudo 

« l Não me-reslava um ferro ? j eu não podéra 

M Com formoso morrer lustrar meos crimes? 

M [Tai?to l)ábito de morte, uso tão longo 

(c De beber sangue, prometteram nunca 

u Tão cobarde vilesa? {Oh! que é terrivel 

cc Como porta de averno a sepultura! 

(c Eram , e são comigo os meos remorsos ; 

cc Elles sós contra si detêm meo pulso : 

cc } Se eu cuidara co*a vida anniquilal-os , 

cc Lançára-me ao profundo! — ! Ai I que não haja 

cc Em roda d*este mar , nas raias do orbe , 

cc Refúgio, onde ao remorso um réo se*esconda ! 

cc {Longe, longe, pesares importunos! 

cc Reinei, máo grado ao céo, máo grado aos home ns« 

cc Meo carro triumphal deixou vestígios 

cc Fundos em mais de um século. {Fui grande I 

cc De almas plebéas o remorso é filho. 

« Para o-perder de todo, { oh ! se eu podesse^ 
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» Novamente perjuro, inlrar em Lyda; 
w Colher meos vencedores generosos, 
j9 E punil-os de o-ser; cingir çfíeo throno 
99 De um muro de cadáveres ! »• . Deixada 
99 Da religião a máscara ja rota, 
99 Requintara» em feroz, se inda epossivel. 
99 De horrores, que espalhei, não roe-arrependo : 
99 Desespera-me, sim, que esses horrores 
99 Firmassem mais a odiosa liberdade: 
99 Era ténue scenlelha ; eu, vento adverso^ 
99 Â-iiz incêndio, que devora. tudo. 99 
Taes sejam teos verdugos devaneios 
For solidões do mar, emquanto os luso» 
Restaurámos, em paz esperançosa, 
Terra de nossos pães, desaffrontada. 

, Não bastarão á fama as cem trombetas 
Para te-irem ralar de dia em dia 
Co'os bens que dadivoso o ceo nos-chova ; 
E co*88 glórias dos teos dobrar teos luctos. 
Mas luctos, mas remorsos ; que te-importam, 
Se do mal contra o mal tens feito escudo^ 
E do qu« um vicio doe te-curam vicios! 
Sócios de corrupção jamais fallecem; 
Com elles dissipando ideas torvas, 
Restaura, alonga, perpetua as orgias.' 
Afoga na ampla taça o último raio 
Da cadente rasão; persegue as feras,. 
Menos feras que tu ; no circo usado 
Vae bravesa ensinarão touro horrível; 

''E, cançado de insânia, adormecer-te 
Nos braço* de uma Aspásia, ou Laís ou Phryne. 
Teos primeiros recursos foram estes, 

. 9 
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Estes serão teos últimos recursos, 

;Que seria de nós, se ctn tua fronte 
Durasse ate ás cãs ess^ usgrpada 
C*róa, cAhida emfim ! ^Que poupjE^cías, , 
Affeito ao sangue, tu, que para jogo 
Ooderramavas na viçosa quadra. 
Quando a alma naturesa e meiga em todos; 
N'e6sa edade, cm que Nero inda era pioí 
Mas amor os leões e os tigres doma, 
E para ti amor não tinha um laço. 
]Â tua raya ([parabéns ao muodo!) 
Raça de monstro, acabará comtigo 1 
Graças aos outros déspotas , não houve 
Princesa, que por víctima arrastasses 
A*s aras de hymenco. Falhou nos ímpios 
D*esta vez a politica: j sobre ella 
Uma vez triumphaste, ó naturesa I 
Nenhum quiz o labéo de baver*te filho, 
Nenhum d*esses, que amavam nossos ferros^ 
E que apenas o som da queda tua 
Lhes-ecboar nas abóbadas douradas, 
Têm de chorar amargo entre blasphemi^s. 
Mas elles que estremeçam, chorem, rujam, 
Mordam-se; ja pinguem Ibes-tQ^ie as iras. 
Mais sanctâ convenção reúne os povoS| 
£ metade dos reis tem parte n*eUa. 
Dos outros o poder velte os seos servos ; 
Fará muito : da edade o dente occulto 
Os thronos c^rçomeo, ja não é r^r<y 
Que dos crimes o pçào allúa os ihraoos* 

Não foi para applacar da ursa os filhos , 
Inimigos da luz, que em j^ysic^ houveste ^ > 
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O* bárbaro, perdão, thesouros, fugd. 

Sequioso o cadafalso te-pedia; 

Mas foi W\ do Senhor na infantia do homeiVí| 

Nâo matarás Caíwi. — D«fam-le a vida 

Porque inchentes de sangue generoso 

Co*um pouco sangue vil se nâo remiam; 

Deram-l*a , porque longo te-coniumami 

As venturas de Lysia, e golta a gotta 

Pelos ouvidos vás bebendo a morte ; 

Deram-t*a emfím, porque a ninguém dás susloff^ 

Alas compaixão e horror: einbora abrindo 

Teos avarentos cofres, alugasses 

As voses, o senado, as naus, e as tropas 

Da que ao turbante e á cru2 sefviu na Grécia : 

Foste nimio cruel, não nos-dás sustos. 

[E ousar d*esses bretões o bardo altivo 
( [ Maldicções á injustiça at^ do génio ! ) 
Ousar chamar ao lusitano — Escravo^ 
li dos escravos o {'rt/^mo^- quando elies. 
Mais que ninguém, nos fefros lios-relinham f 
} Quando nos pactos improboâ da fofçâ 
O luso sangue, a lusa liberdade 
Era por elles sotòposta ao ouro ! 
j Fomos servos, mas servos insoifridos; 
Servos sempre em murmúrio, e odiando-os síempre^ 
Servos, que dos grilhões fisettios armas, 
£ te-aflTrontámos, déspota, e vencemos, 
E somoà livres, e o-seremos sen^pre, 
A despeito de ti, de Álbion, do mundo f 

{ Vae! Sâo dignos de li, e és digno d'ellés! 

, MOTA. 

(1) /uslíçâ a ItiNdog. Ào^ ingleses faoaradofs á nosisa gffatidla/ 

9# 
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VM AMIGO HEO 

No dia dos seos annos. 

* 

A ti 9 que em tão férrea edade 
LembYar fases áureos dias, 
£ que inda em tempos melhores . 
Citado exemplo serias: 

Que, se obscuro não vivesses, 
Fiseras crer aos mortaes 
Nos ídylios do meo Gessner, 
Nos tempos palriarchaes : 

Homem bom, não por virtude. 
Mas por Índole e condão,^ 
Bom , como as rolas são meigas, 
£ as rosas fragrantes são: 

Tu, que em nossa terra és livre, 
£ feliz em noss.i edade , 
Porque tens dentro em ti mesmo 
A ventura e a liberdade; 

Porque na esposa e na prole 
O teo mundosinlio abraças , . 
■ £ afhergas em manso asylo 
O talento , o amor , e as graças : 
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Permitte que o vate amigo , 
Co* a lyra dada á virtude , 
Os teos festivos penates 
N*e8te alvo dia saúde. 

Entre, bem-vinda , em teos lares 
Musa, que, estranha á mentira, 
Nunca deu rosas no inverno 
Ao natai de uma Belmira ; 

Nem, por faser sal la aos grandes, 
£m seos escusados annos, 
Lidou por furtar ao tempo 
A foice dos desenganos. 

De flores sem mel, nem cheiro, 
Que não vivem mais que um dia , 
Para assentar-se ao leo fogo 
Não se-ha-de ornar a poesia. 

Tal como a-présas, á-devo; 
Qual a-devo , a-dá meo pejto ; 
A*8 musas , que tens em casa , 
Seja o pobre canto acceito. 

; Como a tua festa eu amo 
Toda de amor e alegria , 
Sem galas, nem luminárias. 
Nem salvas d*artilheria ! 

Com repiques e foguetes 
Não se-alvorota a cidade; 
São os annos da ventura; 
Não são os da magestade. 
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São puro» coDtenlaraenlof 
A quem praz a solidão; 
Porque .não é pelo «itrondo 
Que logram ser o que Ão. 

Coipo flórea preciosa» 
Em sêcca estufa incerradafr, 
Seguras de estraoboi ares , 
Desabrocham perfumadas; 

No domásiico retiro , 
Só vistos do céo que os-ama, ' 
Florindo estão maQaamente 
Para si , pão para a fama. 

Nenhuns jòrnaes faladores 
Dirão gostos que aquii ha; 
A festa , que eu presenceio , 
Nenhuma histófia a-dirá. 

Mas podessa a musa itíinrba 
Fintal-a muito em segredo 
Aos raros que de ser homens. 
Não se-correm i nem lèm medo. 

Leve a história os seos monArcbas ; 
Em Ihe-diria: cf Sabei 
<c Que hoj^ B*e«te imperiósinbo 
ii Se-festeja o»utro boiKi. rei ; 

u Não rei , q»e á herança ou conquista 
' u Devesse 09 titylíos seos ^ 
t,i Mas rei pela naluresa, 
f( Mas lei que reina, por deus* 
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a Rei y como foram por certo 
c< Os primeiros dâs nações, 
cc Por cartas tendo a bondade, 
u O amor por constituições. 

u Rei, cuja ausência é. saudade, 
tt Cuja presença alegria; 
tt Rei, cuja lei é o exemplo, 
cc Cuja fórça a «ympatfaia. n 

Eis o que toda o seo povo 
Cá n*estas horas douradas 
Festeja, CO mo. o*f estejam 
Os coros das boas fadas ; 

As quaes, tecendo invisíveis 
Dançares de boa eslrea , 
Formosa vida Ihe-cantam 
Co* a bocca áe risos cheia : 

cc Meio século te-demos, 
cc Meio século nos-^d^àte ; 
<c E nem de longe inda vemos 
cc O cume de teo cypresle» 

a Outra metade nos-deves , 
cc E nós também ^*a«deveixios : 
cc Dormi , parcas I parai , fusos I 
cc Este é nosso: Irmãs, cantemos! 

cc Cantemos, irmãs, as bênçãos 
cc Das eras patriarchaes : 
cc Meio século é volvido; 
cc Démoa-Ibe outro tanto , e mais. 
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u Vida levada entre amores^ 
u CuHivada na bondade , 
ic Se homens podessem ser numes , 
« Duraria a Wlernidade. « — 

Até aqui julgo escular-lhes 
A suavíssima caniçâo : 
Ai ! quem lhes*ouvíra o resto | 
O mellior da predicçâo I 

Se um vate pode mover-vos , 
O* vós, fadas carinhosas, 
£u vo-l*o peço , cntoae«Ihè 
Um porvir todo de rosas. 

Como dos gelos do norte | 
Apoz longa' ausência crua, 
De novo o-restiluistes 
Áo bom céo da pátria su^. 

Do labyrintho espinhoso 
Dos negócios e árdua lida , 
Onde a públicos ingratos 
Immola o desça nço e a vida. 

Por vossa mâo (se é preciso 
Um prodígio , amigas fadas) 
Transportae-o solto e alegre 
Para as rústicas moradas. 

Elias Ihe-tèm os desejos, 
Todo o soo amor é d'cllas : 
Deslerrae-o para os frescos 
Viçosos campos de Bcllas, 
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Pois que o-merece, alli gose 
Da familia entre a ternura, 
Os quadros da naturesa , 
As delícias da leitura, 

O incanto das bellas-arles , 
Praseres do tracto agreste, 
£ ja na vida do mundo 
Ante-gostos da celeste. " 

La , por entre árvores suas , 
E de aves suas saudada , 
Veses sem conto esta aurora 
Lhe-renasça afortunada, 

Veses sem conto o-c'roemos 
A' sua mesa natal , 
De quanla flor esquecida 
Nos-dcixa a quadra invernal.. 

E porque nada Ihe-falte 
A seos tácitos desejos, 
Emquanto as cãs Ihe-sorrireui 
Sob' as grinaldas e os beijos, % 

Pascer-se-lia sua alma em versos 
Pelo meo amor dictados , 
Escriptos por sua filha , 
Por seos netos recitados. 
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EU, 

ANTÃO veríssimo, £ A MÔSCA. 

Parábola. 

Eu tive um condiscípulo amadlissimo, 
Que era um sancto rapaz, è nada cábula, 
Transmontano, por nome Antâq Yerissimoy 
£, .como eu, estudava para rábula. 
Tinha por vil a herdada vida agrícola, 
£ rindo-se assignava na matrícula. 

Sapato engraixadinho , e meia firra 
Substituiu á tamanca costumodc^; 
A*vestea de burel capa e batina, 
Gorro ao grosso chapéo , Paschoaes á enxada f 
A senhoria ao tu, á broa o trigo. . . . 
£ um viver novo ao seo viver antigo. 

Se o hábito per si fisesse o monge 
Sem precisar disposições internas. 
Se para um coxo em pouco tempo ir longe 
Lhe-bastasse o cuidar que tinha pernas, 
Sem dúvida sçría Antão Veríssimo 
Estudante , e estudante cbapadissimo. 

Como lavrando desbancava a mil, 
Suppoz, que estudar leis e cegar herva 
Seria o mesmo , não sabendo o nil 
Jnvita dice$ , facicsve Minerva , 
£ um cânon doGenuense (que diz muito!) 
=;=:Não tentes o (}ue excede o teo bestUDto.=: 
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Os termot de Pascboal e Ctkvallario 
Gastava a procurar o dia inteiro 
No martyr descosido dicciorfario ; 
E á nqite decorara ao candieiro. 
Ir á aula, almoçar, jantar, cear 
Só linha vago; o mais era estudar. 

Disem , que quem porfia mata ea§aj 
Julgo provérbio de cabeça tosca. 
Vamos á história: Um dia na vidraça 
Yiu o nosso doctor asuada oídaca 
Esvoaçar, zunir, andar marrando, 
Passagem pelo vidro procurando. 

Poz de parte un» moimento a leimerrtaf, 
£ co*os cibos no insecto , exclama asfÍM : 
„ ; Oh que teimoso e estúpido animal ! 
„ Embora teime», teimarás sem &m: 
„Por entre ti e o sol não vês que está 
,,Um vidro, que passagem te não dá? 

„ Segue o exemplo das nnís, que andam com gosto 
„ A dançar sobre aquetie assucareiro; 
„ Do amigo que alli dorme chucha o rosto , 
„ Depois esmóe a andar no travesseiro.,, 
Eu, que dormir fingia, e não dormia, 
Da tal offerta em troca as^im dista : 

„ Deste á mosca ura conselho prudentissímo ; 
„ Tão bons os-dés tu sempre em sendo rábula I 
„ Mas és qual frei Thomaz , Antão Vepissimo ^ 
„ Ou coma o homem da tranca na parábola. 
,,Dez vidros furaria esse animal 
„ Antes que intendas uma lei mentaL 
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,, Entre ti e a scienci^ ha vidros baços; 
99 Nero tu I nem cero de ti os-romperíam: 
,, Vende o candieiro , a loba, e os calbamaçoty 
„ Torna-te ás terras que batatas criam, 
,, E* melhor ser uro farto lavrador 
99 Do que uro mirrado e estúpido doctor, 

,9 Manda ao inferno os livros sybilliiios, 
,9 Vem para a cama conversar comigo: 
99 De Horácio eu falarei 9 tu de pepinos 9 
99 Depois eu de Virgílio 9 e tu de trigo. 
9» Tire das leis com que dar uso aos queixos 
19 Quem pôde; e cada qual gyreem seos eixos. '< 

N*esta fábula histórica se-intíma 
O que ninguery ignora, e não se-observa: 
A tal sentença velha 9 obra mui prima 
1)0 = nada faça», se' o não quer Minerva. = 
Isto é; que um génio, que nasceu de encolhas 
Não vá metter-se a redactor de folhas ; 

Que um mestre sapateiro 9 afreguesado 9 
Não vá ser na tragedia actor primeiro. 
Que em transportes de príncipe ultrajado 
Ralharás como mestre sapateiro; 
Quem nasceu para chufas e chalaça 
Nem epope'as9 nem tragedias faça; 

Que aquelle que nasceu para ladrão , 
Seja ladrão de estrada, e não juiz. 
Procurador, letrado ou escrivão; 
Que uro bode se não metta a ser dervis , 
Nem um burro a académico; nem • .. nem«. •• 
Exemplos d*iato número não têm. 
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Foi uma bella festa a do anniversario de sua magésta- 
de a rainha em 1834. Por toda a parte se-patenteava es- 
pontânea , verdadeira , estrondosa , a pública alegria. 
Era um immenso ramalhete de esperanças cm botão , que 
são sempre as melhores. Muitas não chegaram a abrir; 
muitas das que abriram , murcharam logo ; mas ainda 
então se não previa nada. 

D'entre os innumeraveis festejos de tal dia e noite , 
nenhum, cuido eu, sobre-Icyaria ao baile, dado aSS. MM. 
no arsenal do exército pelo inspector , que então era , 
o sr. Leão. Fôramos convidados, meo irmão/ Augusto 
Frederico de Castilho e eu, para. recitarmos, na presença 
das augustas personagens , a rainha , o imperador e a 
imperatriz, algumas breves poesias accommodadas ao tem- 
po e ao logar, que em verdade era inspirador. As 'sallas 
brilhavam ornadas todas de trophéos de armas. Por ellas 
gyravam alguns dos generaes de D. Pedro, com os seos 
lauréis da véspera , ainda tão viçosos : por baixo das ja« 
nellas corria o Xéjo, nunca deslembrado das suas glórias 
velhas. 

Dos septe sonetos , que seguem , os dous primeiros, de 
ipeo irmão , e os cinco restantes , meos , nenhum chegou 
a ser recitado , porque uma leve alteração sobrevinda a 
súbitas na saúde de S. M. F. com o calor das sallas , e 
a necessidade de accudir ainda a outros sítios, onde era 
desejada , lhe não consentiram demorâr-sc aqui mais de 
um quarto de hora. Sdhiram f)orém impressos nó Perió- 
dico dos Pobres de Lisboa , do dia 24 do mesmo mez e 
anno. 
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Da lusitana cívica pharsalia 
1 Quem é esta que brilha entre os horroref^ 
Qual brilha juncto a Marte a mãi de amores, 
Deixados os vergéis da amena Idalia? 



Campeão da liberdade, o avô na Gailia 
Obteve estatuas, cânticos e flores; 
O pae y ao vencedor" dos vencedores 
Pediu a espada, e mereceu a Itália. 



Cópia da mSe, no amor, na formosurat 
De livres digna prole, a Pedro unida, 
Firma-o nagljSria, inchendo*odeternura.r 



Para bem nosso e d*elle és tu nascida: 
.Paga*o tu só da pública ventura 
Dando-Ibíe a par de um anjo um céo na vida. 
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E* grande o macedónio heróe d^ArbelIa, 
Mas chora só talar um globo inteiro. 
Grande é Pompeo» mas déspota guerreiro 
Gesar ', dos fados llievdesJiti;! a estrella. 



Grão Constantino índa hoje nos*flageIla 
Co*o fanatismo que arraigou primeiro. 
Luii, monstro brilhante, em captiveiro 
A França .exhaure , em quanto as rausaa vella. •• 



iBastal. . Aos grandes do mundo, inda assombrado, 
Surge, ó Pedro , oppoc ja tua memória: 
Cedeste em mundos dous o sceptro herdado. 



Ao throno alçaste a liberdade / a glória : 
Rei, cidadão, legislador, soldado. 
Dos grandes o maior seráâ na história. 
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'Por mais de um lustro a brenhas confiado , 
Livres, spm niancba , inthesoiirei meos dias; 
Carpi nâ lyra as pátrias agonias, 
Soei rebale contra algoz cVoado. 



MaU dê um filho dos montes a meo brado 
Foi combater as legiões sombrias ; 
Tu, valor que os-regeste, me-regias, 
£ fiz soldados, «e não fui soldado. 



Proscripto, não salvei mais do que a lyra; 
Mas góso a pátria, abraço a liberdade, 
E virtude sem p'rigo ao vate inspira. 



Qiienv sob os pe's de Nero ousou verdade. 
Bem pode, sem rubor, lançar na pyra 
Um grão de* incenso á lusa divindade. 
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A* joven mãe deLygia resgatacla ^ 
Musa li?re| os teos voos abalança: 
Com taes recordações, tao "Vasta espVaoça 
Viu-sa nunca em ires lustros combinada I 



Glória á filha dos reis, ao throno' alçada 
Pelo jús de conquista e jús de herança; 
Glória áqueila , a quem glórias affiança 
Seo nome, o pátrio exempla, a lusa espada ! 



A Justiça , Beilona , a Liberdade 

Juram mantel-a ao povo • • . • bão-de mantel*a: 

Sâo deidades guardando outra deidade. 



j Temei ^ filhos da noite ,• a sua estreita I 
yinde, vede*a^ expiae vossa impiedade ^ 
Morrendo de vergonha ás plantas d*ella. 



1% 
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Tempos dos Taladiu» , eras distantei 
Das leaes , das corteses galhardias , ' 
Vós, vós, ressuscitais eiti nossos dias 
Maia puros , mais bonrosos , mais brilhantes* 



Raros outr*ora , impávidos e amantea 
R mpíam tança em guerra, ou corre ría^ ; 
Superstição, ou fama, erara seos guias 9 
Brandos olhos seos prémios reievatíles. 



Entre nós é plebéa a boroicidade : 
Morre-se, não por tímida- donzetla 
Sim por deusas, a glória^ a liberdade. 



Liberdade! eu a-ca^to, ea góso d*ellal 
Mas a glória cVoada, essa deidade, 
Nem a^pudfe ir vingar, nem jwSssp vcl*a I 
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fie ígnéz e í^edro aos plácidos ar4oref 
Honra, virlude, ceo, tudo surría; 
Sonha rasdes*d*estado a tyrannia , 
Ê Igaez tá morre a golpes de, traidores. 



Pedro nos corações dos matadores - 
Do coração viuvo a dór sacia; 
£ assombrando o universo , á morte fria 
Arranca , adora , e c*róa os seos âmoreft« 



E*s a Ignez <le pulro Pedro, 6 liberdade! 
Quiz-te; vluHe immotada ás mãos de insapos,^ 
Volveu-te ao soi, ao tkrono, 4 eternidade* 



Restava morte aos corações faircanos., 
t^jmíu-lhe com o despireso a indignidade I . 
Mas aí de ora em diante , ai dos tyrannos ! 



I0# 
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Se é lícita uma lágrima nas rosas 
Com que, ó noite de abril, nos ris c*ròaáa ^ 
l Dos mártyres da pátria libertada 
Upia logrima ás sombras generosas l 



Seos sepuichroB dão palmas gloriosas, 
Heróes herdaram sua nobre espada , 
E becatomba de èigres Ihe-é votada 
De dia a dia ás cinzas sequiosas. 



Mas no elysio onde estão, boje pensando 
Que um dia mais que c^o por Lysia passa , 
Saudoso se*reúne o egrégio bando. 



Murmuram longo viva á joven Graça, 
£ involuntária lágrima escapando 
Do néctar entre as mãos Ihe-turva a taja. 
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OS SONHOS. 

l Recordas-te , ingrata y 
Quando eu te-disia , 
Que em sonhos Armia 
Cedia aos oaeos ais ? 

Surrías , coravas ^ 
Pugíai , juravas ' * 
Que hunca-os meos sonhos 
Seriam leaes. 

Armla, esta noite, 
Segundo o costume, 
Tornei co'o meo nume^ 
Tornei a sonhar. 

Qual ^3, eras rosa, 
Gentil, espinhosa, 
Sem par nos rigâfes , 
Nas graças sem pér. 

Dou graças áo fado , 
Ja sonho esquivança ; 
Ja luz esperança 
No meo coração. 

Tu juras que em sonhos 
Só ha falsidades , 
E nunca deidades 
Juraram em vão. 



Digitized by 



Google 



15Ô 



AO POVO. 

VÀ9 ELEIÇÕES DE 1834. 



Depois do que já n'este Tolume teabo ponderado e gout 
fessado , mais de uma vez , dou por ocioso infadamento 
faser um preâmbulo a esta epistola. 

Que toda ella me-sahiu do coração a trasbordar síuce? 
ro amor da pátria e de um espirito ainda cheio de fé po-, 
litica , se quem lê estes versos o n^o adivinha , sei-o eu 
pelo menos com tpda q certesa. Que á fnaior parte dos 
conselhos , que se aqui davam ^ eram muito de receber , 
e provavelmente o-serão ainda d' aqui a cincoenta annos , 
é uma verdade irrefragavel ; mas não menos o-é que o meo 
fintfausiasmo liberal produsiu mais declamação que poesia, 
chegando ao desaccórdo de falar ao povo em punhaes ; 
porque se o punhal do poeta é como o do actor trágico , 
que ao ameaçar o golpe se-ingole pelo cabo dentro , e o 
sangue , que depois ^ostra , é só pintado a óleo , o do 
povo é algumas veses de aço fino e entra a valer. Ainda 
que se não fale senão 9 gente como esta nossa, tjo bonr 
dosa e pacífica de seo natural , sempre é perigosa teme- 
ridade o lembrar-lhe violências , seja qual fôr o fim que 
por ellas se-antolhe : e se isto é a respeito de versos i \ que 
f e n|o poderia diser a resjreito da prosa , (Jue ainda corro 



Digitized by 



Google 



por peiores mãos ! ? Em prosa porém , deus louTado ,. 
nunca eu me-Iembro úe ha?er mettido similhantes cousas. 
Lyra do pátrio amor , deixa toada 
Longa nos corações . e eu te-penduro, 
dísia eu rematando este escriplo: toada longa não a-dei ^ 
xou ella sem embargo de duas consecutivas rçin^res-* 
soes: mas quanto ao pendural-a; pendurei-a, que de ver* 
SOS políticos não tornei a faser , que me-lembre, senão 
uma pequena facécia, que ahi ha-de vir algures adiante » 
sob o titulo de Elegia á morte da Càrontca, e alguns ou- 
tros nadas volantes. 



EPISTOLA. 



Povo, ó nobre sem fnusto, 6 rei seno juf^oai 
Vale plebeo , que de plebeo se-pr^sa , 
Te-envia o pensamento, o amor, e os susto8« 

Povo, tu volves tríumphante aos lares. 
Que emfim remiste : e ma) deposta a Lança 
Inda vertendo sangue inda não sècco 
Teo suor generoso ; j eis novos >p*rigo8 
Te*e«tão chamando a campo ! Árdua foi ella 
A c'roa de lauréis, com que te«ornaste; 
Mas unir-Ihe é mister outra, e mais árdua ^ 
A do carvalho cWico. Pugnou-se 
Grande batalha sobre a própria campa , 
Et venceu-se! Inda a arena escorre em sangue; 
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Já nova liça leu» , contrariot novõ» l 

Em cego ineJilricavel labyrintho, 

Reino e mansão do inrèdo, ímpios te-aguarda» 

Em graciosas máscaras occultos. 

Farão por desunir-te; e de erro cm erro 

Condusindo-te incauto, inerme, iiluso. 

Darão comtigoem não sonhado abysmo; 

E accordarás , mas tarde , ao som do escarneo 

Dos oppressores teos. — Vá longe o agoiro! 

Inteiro os crfos aos pérfidos o-volvaro. — 

Vingaste, mereceste a liberdade :• 

l Mas tem-fa certa ou firme ? Alerla , 6 povo , 

Que os inimigos teos andam alerta. 

Em masmorras gemer; dormir por furnas; 
Perigrinar o globo; errar mendigo; 
Vellar sob uma abóbada estrondosa 
De ferro e fogo , a desabar contínua ; 
Rctingir de alto sangue o mar c os campos; 
Ver meia destruída a pátria herança. . . . 
{ Quem o-soíFreu para coinprar senhores , 
Hoje senhores e amanhã verdugos T 
Salvar-te ou perecer de ti depende: 
De teos suffragios a terrível urna 
Vai conter, pensa-o bem, leo fado inteiro. 

jQue farás pois? Devotamente insano, 
Julgarás tu bastante, em teos comícios, 
Segundo a antiga usança, invocar deuses T 
Como fraca mulher n*um lance estreito , 
Da providencia aos braços arrojar-te , 
E adormecer? Invoca, invoca os nuqaes 
Virtudt t liberdade. O altar , o fogo , 
Os oráculos seos nos c^os não iporanf : 
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Deus 09-po2 dentro em nós, teo templo é na alma* 

Liberdade e virtude nos«re?eIem 

De seos ministros » qual Ihe-apraz a escolha; 

E ai de ti se inspirado a não confirmas! 

] Ai de ti 9 povo : que ultrajar impunes 

A numes taes nunca "homens o«poderam I 

Respeitoso e tremendo eu me-recolho 
N*este templo int*rior ; e á lux perenne 
Com que deus nKo-acIara , estudo a lista 
De homens nascidos para bem dos homens. 
Sob esta vasta abóbada mil veses , 
Tristes, vagos, propheticos murmúrios 
Yém agitar-me, e eu digo: — [A terra lusa, 
A terra dos heroes dada a perversos I 
^ Nunca ha*de amanhecer a glória em Lysia 
Apoz noile de séculos? Mentiu-nos 
Quem glória no8*cantou de antigas eras :. 
Das conquistas a página foi ampla, 
A de expiações maior. Tropheòs injustos, 
Palmas de latrocinio, o sangue e o pranto 
De povos fracos nas extremas do orbe 
Foram crimes de avós, são pejo aos netos. 
Gritos d*essas^ nações aos céos voaram, , 
£ um veatQ eis dos tropheòs nos«varre o globo. 
Glória de liberdade era mais bella. 
Hoje sôa em voz alta a liberdade, 
£ ella vai grande rtsco: e talvez breve. 
Se selo em cidadãos não se«afervora, 
Nos«abandooe , ou desertando as praças 
Como proscriptK , pávida se-accolha 
Aos penetraes mais Íntimos dos seios. 
Muito ha que a lua luz, qual sol do outomno , 
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Ora brilha serena » ora se*ÍQi)ubla; 

£ ha mais de um ponto escuro no horisontey 

Que darão tempestade, se conjuríos 

De popular sulTragio os não removem. 

Removam-se : nação , que tanto ha feito , 

Fará tudo 9 que o-deve, e o-póde, e o-ousa. 

Pfinsae que hoje a ventura anda de perto 
0£r'recendo-se a nó$ risonha, fácil, 
Mais que a povo nenhum: quebro^-se o antigo 
Dúplice 4,alisman , sob ara e tbrono 
Por impostoras mãos depositado: 
No som no dos grilhões ganhámos forças, 
Que inda inteiras estão, que' vão creàcídas 
Com o longo triumphar; ao clarão vivo 
Do facho da discórdia assoladora 
Rostos, nomes de amigos, de contrários, 
De ambiciosos , de heroes , de escravos torpes ^ 
De indiff* rentes^ de pérfidos, de todos, 
Se-estudáram , se-apontam , se-repetem ; 
£ por befm derradeiro, externas luses:, 
Feliz compensação do atroz desterro, 
Vieram , confluindo ao Tejo absorto, 
Revelar-nos de glória estradas virgens. 

Povo grande , por ti , não por teo sólo ^ 
Povo , agora teo rei , concebe cousas 
Dignas do applauso do universo attento! 
Concebe ver-le irmão dos povos justos, 
Não pupillo dos bárbaros; concebe 
Que os teos t^ostumes refloresçam puros ; 
Que á mente e ás expressões da mente humana 
Seos voos naturaes se^restituam ; 
Que «e-anteponha a códigos sagrados 
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Da usarpadoi^a Rwna om jii« maÍB saneio, 
Que sem pesar na terra aos céos a«>Iigue ; 
Que a sciencia te»-illu8tre , prnem-t« at arles : 
A cultura felia cubra as planiciéí 
De cearas, de aldêas, de rebanhos, 
De florestas e sombra as serras nuas, 
As coUinas de pâmpanos e abelhas ; 
Que ingenho industrioso augmenle as forças; 
Que o ledo, o convival coinmercio activo 
De rios, de canaes, de estradas amplas. 
Urda seos laços /le ouro « terras ermas; 
Que tributos inúteis, vexadores 
Não roubem mais o sangue aos que te-senrem ^ 
Para o*dar de banquete a quem te*e5mague; 
Que fuja de uma vez co'a vâ preguiça 
A chusma inerte, que mendiga errante,' 
Tédio a si , peso aos mais, e infâmia á pátria; 
Que abs das altas funcçôes / úteis embora, 
Nâo sobre o néctar e ambrósia, emquanto 
Falte um pão negro ao que suòu nas terras; 
Que de estáveis exércitos «custosos 
Tanta vez em leilão, pender não deve' 
A salvação da pátria, e sim que as armas 
Defensoras do povo, ao povo tocam; 
Que nenhum de teos árbitros, que fossem 
Da liberdade apóstatas, escape 
Como réo no teo foro a dar^te contas ^ ^ 

Concebe destranrrar tenções damnadas; 
Concebe tudo grande, escolhe os dignos^, 
Em que o zelo, o saber , a audácia fervam, 
P tudo grande c'roará teos votos* 
Mas, povo, n*este mar onde ora embarcas f 
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Ha tyrtas i ha parceis , ha monstros negros , 

£ proa não Yelada acha naufrágios. 

A baixa seducção virá primeira 

Co*a ?irtude na voz^ nas mãos a bolsa , 

Traficar de inforlunio em tom sumido: 

Alma de luso não se-troque a ouro. 

Podem ?ender-se o lar, o prédio avitói 

A árvore paterna , o próprio leito ; 

Mas o que enx sangue dos irmãos pagaste 

Para t'o-berdarem filhos | é thesouro^ 

Que se não. vende ou cede. -— Outros, tentando 

A crédula ambição com destras falas, 

Hão«de apontar-te os cumes dos favores : 

A futura medalha, a pingue renda, 

O accesso livre aos pórticos dos grandes, 

E a oflS ciosa pasta abrindo graças. 

Ahj quão mal pagam frivolas espVançes 

bem certo de livre entre homens livres. 
Mais perigosa astúcia acharás n'outros 

Sem promessas nem dadivas: só falam 
No bem público e em si. Vão n*essa conta 
Poucos leaes, grão número te*cngana. 
Pensamentos sondar fora chimera , , 
Mas interroga acções, folheia tempos , 
Tira do homem passado o iiomem futuro. 
Ter combatido a usurpação não 4)asta : 

1 Qúe fisera até alli , apoz que ha feito { 

f Provou n*um tempo e n*outro amor á pátria, 

Sympathia co*a plebe, alma nervosa? 

i Por um cálculo vil não veíu á lucta I 

Quando n*ella egualddde proclamava , 

Não sonhava elevar»se! Ouviu-se ({e a quantos!) 
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icViva opovo!»! era o dia do coQâicto.«* ^ 

Pasta o conflicto ^ e afaatam-se do povo : 

Requestam dUtincçdes; namoram fitas ; ^ 

Leyam á escala os cargos, a opulência ; 

Da choça natfilicia erguem palácios ; 

E em coche insultador, troando as ruas , 

Co*o pó, que incheu seo berço o povo alagam» 

Não , riquesa e poder não dou por crimes , 

Mas poder orgulhoso é crime insano ^ 

£ orgulhoso, sem méritos por base, 

Para bons, para irmãos, nenhum mais negro. 

Povo, que aras aterra, e descuidoso 
Só escutas balir dos teos rebanhos , 
Só vés o c^o e a fonte, a meése e a vinha ; 
Tu, que^estes chamam bárbaros, e OB*nutres, 
Yella por ti ; mais altas novidades 
Que as das promessas do anno ora te«occupem : 
Vella por ti , bradamo8*t*o , que é tempo. 
Elles o-hão dicto em seo conselho de ímpios : 
u Invadamos o campo, e a qualquer preço 
ccExtorquamos o voto á gente rude, 
a Pois noUo»negam cá : temos palavras 
(cDeembair, temos cofre, ameaças, nome» 
uA lisonja, o mentir e agentes hábeis^ 
a Feito ^, partamos. 99— -Súbito partiram. 
^Sígnaes desejarás porque os*6Strémes! 
Mas Protheo , que em cem formas se«desmente , 
Não ha pintaUo. Treme dos dourada y 
Que por primeira vez te^caricíam ; 
Treme d^aquèlle» que ao serão da aldêa 
Só te*fala de príncipes , de grandes ^ 
£ roais quando ^le meaoio é já subido; : 
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Treme dcs que á paixão de liberdade f 
Raia estreita marcando , accusam n*outrea]í 
Como eUcesso e loucura o zelo ousado : 
Limites á Tirtude é crime o póUos* 

Ante eiysies e averno, árvore immeasa 
Fabulou untssL antiga: em ramos de ouro 
Áurea fnicta ibe-pende; a nãos que a-busquemi^ 
Não mandadas do céo« resiste immovei : 
Mas se beroe^ cliafo a Jove^ e em cujo peito 
Arde a virtude , que o-remoDta aos astros. 
Acertou de passar ^ pomof e pomos 
Nas attonitas mãos Ibe-estão ciioireii«k>« 
^Povo , eàta árvore és tu ,. plantada 4 frente 
Dó alto alcáçar das leis; bomem não páde^ 
Sem que obtenba teo fructo, icitrar4be as portas^ 
Não t*o-deixe8 roubar , ma^ lançado fácil 
Aos mimosos do céo 9 e aos teos mimosos. ' 
Procura os que logares oão procuram 9* 
O que á vanguarda^ á bora dos combates | 
Nas brigas da ambição não corre ás fUa» : 
Qtie obâcuro cumpre. a lei ^ detesta a foriça^ 
Tyrannos nem qtter ter, nem ser tyraoiKi: 
Este sim, que^ do povo, e digno d*eUe« 
Procura os que já bons , intrando em fe/rosy 
Mais djs ferros no liorror se*acec isolaram ; 
Procura 09 que, deixando os pátrios muros f 
Perigrinos, por terra de. estrangeiros, - 
Nos-andaram scienciA -entliesaiiiando-, 
Enquanto osmc^is, ou fofos volteaitam^. 
Ou com o feio de acções nofr«deilu$iam , . 
Ou suppondo polir^se, o unjco osltudo 
PuDham no. perverter ,seos pftUios modo^f 
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Q Irajo, a meia, o somno, o amor e a iingua: 

Estes, do chão natal pròfanadores , 

Longe do pensamento I Os outros se^amem 

Que amaram &ó do estranho o que nos-sírva 

Nunca o seo jugo. ; Oh I quem me-remontára 

De bronze a lyra, e me-doára plectro 

Que troasse louvor, troasse Infamm: 

Que de'sse em vivos sons o amor da pblría , 

Qual me-arde n'alm:i ! A's águias dos roaianoa 

Fiseiiios frente aós ; perdido o raio* 

Revoaram para o Tibre espavoridas; 

Nas torres nossas , eclipsada a lua , 

Desterrámos, á espada, o mouro ousado; 

Co'os Iboros lopes arremettemos, 

Fugiram; nova Roma e novas águias 

Voam do Sena ovante e Lysia as^prôstra: 

E gente do orbe iateiro dividida, 

S6 de «i mesma idólatra, uns feroses 

Pescadores do ocaano, que a nós devem 

Muita da força que os-liroo do remo, 

iHâo-de sem armas conquistar.nos f ; Pejo y 

Pejo a nós , se ainda a dextra vexadora 

Beijarmos d^esses túmidos! jOh! vêde-os • 

Por entre aós a pavonai^se aitivos , 

Qual senhor entre escravos J AlUanças 

De oveMa com leio não mais, 6 povo. 

Quem leo solo possue, teo c^ , teos mares^ 

Tào vasto ingenliQ e mãos,* tiâo neceésUa 

De avarento tutor: já tens , ó pátria , 

Ruaâo, toaioridade, experiência: 

Procura amigos, protectores nunca, 

Ou, se ho^ve^« de os-ter, quaesqaer, tiSo esse. 
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Treme dos pusillanimet ou néscios 
Que tVcrém necessário; o ieo senado. 
Com tão baixos Soloos não prostituas. 
Essa Albion , tua amiga • a sócia tua , 
Quem sabe o que ja agora anda minando 
Com' o ouro que foi tteo I \ Ah I salva ao menos 
A consciência e o voto omnipotente* 

Se á lista de pVigosos inimigds 
Podem junctar^se míseros, ó^ovo. 
Não te<*deslembíe que te^cercam demos 
Os sectários do monstro impunes, soltos: 
Janisaros, agás, derviches , imans. 
Até visires. Pejo não, mas susto 
Da consciência npá forçados por ora. 
A se-esconder: são dentei interrados 
Do dragão morto , mas peçonha negra 
Inda o9»anima ; e se hoje ainda não surgem 
Com medo ao ferro a te-arrancar teos votos ^ 
Aguardam 4empo idóneo, etn que rebentem 
Como os de Cadmo , intrépidos e armados. 
N*e88es vis corações, atros avernos. 
Que de fúrias não vão I Povo , confunde«os 
De teo juiso no terrível dia. 
£ se algum, mais insano, t>usar seo voto 
Na asiemblea da pátria, que renegam. .« 
Se elle o^outar, pois que a lei nio previu tanto» 
Possa o livre punha) voar-lhe ao peito. 

Povo, horas de estudar na consciência 
A musa não t*as*roube, a joven musa. 
Que ás delicias de amor, que aos paphíos bosques» 
Onde segura modulara ás nymphas. 
Prefere sons tyrteos , faarmodios cantQS » 
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PVigos nobres a insípidos applausos. 

Glórias de urn povo a fábulas viçosas. 

Por derraéeiro adetis ella tè-brada 

Que um voto ás veses só, rompe ó equilíbrio 

A' eleitoral balança , índa suspensa; 

Que de um eleito ou não, depois resulta 

Mais ou menos pendor na grão balança , 

Onde legisladoc , supremo génio , 

Bem ou mal-, vfda ou morte ás nações pesa: 

Cuidae*o em vós e estremecei do encargo. 

[O momento é solemne, o quadro* augusto I 
O cidadão nos Jares seos medita 
Sobre um mudo papel sentença á pátria.- . 
Erra a pluma entre os dedos temerosos ,< 
O coração. palpita, a meute vôa 
De nome a nome , e pára t oh l ^ porque^ isto ? 
£* porque Ihc-andam na alma a estância chara, 
O seo ppmar , ó rio. conhecido , 
A amante, o pae caduco, a espÀsa, os fiHios, 
O que tem e o que espera, o n«day o tudo. 

Mas se afieições dome'sticas são muito, 
Ha deveres que o vivo aos mortos prendem* 
Julgue elle que na escolha o-f^resenceiam 
Tantos, por mar, por terra, a ferro,* a fogo 
Perdidos; tantos míseros finados 
Por hospitaes, por carceres> por brenhas^ 
Tantos em vil supplícío estran^^ulados ; 
Tantos da fome víctimas , e tantos 
Que ostracismo peior gastou porlong^. 
Creia ouvir estes pálidos phantasmas^ 
Nos derradeiros ais pedir vingança; 
Lembre*se que hoje occultos sob a terra, 

II 
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Foram nossos irmãos ^ e á «»ip«rfi€ft 
Palente o seo quinhão cá tios-deix«fam 4 
Que a herança irvcargo tracto d«fendèl^ 
Da tyrannia-algoB ; e qwe é terrível 
A' consciência a citação dõ morto. 

Posta o vil cidadão , que , ou se-defranKk 
Do alio ju9 do sttfifra^o, ou friamente 
Lá o-exerça á ventura, o« criminoso 
Mande sicarioê por campeões á pátria^ 
Possa não ver mulher sumida cm luciosi, 
Nem caday«t passaf <, nem lá por tótãoii 
Sentir vagidos de ignorado infante ^ 
Que um remorso pungente o não «alteie^ 
Que lhe não lembrem pálidas viuvas ^ 
Orphãos tristes , e os roartyres da hoara : 
Possa nas horas ^ em ^ue os mais repousam^ 
Tresvaliar contínuo « ver batalhas 
De septe contra oitenta ^ cfm mar de fogo^ 
Corpos a ckbateTem«te nas foi>c«s ; 
Cabeças «obre poites, denegridas^ 
Biudâs, olhos em alvo^ ondeantescomM*; 
Crer-se em masçaorras , ver «a /porias durai 
Fracassadas baq!ie«r^«ç , i^itrar tom fsçhoa 
Tropel dè f]baftad<^rte6 , perseguilM) 
De canto em canto , de»fedmr>jHie ás eegat 
Ao som 4e «m rir (tfto^y çfolpc» ^golpes, 
£ elle cahir ed^«rtar no aine^no! 

Lyra do pátrio amor^ detKa tdada 
Longa nos corfliS&jis , «teu 4«Hp<e!ndyiro% 
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^ CANTADO KO REAL THEATRO DE S. OARlOS| 

ji3i de julho de 1836) 

AlflflVBllSAmTO DO JtJKkME^tO DA CARTA OOUSTITCCIOITA^ 

Co*a mão sobre o evangelho 
A Carta foi jurada > . 
Hoje co*a va&o no espada 
Torhaino-la a jurari 
Armas 5 armas! pendSo fratricida 
Lá ressurge , lá sóa a rebate« 
Marcha , marcha 1 viçt^Wf , ^ Çpmbf^^ 
Povo livre nâo sa|bffí p^JtftfiftW^ 

Sahí das ímpias furnas^ 
Tigres por nói vencidos ; * 
Nâo foge <í<)| pgiigí(Íí^ 
Quem garras^lfr^nj^, 
CJuerra, g^ioA^^ se ^^ jujipios fi^^c^er^^ 
Seo rei monstro prçi^J^qe^pp /Ip nocrçj 
Das victórias é deus o do povo ^ 
Que os perdões em vinganças trocou^ 

Novo QMjVm»9 il^è 
Qual tolj^jtíM\i§4^i 
Co*a força a liberdade y 
Co*a liberdade o amor« 
Mas se guerra cutnprir, guerra | guerra! 
Co'as borrascas a palnòa floresça : 
Pedro, e avante I Qual p6 dispareça 
De uma vez o vil bando traidor* 11 « 
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ANACREONTICAS. 



o aVADRO AMIMADO. 

Til, cuja dextra ÍDgenhosa 
De Febo aos cantos egual | 
Cria prodígios sem conto j 
Da naturesa é rival ; 

Cujo pincel, dirigido 
A* voz do ingenbo fecundo. 
Sabe n*um quadro pequeno 
Junctar as graças do mundo ; 

A cujos toques divinos 
Do nada se-vèm saltar 
Terra, prado, outeiros, bosques 
O céo vasto , o vasto mar ; 

Pintor , escuta os raeos rogos , 
Invoca as musas e amor, 
£ dos meos bellos desejos 
Fase o quadro eiicantador. 

Pinta um valle, um valle amena 
Muito mais que os de Cy thera , 
Todo inteiro alcatifado 
Dos mifnos da primavera. 
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Dev copado bosque á lombra, 
De fria gruta na intrada,. . 
Prepara aos filhos das musas 
A mais risonha morada. 

No meio dos meos amigos , 
Retrata-me n^esta selva, 
Preguiçoso e reclinado 9 
Meio nu, na branda relva* 

Meio nu, pois se é possível 
Ao teo pincel cfeador, 
Deves mostrar que este dia 
£* de importuno calor. . 

Algens sephyros , brincando , 
Façam teo bosque ondular, 
E as manchas de luz e sombra 
Incertas no cbâo gyrar. 

£m nossas faces coradas 
Co*o fogo da mocidade 
Brilhe o surrir da saáde, 
Do praser, da liberdade. 

De cristal brilhante e puro, 
, Que dos vinhos mostre as câres^ 
Pôe-nos em roda garrafas 
Ingrinaldadas de flores. 

Haja um regato, mas longe ^ 
Mas com brando murmurinho. 
Por não perturbar os cultos. 
As fsSlas do deus do vinho. 
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Algam «Mifiacboff «àelando^ 
Tracem danç«é ingefiihosM \ 
Junquem mudo tèrrèaò 
Ramos e c*roa« de rosa»* 

Volteiem í ie ramo «rii ráme,^ 
Co-aa aves gentté amores, 
Corram em busca dás aurat 
Os zepbyrcfi briííciadíofés* 

Occalias por traí dos Ironcaí 
BeUas nymphas da e^i^elsura 
Espreitam ^ tronrersem baÍKOf 
E vejam nossa yénlura* 

Algurtií ▼eiidò?as| »ô-erga á pressa, 
r-,» Caça estranha , diga , é esla l 
„ Se e cíírto existitefla nyfiaphas, 
„ Temos nympha* n^ floresta, " ~ 

Sôe um grito J crgam-^e todos í 
Elias fujam purseguid^s; 
Risos, palmai ê clamores 
'As-annunciem vencidas. 

Pelo? recantos do bosque , 
Pelai gr^as dos outeiros 
„ Viciaria^ victória " çanleo} 
Os alígerps^rexeinís. 

Eu , DO emtanto , eu só no prado , 
Em vez d^ gccupar^ipQ d^ellas » 
Me«affigure a minlm deusa ^ 
Quç excede %% densas mau bellat* 
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Eu ftuspire, eo gnidh) nume, 
O deus dom^o coração, 
Me«appareça , m *a«co ndusa 
Pela sua própria iai&o. 

N'uin transporte, n*qm deliria . 
Eu a^abrace, eu l^e-proteste 
Que de uma eterna alliança 
O instante primeiro e' este. 

Raras palavras soltando , . 
De quando eni quando , entre os be^ps ^ 
Eu Ibe-chame a minha deusa, 
O iman dos meos desejos^ 

A glória da jninha vida, . 
A fonte do ipeo praser, 
O thesourQ da minha aljna 
O meo tudo, o ipep viver, 

O* pintor f sç ofnpipotçnte 
E* teu pincel creador, 
Em nome dos céos, desenhai 
Este quadro incantador. 

E tu , rj^inba de Gnido , 
Tu, cujo poder Qutr'ora 
Soube faser de uipa estatua 
A nympha mais seductora, 

Surrindo, bafeja o qu^drp^ 
E 8e«ver4 de imprpviso 
Con verter-s,e em realidade 
Ao leo t>itfQ, ao tQ.o surrisot 
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A "^EMPESTiDE. 



/ < 



Folhas, e ramos partidos 
Revoluteiam nos ares; 
A terra alveja co*as flores 
Dos nossos lindos pomares : 

Os relâmpagos se-accendem 
De curlo em curto intervallo , 
Do raio cahindo ao longe 
Retumba o medonho estalo. 

Os relusentes cliuveiros 
Mudaram a terra em mar. 
Dos campos, ha ja ires dras , 
Tudo se-viú desertar. 

Não se-in contra uma só ave 
No labyrinlho da selva , 
Nem um lavrador no valle, 
Nem um rebanho na relva. 

Lilia, Lilia, a tempestade 
Recresce cada vez mais: ' ' 

j Ouves lá na serra o torvo 
Remorejar dos pinhaes? 

São novos tufões! sahiram! 
Descem varrendo a montanha t 
Ja o rip atravessaram. 
Que espuma ante a fúria estranha! 
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Range o tecto ao pobre alvergue , 
As duras paredes tremem. 
Muge o cbãoy facílla a porta 
Nos velhos quícios , que gemem. 

l Tu choras , Lilia ? tu choras 
Com medo da tempestade? 
5 Ergues as mãos desmaiada? 
i Pedes aos numes piedade? 

Vem, ó chara, e junctot ambos^^ 
Com devólof corações. 
Dirigiremos aos oumes 
Feri^orosas orações. 

Esta fogueira brilhante 
Que occupa todo este lar, 
Nos-suppra o fogo sagrado, 
Ardendo em solerone altar. 

2 Mas qual rogarei dos numes? - 
Oá que eu conheço melhor: , 
Do Jove o5 pequenos filhos, 
Doce Baccho , e meigo amor. 

O* deuses, piedosos deuses. 
Sempre amigos dos morta es , 
Vede as lagrimas de Lilia , 
Condoei- vos de seos ais. 

Longe da minha cabana. 
Levae os ventos funestos; 
Dos vossos rosaes e vinhas 
Poupae 9 6 niimes , os restos. 
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Tudo o maift pereça embor» ; 
Mas á minha Ltlia bella 
Deixae do nimdo e»ie canto 9 
E a miai o viret com ell». 

Do meo cândido rebanbo 
Aqui seretQoi pastores ^ 
Felises co*0t nossas aves f 
Co*os nossos bosques e flores» 

A f As ambos cada dia f 
Par divino e ineaniador. 
Daremos graças e cultoa ^ 
Baccbo imberbe, o imberbe aa»of« 

l Engano-me , ó Ulia t • . • . esquia ; 
^Nâo sentes. • • • não i YerdadeT 
Os ventos ja não resoam. 
Foi-se ávanU a teQif>e«tad^. 

R£»ta , 6 Lilta 9 enxuga o pranto 9 
Levanta os olkos ao cà>; 

sol , o sol opparece 9 

1 Não find« o xec«io teo ? 

Os nossos iium«s protegem 
Aos coraçoei teot devotos* 
Desempenhemos agora 
Os meos 9 ó Liiiat e Uos votos* 

Eia , á pra64a encbe^me m taças ; 
Bebo em honra ao deus do vinho I 
Enche outra vez , este oufne 
Não sofiEM Wè' briode m^s^uinbo* 



Digitized by 



Google 



«71 

ThrdK lerceir»f bebamos* * • • 
Que balsamo-incantador ! • • • • 
Vamos depressa , querida ^ 
)>ar lanbem • ^1^ a aaior.. 



o CliEttf« 



{QiK eUrofida faorrirel e df áde 
Aathie) «itrefneas oi afetf 
{Que àfgènteo clarim troveja 
Os rebates de Mavorte , 
Cbamando beróes á peleja 
Para víciÍMias da morte I 

Nunca os lábios # que te-iopraoi ^ 
Aborrecido instruiaeiíto , 
Oo^èm dô Yinho^ ou àm beijot; 
Vúlc&Ho erftRm te-de&faça , 
Ê para incber meos desejos 
Te-éonverta em funda taça» 

Terás então melbor uso; 
Não cbamarás inimigos 
Mas festival sociedade; 
Serás de rosas cin^da y 
Farás brindes á amisade. 
Serás o incanto dn vida. 
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Maito in)eado ine-liouTera en de ver, te qubene dar cabal ra«So 
d'eitas chamadas anacreonticas ^ que evidenteiiiente nfto panam de 
aonhoi de accordBd«»*'D'eatre borrftet tfto ?elli<w lueHlitrdiráBi, que 
ja nSo posso achar na memória , o quando , o porquê , nem o pai» 
que as-fisesse. Algumas tiveram ha poucos annos a honra de apiia. 
rçcer no Correio das Damas : s6 por isso é que reapparecem agorm 
aqui : anacreonticas , sio-n*o tanto, como quasi todas as anacreon* 
ticas modernas. O bom relho de Teps foi o único ínnegaTelmente , 
que as-fez como devia ser: ja o Horácio lhe- ficou muito para baí* 
20 , e mais era um epicáree de lei : 

Arislípi de grege porcus : 

disem por^m que nSo bebia vinho, apesar do muito que o*Iouvava : 
nds, por força , que havemos de ficar muito* para Imíxo de Hora* 
cio , porque nio sd nlo cremos na divindade do vinho , mas nem 
Ja no amor á modad*elles. Com os costumes antigos hia bem, iaten- 
dia*se e gostava-se de ver aquelle respirar delícias entre rosas a 
murtas , aquelle chasquear o mundo dos trabalhos , aqoelle nio 
admitfir nada serio, nem a morte: — outros tempos, outras ideias. 
Estas mesmas cousas , entre nds , nSo passam de arremedos sem- 
sabores, tfto dignos pouco mais ou menos de attençSo,. «omo as 
danças e cortesias dos ursos insinados. 

O dythírombo foi género de poesia ; hoje , para escapar da nota 
de indecencia malcreada , ha-de ficar por força com a de tonteria 
pueril. A anacreoutioa está ainda em peior caso; porque a gros- 
seria do vinho ou é aflfeiada pela delicadesa do amor , que se-lhe- 
ajuncta; ou criminada pelo faser descer até á abjecçfto de mero 
instincto animal e bruto. 

Chama«se a isto , assignalar a mareantes novéis 6 escolho , em 
que se-naufragou. 
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CHRONICÁ COK8TITVCIONAL t>X LliBOA. 



Elegia. (IJ 



QaA data portft rnunt; 



jCéos! 2p*orqae anda no povo este susurro! 
i Volta o Miguel! j mudou-ge o ministério? 
^Deu«se emprego a traidor, castigo á honrai 
^Desligam-se, remóTetn-se, vão 't>reso8 
Heroes , que pela pátria o sangue dessein ?. • • . 
];;Qual história H! hoje Astreia, 'outr*ora expulsa. 
Pelai margens do Tejo anda a passeio 
De balança na mão pesando as cousas.... 
íQue noridade ha pois? ^ teremos guerra! 
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OâBciacB das reaes secretarias 
j Diz-se que andaai de tromba ! é outra a feausa j 
Morreu. . . . Numes do» céos, dae-nos constância , 
Morreu. . . . queraoha-de crer I e eotão parindo 
De pae mestiço uma hybrida creança I 
j Morreu , morreu a Cbronica ! ! . . 5 vós , typos , 
Da régia imprensa esmorecei nas caixas ! 
Rapazes, que bateis as bailas fofas | 
Dae com ellas na cara em ar de luctof 
Foram-se as vossas página«, e a nossa I 
jChorae, droguislas , que perdeis o embrulho, 
O digno embrulbo dó vendido incenso 1 
; Chora* , é vóf das «eefaas fafcricairtéi , 
Vóa por cujo milagre em nossas casas 
Luz, e fogo nasCbronicas se-via: 
E tu, que em leito d^ouro as- andas rolas. 
Padre Tejo, arfepella as barbas verdes, 
. E troca em teixo a c'roa dos caniços : 
Nunca mais levarjás vaidoso aos mares 
Co*os «lais despejos da cidade invicta 
A cre<(pa chusma de papeis tão sábios. * 

[Mas será sonho, Chronica? jrfpossivel 
Qaequsassè a própria parca thesourar-te^ 
Como lantjos p.or cáí nSo Ihe-lrerpêram 
As mãos dando no fuso o ultimo gyro 
Da tua parda estqpa íjalil que essa rocãf 
(Se e' dado usar de clássico 00 estylo^ 
Do canavial de Midas foi cortad^i 
No minguante da lua eip baça noite 
Por íraggo avesso, e máo. Vive o contracto 
Do máo homem Rousseau ; vivera pil oç.bras jp 
Que proclamam soberana a vil canalha ; 
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Morre o teo próprio nome I e o que é maU duro 

O iobrenomú teo neio ine^mo eA€a(>a J. • • • 

jQue delicio faial deu cau«a a ta ato? 
(Porque o ser ««««sabor &4inca foi crioia. 
Haja vista á ítabcl cUu boi^s grandes^ 
Que de Aragon nan íaula^ abi veio « L^a 
Dat semsabor batalha ás nossas musas , 
E dorme em paz b*s lojas dos livreiros) 
jTeo peccado quai Soi t auoca ie-Jviram 
Tomar partidos, n^iooa fii^ti^asia 
As costas d*uai poteftAe^ inda que Jnjusio^ 
Nunca te-intromeltesie em vida alheia; 
Deixavas ir o iiMMidoá tona d*a£ua 
Sem nos»dar novas d*elle ; eras de resta 
Quasí clássica «mpb rase 9 eta patriotismo 
Quasi orthodoxa^ e qoasi nada em Uido ; 
Emquanto a polides^ eapáoi da joòr^tc^ 
Nunca vít'am maiAr cumpfkneAteira , 
Segundo ouvi aos mv>ú& ^ue te-]iiMa ; 
Passavas mesmo um 4x01100 a adoJadora; 
Só tiveste, qtieeií^saiba, uAsdous descuidos j 
Um, ter dicto una vez um nome Fcyo^ 
Outro, um nome durissLmo Girt;a/Âa. . « • 

; Cbronica , ó ílor das ^ronLcas aoligas^ 
Edasmode^rnascbrorvicasi {modelo . 
Das eh ronic«t.por vix ! ak 1 <qae ionooeiuswi, 
Que formosura ingénua, ou viço de atnaiei 
Co*a vida oontar&o « quando lu morre» 
Belia , e quaii de mamma aos 4>eiios .cboctu>9.9 
Aos jeitos chochos da infttUz $audicci 

Da morte o d^o pé calca .(^ualmie^^td^ 
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bo grão Targini as edições de luxo , 
E as folhas tabernaes d*um preço reles ! 
Mas qne içnnienso vasio em Lysia deixas ! ! 

annuncio ou da novena,' ou da modista, 
Das lombrigas os pós, o insigne mestre, 
Que em só dose licções deraude aleltra , 

A mona de um francez , que saiba contas : 

Por onde hão-de inculcar-se aos bons freguezes ? 

1 Será preciso recorrer-se a Londres , 

Aos Globos j Arma%enBy MaUat da tarde ^ 
Ao Correio^ ao João Buli ou qualquer outro, 
Para disér que ba píltilas no Morley ? 
Inda tudo não é/. foi-se comligo 
O narcólico-meslre, a que não houve ^ 

Insomnio lâo cruel, que resistisse : . 
Por esses botequins viam-se ás dusias , 
Apesar do café , tep sócio esperto , 
Leitores leos roncar, mal te*avistavam : 
^Onde hão-de ir d'ora avante achar remédio, 
O poeta esquentado, o amante acceso, 
Um trahido da rima , outro da amada , • 

funccionario, que trepou não visto 
Ao píncaro das honras , qual lagarto 
De árvore annosa á plumúla ondeante, 
Que aferrç pés , e mãos para suster-se , 

E prevê sempre a toda a parle a queda ?. . . . 

Estes tristes somnambulos bem tristes 
jQue hão de faser sem Chronica ? vellarem 
Até que o desespero o8*mande ao Orço : 
Estes*, e muitos mais te*andam chorando; 

1 Mas que muito ! se cousas insensíveis 
O-fasem ! por ti chora inconsolável 
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Ó aljtmj chora o quiçá , e os gallícismos^ ^ 

Neologiiiinos , toUsmos, e archaísmos. 

Bem que por teo morrer não fiquem orphãos» 

}Não ba qiie duvidar! emfim morreste j 
] Ah ! se esquerda nâo foase a mente nossa f 
Mais de um horrendo agoiro o-annuncíára! 
Km rod9 do impressor por no?e noites 
Zuniu bisouro negro; e á nona o-viram 
Cahir de morte súbita ho prelo. 
Ante a loja da Chronica três vese^ 
A* meia noite em ponto, a visinban^a 
Ouviu zurrar um burro, e íntrar aos coices 
Na somnolenta porta : uma cadella 
Negra como um chapeo, nas horas mortas 
Foi-lhe uivar feralmente, e dando a lume 
Ante os frades de pedra uma poderfga , 
A* luz dos lampiões ihòrreu de parto. 
Estes, e outros auspícios pavorosos' 
Claro haviam predicto um grão desastre: 
£ tu mordeste, ó Chronica, j ião leve^ 
Como na terra o-foste, eila te-sejal 
As musas, òu das nove, a da comedia, 
Mal que tenha logar, ha-de a teos manes 
Vir desfolhar, não louros, quç os não acha, 
Mas dou» tomos, ou trea das obras primas 
De José Daniel , barco doa toloê^ 
E almocreve das petaaj Clio, a dona 
Do histoHco buril ha-de na campa 
Teo epitaphio abrir, gravando um zero ; 
E o passageira, quandcí o-vir de longe, 
Dirá: lá jà? a Chronica ! não riaifi.* . . 

Já livre emfim de línguas maldiíeotçs 

lâ 
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Segura cU^raifená, baixaste á margent 
Do irremeavdl rio; aSbita áa opmbrafs 
Visle-ras sem pavor no próprio reino. 
Charonley hem (}vi<e ancião^ corte:! co^as damaifti 
Deu-ie a naão para JAtrare» na barcaça , 
E não te-acceitour óbolo ^ por p^re 
Disem os máo») e eu digo que por fiioiea^ ' . 
De maneira K\\íe alti se só fte-acbárA, 
Gerava^se o anti*cbrÍ6to« O que foi Ceri^, 
Foi que a barcq» levando os^ teòi balbt^ 
Não levava algani péi9o: o arraqs annoso 
Viagem nimea í^is,^ qõe taiito t\si&: 
Diz*se que o cae tri&uce âo desi€obrir«te 
Cabiu logo á dormir, e o fogo eterno 
Deixou coÉi se^^apagar tado ás escuràs# 

Emíim já go»ae no detoanço eljsio 
Digno pre'mio de ti , vagandd c^<osa 
Juncto a um lago do L^tber: não á sembra . 
De palma» dos hei^oed, rosaes át bella»y 
Mas de caratnaachoesi de d^ormideira^ ^ 
£ de fresca tábua, porque Minos, 
Eaco, e Hadamanl^ho, ao pór^te os oihos^ 
Para lá tiná você te-raandaram. 

Ora pois, hrgos seeul(Os desfruotese 
I4*essa órehsão de pànria ; ehtre> o^ mirr&doi 
Espectros do púrnái»o Ittêituno^ 
E tantos mais , que não riotneib agora» 
Nunca o magriçúOrpheo j tea vellio esposo ^ 
De VirgiKo dkcipult) flUmtc ^ 
Se-Iembre d'ír buscar*-te, ondttJáf poiísas, 
E revocar-te á vida joh I se o-tentásse ^ 
Fossas tu 9 nova fiui^ydio€L|' deixaln» 
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Como um patela ent meio do oaBiii^faiOf 
£ voltar á tabúa , ás dormi doiras* 

Adeus, eterno adeus, papel mansinho! 
Se vires lá por grutas d*esse Léthes 
A lei da imprensa , dl se-lhe que venha , 
Que já por Santarém nãò temos burros. 

}Adeu«! sealgnm« eousa em^ percU tantj» 
Nos-póde coQSolar , é Arer que , ao menos , 
Cá fica em tua Mhn a cópia tua, 
Qtt» d9> nome da avó se-diz Gaèeta. 
Tede ás parca% por nós , que á sua eslrhga 
Jufictem toida a poEção^ roubada á lua: 
De guerra a avó morreu ; morreste , ó filha^ 
De má cólera! os astros no&^ef«ndam 
QAie de agourada fome espire a neta. ... 
Antes, antes, é Júpiter, em bombat 
De esisidala girâadola rebetite 
A annunciar algum festejo grande. . • • 

Rei dos reis, pa« dos pae^i , nume dos numes | 
Ob L salva-a da penaria, lança a tisla 
Piedosa, do alto empjrreo á rua do ouroí 
Na loja da gaseta a chusma ferve; 
Bem a-ouves, bem vês; mas vê, mas ouve 
Que é tudo a desmanchar a assignatura ! 
Se a tua omnipotência lhe não vale , 
Adeus lusesf de aranha ondadas teias 
Vão cortinar a IoJ£i solitária f 
Nunca mais se-ouvirão lá dentro voses^ 
A não serem do pállldo caixeiro , 
Que, por tempo matar, jogue a petrisca ; 
E virá tempo em breve, em que 9Í»udo 
OtUro Volney de largo meditando. 

13# 
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Já sol posto 9 incoBtado a um frade rijtf, 
Cousas dirá • • • • que eu não direi por ora. 



(1) B^m carecia de aotag, pnra se-inténder , esta elegia ; mag 
como 1h'a8 nSo pus *, quando pela primeira Tez «ah ia a público 
DO anno de 1834 ; o querer pór-lh^as agora , Ti^nceria já fdroi de im- 
possível. Todas estai allusSes a pessoas e cousas, que entSo pa»e« 
ciam dSo haver nunca de esquecer — } oh f tremendíssimo desín- 
gano de vaidades politicas > — sSo jà, a cabo de sós des annos, 
enigmas e bieroglyphícos indecifráveis ; — i que serSo as de hoje , 
d 'aqui » outros dei? ^qae serSo todas as d*este século para o dia 
de anno-bom da era de 8000 ? n E vçr a ufa nía com que andamos 
sumbindo alto, labyriothando e esvoaçando-nos todos como enxames 
de moscas de verão á nossa réslea de sf»I, que dura um quarto de 
hora!! Parecemos os árbitros do mundo presente e futuro; eo 
mondo presente nSo fas len&o zombar de nds , enxòtar-nos , pdr- 
nos aqui um pouco de assucar , acolá um veneno , mais adiante 
uma gotta de leite que nos afoga : j e o mundo futuro ? o mundo 
futuro nem saberá de nós; terá de se-occupat com a nossa vareja, 
que nSo ha-de desmentir da raça: o primeiro frio do outomno nos- 
atordôa y parou toda a fervura ; o segundo nos-deita abaixo ; vem 
a varredeíra , que nos-ajuncla , cantando , para a sua pá : | que 
nos-procurem depois ! Á. maior e mais ampla história , mais nSo é 
qne um epitaphio muito curto e muito certo — nasceu , zuniu , 
morreu. — NSo, senhores; ainda que podesse, ja n&o punha notas a 
Cita elegia. 



RENDEZ-VOUS 

, uí uma senhora que sabia muitos versei do auctor 
e desejava conhecel-o. 

Se das musas a amiofa ín(ja suspira 
Por ver Castilho , cujos versos ama, 
Venha , e verá que lhe não mente a fama^ 
Verá um urso tocador de lyra. 



Digitized by 



Google 



IBl 



AS 



FOLHINHAS- ANTIGAS E AS MODERNAS. 
Conto (Ij 

Um dia um cura velho, 
De Baccho adorador, gordo e vermelho , 

A* porta repimpado, 

Volvia e revolvia 

A buscar na folhinha 

A resa d*e&se dia , 

£ tal resa não via. 
Dez veses as cangalhas tira e limpa , 
E lavado em suor dez veses torna 

A* malograda empresa: 

Té que desinganado, 

Da teima emfím se-deixa , 

O breviário feixa, 
E em taes exclamações converte a resa: 
— ,, I Oh tempos I [ oh costumes! 
„ I Onde *estâo as folhinhas de algum dial 
„ Ja de mim para mim tinha eu ha muito 

,,Que estas eram erradas. 
ff Segundo estas, passou-se o anno inteiro 

„Sem eu ver o rendeiro, «• 

„ Que ajustou vir cada anno quatro veses! 
„ Se me eu fiasse nVtas, nove meses 
,, Diria que eram dous , ou quer que seja ^ 
,, Desde o casar ao baptisar naegreja. 

,, Não intendo tal festa... 
„ Eiúfim seja o que fór: vamos á sesta. <^ 
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NOTA. 



(1) Nao fix este contosinlio para desacatar (& moda dot labíot 
em inez e meio) o clero, e particuiarm^te OBxuraf ^ alma ; roai 
por isso mesmo , qne o parocliiar é officio de raomentosissimot r«> 
aultados , não mS espirituaet , mas também temporais , e que ím« 
porta chamar para este pooto prmcipaKstimo a attençSo de todoí 
os qae fasem ou ajudam a faser parochos , para que olhéoi mais á 
•cieocía e moral do homem , do que á sua libré potitica ; nSo me« 
pesa dar esta amostra .de curas , domo ha e eu coolMço muitos, 
que invergonham a religi&o por soa ignorância ; e por seo desleixo 
cscandalisam e empeioram o povo. Da ígnarancia brota, entre elles 
mui commum, mas que seja supérfluo porei aqui «m exemplo, 
nSo dos milhares que este reino me-está ofierecendo, que nSa quero 
apddos de satyico, mas de alheias « longet terraa. . . . \4\<3ê fCs* 
lados Pontifit ios! — { Em toda a parte da vinha anda o fulglo ! 

Colhemos o cato fresquinho do Courrier de Z,*'Europe de 't do 
corrente março, que hoje, 18, '«os-acaba de chegar á« mSos. 

«Um clérigo moço, de n3o vulgar talento e exemplar piedade, 
pregador de fama , e confessor muito procurado , catiiu doente de 
moléstia apertada e perigosa* Aconseibou-lhe « médico certas águas 
nioeraes, l)ebidas na fonte, que ficava em um logarêjo , n&o lon- 
ge da cidade onde vivia , sito lá para as vertentes ^ptemtrionaes 
dos Apennioos. Mas òu porque o mal nHo tivesse cura ; ou porque 
o remédio fosse desacertado, a infermidade Ingraveceu; para logo 
se-perJeram as «speranças, e *iem deix«rr tempo a se-avisarem ami- 
gos nem parentes introu em artigo de passamento. Aqui se-'vê o 
moribundo intregue tó ao parocho do logar, que era um pobre ou- 
ra serrano, mais oamponío <doque|iadre. "Esto, havenHo para si, que 
o fim do seu confrade estava á porta, s6 cuidou em Ihe-adminís» 
irar o olficio da agonia. Ajoelhou-se^Ãe ao pé da cama , abriu o. 
seo ritUAl «e pos^te a ler. O agonisante achava-se nai últimas, e 
não tinha até alli podido tornar resposta a quantas perguntas o cura 
Jhe-fisera. Maf com grande assomlirameiíto, e logo depcAs £om gran- 
de escândalo e horror do mesmo cura, estremeceu-se oomo c^val- 
so, arrancando do 'fundo do peito negativas formaes e repetidas no 
fim década versicolo, não^ nâo^ não: «orno ^em :proUAaTa 
contra o valor das preces da egreja. » 

M O cura fpi continuando com as luas ora^Ses cada -vez maís^nei^ 
gico , e o mal-aventurado oom as «uai negativas , até que exhaloa 
o último suspiro , que foi uma espécie de lonca de defesperaçSo. n 

ccNSo havia diSvida para t> cura: seo collega trnha repulsado 
Rté ao caboms confortos espirituaes c ««abata impenitente. » 
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tt Chegam os parentes do defuicto: seo primeiro cuidado é man- 
darem levar o cadáver para uma egreja da cidade segundo o coetu- 
me. O cura da aldeia ja tinha ido adiante, e a toda a pressa, para 
falar com ohÍBpo úe Forli, e faser-Ihe saber, por descargo d* 
«ua conaciencia , o que era passado. *» 

u O testimunho de um ecclesiaslico , no tocante aos últimos mo- 
mentos denm moribundo, recebe-se nos estados romanos como prova 
Inteira : ficava logo cer^o , visto como o finado havia recusado at^ 
ao flm 08 soccorros ecclesíasticos , que se n2o havia de sepultar em 
terra saneia. » 

«Grande iusurro por toda a cidade: a família do morto faz tu- 
do , quanto sabe, porque se-dispense na severidade do regulamento : 
e nada obtém. jQue se-havia porém de faser ao corpo? Asantigai 
confessadas d*aquelle padre atteétavam, a voses, a muita piedade 
e charidade ^ que sempre n*eHe resplandecera : e agora vktham em 
cardames ajoelhar-ise e ofar em derredor do seo ef^iiife , e cobril-o 
de lagrimas e flores. Intendeu o vi/çario geral, que nSo havia re- 
médio , senSo jdstificar , perante-o pevo , a ordem ja dada. Chama 
o padre, que Ihe-assislira ao passamento, e^dic-Ihe — que diantd 
do povo mostre e leia' cada uma das orações que o mal-'aventárrado 
Ihe-repulsára. » 

M O cura abria o ritual ; aponta ao vigário geral a página ; e 
este leu. . . » * 

« i Era o esconjuro ou o exorcismo' conira os gafanhotos ! n 

M O triste clérigo da aldeia nlb .sabia iatipi : ;pqséra-ae a ler á 
Ida no livro litúrgico : e o coitado do moribundo fasia todas as di- 
ligencias para Ihe-dar a intender que nfto era aquillo. n 

«A ordem, intendido está que foi revogada,, e o corpo inlerradQ 
com todas as honras devidas a um fiei. » 



EPIGRAMMA. 



Exclamou c^rto avarento ^ 
A um que «e*{« ÍDfproar ; 
cc— { Feliz homem , que tre« dias 
Si Poude comer ^em ga^t^r ! f-*^ 
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rÇHTS rBlA po BXJSSAÇO. 

Od€. 

Do cave^rnosp albergue, ao sol redadoí 
Sabe, de relance ao meoo8|' 

P' alya nyippl^ay solitária e meiga ^ 
Da fria e clara fonte ! 

j*Quâo bella deves ser , se a nataresa^ 

O* nayade escondida , 
A urna argêntea em luas mãos confia 

De. tão formosa^ águas I 

Ou pela aberta rocha ao menos» lança, 
A furto, os negros olhos; 

E por entre o molhado e verde musgo 
Translusa o niveo rosto» 

Vê com que esmero e pompa a oaturesa 

Adorna o teo retiro : ^ 
Olha estas grandes árvores | que apenas 

Sentem do vento os sopros. 

0)ha a mansa bacia , onde se*espraia 
Tua água transparente: 

Farto musgo a-atavia , e musgo enatdrno 
Gratos assentos forma. 
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Olha ; yè que nem Eurot te-perturbam 

O lecLcristal sereno, 
Nem gada, nem pastor, nem ave ou fera, 

Nem folha desprendida* 

Com que rumor as águas , em saindo 

De seu não fundo tanque, 
Descem, saltando em fugitivo arroio. 

Pelo teo monte abaixo. 

Castas sombras , pacífico retiro 

Tão velho como os montes 
l Sabeis que existe um deus com asas d*ouro 

Que os corações inflamma? 

Não: jamais entre vós ternos suspiros 
Que amor arranca aos peitos. 

Nunca maviosas queixas se-escutaram 
De corações escravos. 

Aqui só reina a paz; vivem com elia 

As austeras virtudes : 
E* d*eâtes cumes solitários, tristes, 

Que o mundo se-despresa. 

Jamais humana dextra em vossos troncos 

Gravou terna legenda : 
jOh ! {quem gosa do pranto matutino 

Da aurora , em taes logares ? 

jQuem é que ao pôr do sol d*aqui contempla 

O corado horisonte? 
íPara quem sóita o rouxinol em maio 

Seos nocturnos gorgeios? 
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iQuem Be.apr4Mr€Ítâ do hiar , ique 4we 

Â9 horrorosas soOibcas 
Romper ^oi « b\^ •as Imrdts ha^a^ 

Da noite socegada ? * • • . 

Ninguém : — i?oTq«e j«aotwiie eíles inc^nlop 

Pródiga naltH-esaí 
Aqui nao vera Giicere, ©ii CWoe, o» Dapbna 

Toucar-se juncto á foaU* 

Nunca as graças genlís «q»i Ta^fa^ftoa; 

Nunca talvca ^wsn Tale 
Se-aproinrftou dos mágicoa fleUciof 

Que geram 4aes Jogaras* 

Tu vives pois<, quieta em (tau l^iro» 

Rara v^ fxroeuiaâay 
O' alva nympika, soiiiari».^ lOieiga^y 

Da fria e clara fpAte* 

Tenhas sempre, «as húrt»idA8 caverna^. 
De águas alma abundância: 

O ardente junho, o iiírbido janeiro 
Egual te-vejanâ ôempr^e. 

E quando , gasta a ziçid» «caideig^ 

D*onde o univeçso }>e«d^, 
Ja sem ordem ^ sem J eia o veUwj B>u,n4a 

Cahir sólio em ped^tÇQSj 

Então^ »ntâs ^ueiecáhos^t^ di4>ersa^ 

Relíquias ingolfado 
No horror medonho dn sçgun^a noiU? 

Houver; salya-le^ -6 n^mpha. 
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Com teos vassalos, inv«iwi« génios; 

Transporta n*uin momento, 
Inteiro * e»Ve logar sobre alguxn monte 

Do aventurado clysio. 

Por ora dorme eoi paz^ meia incostada 
Sobre a urna argentina: 

Aqui ninguém teo somno descançado 
Virá interromper-te. 

Só na alta iwíle «Jgunia vee, ja quando 

Alio silencio impera 9 
Accordaiás ao baíqae de algum tronco 

Dos annos carcomido , 

Que farto dé ver setMilos, e curv<& 
*Ja por mil tempestade». 

Desarraigado èitifití» caliir tio nveiò 
Da mata, que tc-cérca; 



ELOGIO A. . . 

— w Tçm lido quafito éanoderno; 
w Estudou a Gfecia « <o jLadio ; 
ji Sate de c6r todo Homero, 
w Ovídio, Virgílio, Horácio. 

99 T^m génio por dez ouvinte; 
99 Tem miUioes de poesias ^ 
99 Seos «ersos ^o iodos cheios. « • • ^^ 

— „]Slm! ide que?*^' 

««-99 De alarvarias 99 
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IMPERTINÊNCIA DAS MAOS. 

ADIVINHAÇÃO MOa^X.» 

N'um domingo de janeiro, 
Em meo capote embrulhado ^ 
Softiaho ao pé do braseiro, , 
P(iz«roe a apertar regelado 
As mãos, que assoprei primeiro. 

I IMjat qual meo pa^mo seria , 
Quando ouvindo um rumor leve. 
Senti que das mãos sabia! 
Quero c^intar-vos em breve, 
O que uma á outra disia. 

Direita, Arrede-se um pouco mais, 

Visinha, se llre-parece. 
Não gosto de súcias laes. 
Julgo que ás veses se*esquece 
{ DjB que não somos eguaes ! 

j Tem frio? vá-se aquecer ; 
Mas não se-melta comigo: ^ 
La tem capote, se o^quer: 
Lindo seio é meo abrigo ^ 
^ Que me-accolbe com praser^ 
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JSiquerda. Tocar-vos eu , illuitristima , 
Nâo suppuz ser culpa horrí&ca, 
Quando eu , escrava humilíssima , 
£ vós, senhora magnífica, 
Tem.os por oiãe a mesmíssima. 

]De ouvir*vo8 me-sVnto extática! 
j Forma, cór, dedos idênticos, 
Terão diversa pragmática? 
{ Que é dos titulos authenticos , 
Porque sois aristocrática? 

Direita, f Que é dos titulos I A espada, 
A lyra, o pincel, e a penna, 
A alliança, a^fé jurada, 

* O sceptro que o mondo ordena. 

De amor a expressão calada. 

' iSou eu ; ou sois vós 4 que dais, 
Ja cidades aos humanos , 
Ja templos aos immortáes? 
{Sem mim, nos undosos planos, 
Que náu arfara jamais ? 

^De feras quem purga a terra? 
{Quem deu a Alexandre os louros? 
iQuem é que os erros desterra? 
^Quem trouxe a £oei<la &<» vindoiros? 
iQuem o raio a Jove aferra? 
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{Qúenà o uiMT«rso réncfva? 
l ^^ q«k«n^* • • • ] ^^* • «^ trabalhos vãos ! 
Teo n<wne sinistro 4 prova,,. 
De quftt d*eiitr« as dua6 mãos 
Maifr por seos feitos, se^^appróva. 

Eiqucrâa. Vencida ertou : i Que dialéctica ! 
jQue persuasiva relb6«i«aí 
] (^ue didcuf so ebeío de etbiíea ! 
{ Que va«t» scfenei» bistócloa I 
|Qu^ suasória ião patbétictt! 

Em tudo falais verídica : 
De louvor com j'Ú8 soi« cúpida. 
No-fôro, com tal causídicA 
Vós forei» tudo , e eu< estúpida 
N'uma sentença» jumdica. 

Direita. Bosta , basta de ironias : 

Refuta rasóes discretas , 
Se podes , por^m não rias : - 
Deixa da Itaiiã aos poelas 
£guaes esdruxularías. 

Eiquerda. Aproveitando a lioçâo ^ 
E a licença, que me«dá| 
Juro {á fé de honrada nlao ! 
Entrar em matéria jà , 
Co*a mais sisuda orarão* 
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Ko meò humilde iat«nder 
A quedtão dous pontos teoa; 
Dout Imotos : e vem a ser , 
Se eo faço , ca nio fa^it bem j 
£ se o^possa, dti nào faser. 

QcNMQto á primeira, é verdade , 
Que a <Hreita diligeote 
Funda, ou toma uma cidade, 
Eonquai^to a eso^trda dormente 
Jaz no seo bolso á vontade. 

j€èuer*se atn natio? a direita 
Agarra só> no machado 9 
Prostra o bos^jiie, serra, âgeita; 
Mal aie«lttibo precatado. 
Apalpo ama naa peifeita ! ^ 

Sem mim^ tece a lecodeira^ 
Alira o atirador, 
E cosinba a doiinbeira; 
Sem mim j toca o tocador; . 
Tu A a só , e a primeira. 

A côr mesma , a côr bastara 
A decidir, a questão ; 
Tu éf queimada , ea sou ckra. 
O que vai de mko a mão , 
Só nao vé quem imo repara. 
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Passfindo ao secundo artigo , 
Se posso 9 ou não faser bem ; 
Com minha vergonha o^digo ; 
Cointigo a natura é mãe , 
Cruel madrasta comigo. 

Tu nasceste habilidosa , 
Como eu ioerte nasci; 
A educação cuidadosa , 
Que te-fe2 tão destra a ti | 
Fora comigo ociosa. 

João Jacques (certo animal 
Que tracta da eduèaçSp) 
Diz , que com disv^lo egual 
Se-crie uma e outra mão | 
£ eu serei tua rival. 

Qut , por exemplo , na escrípta 
Nos-empreguem sem diff rença. . . . 
I Havia ficar bonita I 
Ja Macróbio assim não pensa. 
Mas é porque esse medita. 

Diz, que a parte esquerda é fria, 
Que a parte direita é quente: 
Cora fígado e anatomia , 
Decidiu, mui sabiamente, 
Que eu nada faser podia. (1) 

(1) Macrob. Saturnal. Lib. VII. Cap. 4. 
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Tu é que fases tolice 9 
Fidalga , em não tne-corlar 
Pela minha mandriíce. 
Sem mim póde-se passar. 
Abaixo a canalha. . • — Disse. 

A direita, que affastada 
Se«tinha estado torcendo 
Em crespo murro fechada y^ 
De injúrias tropel horrendo 
Hia soltar indignada.. . 

Eis que ouço diversa gente 
Vir intrando na coânha. 
Fugida ao frio inclemente ; 
Nos boUoS| com mágtia minha , 
Sumi as mãos de repente. ■ 



INSCRIPÇÃO, 

Para um .monumenio lapidar , juncto a Alcágar» 

do* Sal j á memória dos liberaes 

alli atsassinados. 

Aqui de tua pátria os defensores 
Tragaram do martyrio inteira a taça : 
Viandante! leva as lagrimas e as flores; 
Lê só, dobra o joelho ^ adora, e j!)a8sa I 

13 
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1SLlsUlV« 



Arboribus eeçidere com» ^ tacuere vo1ucreS| 

Et nive sUb triáll duVa rig^acit biiríius. 
Jam procul intomrit côntmçtis' aiibibui'flBther]| 

Kigra repentihU íj^níbu» aVva' micant'. 
Nox rabidis'fUViò^a'Nblil ruU unUtquedaelo, 

Et radiant totd sidém' núlla' polo. 
Nunc agite, ntinc ferte, viri) quseciimque per a^ro^ 

Rapta procelloso vottic^ lUva jacet, 
fauperis oh ! tu^uri diísolvitefrígorai Divi^ 

Longus et in nocteni lucea( igne foctis. 
NunC| pueri^ |)ropeVàte simUr, pròperate, puellteí, 

Cpnsidat tnixtis gárrula tuf-ba jocis. 
ÇrUthay vaR, vàtéátii, ft'gri: duW IWèat \gn\s^ 

Ventorum ridet rústica turl^á tnlúài. 
Dum teretí volvun^ fuso lua pensa puellse, 

Altera iii alterius carmina carmen adit. 
Et pecoris blanda comitatuf arundfihe cnHòi 

Filidís argutos^ áutcia verba , sòiios. 
Hsjpc canit àÚgefi contempiòâ rfuimthís ígnéS} 

^tque puelíári telá reputsá síhú» 
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Dumqiiç. canit I i\i^i(urc}tie ânimos finxissesuperbos: 

Ne9ÇJo quis tacitus conficít ora rubor: ^ " 
Arrident^cupctae, cunctaç convicia miscenl, 

Accensis ontur japi nova causa ff^nis: 
I*}eicio quem f^gunjt| de q^uo negai illa, Menalcam ;, 

Fabula nec pago notior uliafuit. 
Nunc salibus locus est; nunc verba licentius audent: 

Cum velula ÍQ Cusum cândida fila trahehs. 
Atque anifno. longos r^p^tens^ ouos degent p annos ^ 

Incipit, et nfurat^ d|j[i} latos opine silet. 
Nunc capiti aul tfepid^ regem sub noçtc vagantem^ 

Cui procul é magica visa lucerna doo^o: ' ' 
Aut sinç {jfo.stiçibuf c^olatse mcenia turris, 

Regna^; ubi in r^ta virgine dírús Arabj. 
Ora tenent, omnes. et Ipnga silentía fiunt. 
Dum furit«^c)^so turbidus ímbre Notus. 
iQuid cep^a^re juvat!. nuncpocula sumere tempus„. 

Nunc decet arguido tingere verba mero; 
jAm. mlH ci|sl,ane8e criepitapt sine cortice flav , 

Víuas priui accensii supposuere focis: 
Spargite nunc cinere^ , e^ opimana carpitepraedam|. 

Rursus ] íp ! pateras^ et bona vi na date. 
Terque, qua^rque juyat. radiantis munere Libri 

Explerí: «iceis sitmalus'unda pudor. 
Nos céleres ventos , t|0aitius spernamus, et imbres^ 

Amphora in alternas itque, reditque manuB. 
Illic et risuS) et ver^a jocantia cerlant, 
Atque pbafe^rati, cândida turba, IÍeí : 
Illic et CQBSton , veneresque, et gratia triplex, 

Lusibus atque comes flava Juventa suis. 
Basia ferventi fluitant còmmíxta Liseoi 

Carmina blanda, noyemi muneraTestra^Dt'®: 

13# 
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Qiiare agite, et dirás, tu vir, tu fomina, curas 

Pellite, not? nostrum est, quodpetit ira Jovt», 
B»tnpatur, quícumque ratem temerarius audet 

Incerto fragilem conseruisse freto: 
Aul captis siqiiia miles ponit otia telis , 

Quique suos unquam dçseruere lares. 
Nos servant circum, neroòraliainoeiíia, siivae: 

Non ruit in quercus Júpiter ípse suos. 
Stramiueís sumtnas ferienlia fulmina turres 

Parcunt non parvit invidiosa casís. 
Nos bona simpIicitaSf pietas nos alma tuelur, 

Lselitiseque parens , Idaliusque p*ierr 
Nos cessare decet , génio indulger^ secundo, 

Et canère, çt quavis cingeré fronde caput. 
Jam vernsB pericre ross, cecidistis, arrstse, 

Ufaque pampineo grata sapore Deo : 
Fost aíiquot fugient brumalia têmpora lunas, 
-. Atque perituras terra feret violas. 
Cuncta vblant, sapite, ó Juvenes, et, dum sinit 83vum, 

Lucro'apponatur, quse datur hora brévis. 
Vernales aliis venient in gaudia soles, 

Qui Jove sub tristi somnia longa gerunt: 
At vos, inclusíque domo, curisquesoluli, 

Liidíte; cessandi têmpora longa manent. 
Oscula nec blandis pigeat sumpsisse labellis , 

Nec rápere inviiis, grataque verba loqúi.. 
|Mc miserum has inter modo Júlia nostrafuissel]! 

Quod moneo, exemplis condocuisse velim. 
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MIVRICIQ JOSÉ SENDIM. 

Por tres veses solicitou e ol)teY& de mim a officiosa 
amisade 4' este nosso • mais iogenhoso e fecondo do ^e 
afortunado pintor, que eu.me-deixasse por elle retratar: 
por tres*Teses sahiu d' esta sua empenhada obra • coma 
de todas o-costuma. D*estes retratqs o primeiro e o ter- 
ceiro; que foram lithograpbados . conhece-os o público: 
o segundo, um bello quadro a oleo« conservo-o eii, cò« 
mo offerenda e memória do seo affecto. A epititola fo i n 
expressão da meo agradecimento pelo primeiro. 



XPISTOLi.' 

Já desde Homero ^ erli tráficos do Pindo^ 
Amigo meo Sendini^ nab roda o ouro. 
Versos, bustos, painéis, primor das graças | 
Pague-os sêcco bretão por sommás brutas , 
Se muito ha que doauctor deu cabo a fome. 
Lisonja em metro, em mármores, em côret|. 
Ibeommende*a o mimoso da fortuna; 
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Pagne com seos dobrões a glória alheidé 
Nós que, longe da tçrra, ao vulgo estranboi^ 
Vivemos fácil vida anacboreta 
For solidões 4e imaginário mundo; 
»Que os louros para nós, por qós plantados ^ 
Ouvimos susurrar por sobre o colmo 
Da hermidinha, onde as musas nos-vísitam; 
•—Nós, nós, a quem deu alma » naluresa , 
Não térrea, nao mortal , nâò ^rmples alma^ 
De inslinctós animaes fugaz composto, 
' Mas' generosa , esplendida , sublime , 
JVlixto da cfífaérea luz, do olor das rosas,! 
Do gárffeiò dó cyshe ^' e dò profundo 
'^Bramir do oceano ,' e do beijar das rôlaii > 
'£ do^alljôr melancólico dá lúá, 
£ da calma âo èslíó , e das sonoras 
Bafagens tuas , Hespero , e Be lume 
*rre'muIo e scÍ8mador*'dos lonfifès âsfrcís • 
JNao pomos preço vil ao que e sem pre^o. 

Como lá n*outra edade, entre homens simples ^ 
Colono , pescador , monteiro , artista , 
De mão a mão seos com modos trocavam^ 
Tdl dura e durará comméf cio'' nosso. 
Irmãs, e não rivaes, as artes»bellas 
Apertem mais e mais seos mútuos laços t 
oua origem commum , seos uns os mesmos 
Impõem-lhes íei de amar-s.e ,' unir exforc()S4 
Umas as outras realçar ò in canto. 
Mais, muito mais qqe irmas, sao todas uma; 
iim nome, em forma varia e uma a essência; 
A bellesaj a verdade, anceíanJ tòilas* 
finta o Meõnlo) poetisa Ápêiles, ' '' ^ 
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Phidias à^j^fjpà^,eú\,jij^fij(ffíçji[e^ã harmonia^ 
/ Orpbeo nos i^^g^os ^opa.^6CuÍ^e os deuses. 

Não ha nriais que i^m^jói.fjjetia, uma terdade^ 
ma bellesa só :..mQ8.1^^/^l;a em cÔres j 

Em pgMr^s, ^o^^sqps, çtopbrásct pbd^^ 

São cultojijie i^m sõ .Qume em íinfiruas várias; 

A ameQflpiçi)ri^,efníÇpÇ.é pi[imavera, 

Primavera é jÇQdnio^ ÇJjao ç^o qpacio , 

Primavera ^j yloJeta , os ninhos novos, 

Única e pura a in^er(}a lus do ins^enhò 

Dos sentjdps no pcjsmà sè-refrahge , 

£ S9j|^e,(;^p[)bia^4^em fulgidos matjses. 

Como as cores são luz , são estro as, arteé; 
De no^sá. ind|âà^i^ os friictps permulemdS; 

O mago teo, pincel doou- nie^ aos evos; 

Se os versos meos aps cyoàresisijrero , 
.Jípa 7i^t%p% .|Qf3P9 .rp(Jof irá leo nopíie; 

Ab ! não poc|e[[.^u.-^ais . . | qu^al lU liíeò. Xò^c 
A' eslampadara,p^edra p-confiasiè , 
Q^pa;^ 4e^c,QJlÇ^pdif, maternos olhos ! 

Não poder éijj^mjjpm^ pintar no ttietrd 
Génio y vida ,^j5f.pre|sâo, pbysiononiía 
De quadros , onde 9 (^ente aos^ çl^,^^ ^^^ ^ 
Descgual foi pQmnpsco a patar^sa : 
Amante seo feliz tu g9sas d'ej[lá, _ 

Abráça-Pa çoiíf extasi ^ surri-te^ . 
Descobje-te .pm a ^in seos. mil incantos; 
E como se ,um tal ,bem nao. fosse imménsp ^ 
Diz-te = Èis«pe. ^aquí , retrata^me ^ ^ ditoso ; 
D*onde os gó,^{o,s ç^tijabeSj^ eXtrahe a glória; =d^ 
Não f^siip,^eu:.je^ busço-a.. .^ella sç*occuUa; 
Chajjnofa. in,vQCo . . 1 ; ou não vem , ou só de longe 
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Tttg^z e e&quiva se»enlre-moitra , e paisa, 

Como visão por sònbos vaporosos ; — * 

Como Bcena confusa e namorada 

Dte já perdido livro; — como idéa 

Da mui longinqua infância, que inda a medp 

For sob as cãs revoa ao pé das urnas ; — 

Ou como o astro da noite em selva umbrosa;— « 

Ou como as voses de um serão do estio, 

Quando da aldeia as virações as^levani' 

Soltas e vagas ao curioso ouvido 

De erradio viandante; — ou como o volto 

De ingrata amada em vão, que evita incontros, 

Leve airavez das árvores refoge, 

Sem deixar mais de si que a viva imagem 

D 'alva roupa esvoaçada e gostos idos! 

Realiso as qne a Grécia fabulara 

Impaciências do Alpheo, quando entfe as nevuas) 

Doido de amor, frenético , debalde • 

A vedada Arel,hu^a andou buscando; 

*4 Nympha, vi-te , clamava, ai! quero Yer*tc! n 

E o tíf , com cjue as florestas apiedava ^ 

Não apiedava o coração da exempta. 

A* beira de suas águas fugitivas 

Depois cançado è triste hia incostar*9e 

A procurar pelo ânimo saudoso 

Que feições inxerg'ou , qMaes poderiiam 

Ser as mais que não viu; coiíipunha-a toda, 

Linda sim, mas pbantaslicà; e por efla 

Com longo alTecto os echos entretinlía. 
Por isso ninguém pe§a inteiro canto 

Na harpa quebrada! A voz de outros poetas 

Que o-sò.le; não me-assombra: a solpba inteira 
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Perante os olhos seos se-desínfola. 
Minha harpa incerta em solidões por noilé, 
Não apontados sons. pendente exbàla, 
A capricho dé uni zepbjrro qiie^fideja. 
De Acbillesy. dos Jardins ^ do Éden os vates 
E dos Bardos o Bardo 9 Oâsian o altivo, 
(Pelo seo estro o-juro ; immensa jura !) 
' Taes não subiram, se ás geladas treviais 
Desde a infância atro gento os*eondeinnára* 
* Manhã da álma existência, oh! como alegfe 
Me-alvoreoaste ! Óh ! plena lu^, Inlévõ ' 
De que o minimò insecto ignaro gòsa, 
Ríquesa , de que e rico o m'undb todo, 
Luz, com pródiga mão dos céos lançada, 
Vida, bellesá, luz! palaVra élberea , 
A única de om deus no gr^ão momento, * 
Em que ao formado mundo erguia o panno.» • 
Luz, luz, eu te*gosei úa infaocia miivha: 
Gosei ! • • . . quem te-possue gosa«te acaso 1 
Não; pródigo, indiiTrente , como todos, 
Vi-fe, desperdicel-te. Ah I quem me-dera 
P*essas horas douradas um minuto 9 
Uma só gotta d*essas fontes amplas 
Por este área] tão sêceo! Oh t com que s6de 
N^esse momento me-vingárade annosl 
Que joyas no poético thesouro 
Afido para um secúto ajunctára ! 
Como ás imagens pallidaS, que á força 
Te-arranco, ó naturesa, como arranca 
O ouro entre feses duro escravo à mina , 
Como a tantas imagens desbotadas, 
Rico legado ido mioinó ao iiamem'» 
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Revivera o matiz »>fa.^gQ9.Q íuOjel 
Então V pâi*:^ píniacr^ore^af ,, (nai;ef , . 
Não precisara , de «i^pr^ij^rcaQfpço ./ 

Um ramo a foi^a.emMr'0u*jÁ.i;io rópo 
- Agil movido P rulibf 4a liippba. 
Se ouvisse, deicre^r.a^m^gestacle 
De um rosto 'varonil y./de.^ima.fortposa 
O incanto^^de-um^miiUDa^^gragus JU^da^i 
Tudo iMOHí^ariáj-a a«.mea(e facil. 
O atpéc^ò ^o.^^fâo, nem.scuppre /óra 
A paternal preiença- Al^m.defiAmifiliai 
De meos brinoo9Tpii«ris>)igfV'a.Aocia9 
Mais formosas» bout^era y a mais^/ormoi^os 
Anjos mottoes qtie O; meo.gentil«do ^spe^bo^ 
De olhos tão vivos,, xão corado t^sipeçtp , . 
Riso tão doce f.equa ^11 «oiavarianlo. • » 
Saudades vãsLdesey>s vãos Qia<;ejrbosi 
Se o mary.4e o oéo^se os 'Caíinpoa<)»erme;ef^<|uÍYam» 
Rola a meoie) em 'seo> m^ujfido ií)fÍA4pt«'??r^S'|, / 
Campos Ibei-Alastra^de .opul0nicia .^straoh^ ,, 
Circumvolve-^.det-céos fer tenda iemi^^txos. 
Tal de Agenoi;o'frlboi ai.patiiaAR^Me ; . 
Mas se lei desbumana ^•4laniça<:0m'fugfi^ 
Oracttlo^febeo «ofidul*^ a .tbronos : 
Por Tyro que^fMA^u lá > fuiKla iT bebais; 
A de cem portas nosioadorps^^nmr^. 
Mas a pátria . . . jerá a pat4'ÍA; ja^t^Ua, Tyr^*,* ^ 
Era a Tyro dai infanoia ;> ^ soJlp^.XbeibaSt 
O elysio, o olfiapoiínMsmo. a^tnãoti(alçramr 

Feliz o parai4qiiiem»fdai4ridAt}as*p<krtas 
Se-lhe*abriram «em «luz ^S6i;tieni;Tf|if|Ade 
Do bumano apégotm^iouuido |i éijbotírar 4iiaorte ;: 
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Não viu, chupando o lerle^o seio amigo 9 

O surrir brando, os olhos, e nos olhos 

O coração ròaterho: as irmãs suas 

Nâo foram mais que uns sons ; a rosa um cheiro ; 

Movimento o passeio; o sol quentura; 

tStn monte, a estiva noite , ás trrá^às . • •' hfffla. ' 

Longe outra vez, e para sempre loáge, 

^Saudailes vãs, desejos v&ós é'^ceVbo's! 
Que me-importam canções? '[(|\]é òútfisVn descreva 
Com ibais próprio matia? do-mtrndo os quadros! 
Que tenha ou não mais asas para um vdo! 
Que importa qt|e uni volume de poesia 
Seja um thesourcy para mim sem chave? 
£ que dos seios do ânimo rebeatem 
. Meos Véi-ábs ciúdaíoiàos ,' '*sèm>^\ié eu píbAa 
Co*a própria dextra àbfi^^^lli^etf^^^^^atòèílfchn ^ 

^'^Porbnâeí^aWífas^tiâ^itiásííiÔíidí^? ^ .. > 

Não me«rege inda a')u2^%s 'iíàíufiõ#^]()tfsf9k ? 
Não me-tinge inda ao perto as várias formas? 
Livros . . . pluma . • • olhos meos e dextra minha 
{Quando jamais n^outi'o eu nie-^alleceram, ^, 
N*outro eu, onde os^ainei e os«amo em dÓbro? 
Graças a amor! á naturesa grkças! 
. Logret^cOhsítaDte, e lógr^aYcfi ]ler|^étuo < . i 
Nos laços frateriíaes^^cònsordio d*almas ^ 
Nos de hym%neo'frate7atdAde nòv«; . . 
Meo ente n'e8tes entes «e^comj>leta , ^ * 

Já bardo sou também . . • sahí, meos versos I 
jPura mâo , ' íoin 'dos cêosijue eu*tiôgô'"édí^*bèlJos , 
Solícita vos-ahrá acrrinundd à*estrtida'; 

*Sahíi*voáè; da grálidãd^Wehte 
Aos olhos de Sendim^^leVae* itíéoií votei t 
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O AMOR E O TEMPO. 

CONTO. 

Um dia o Amor e oTempososinhosse-inconlraram 

Em cerla solidão. 
Alli, entre os dou8 numes, pendências se-tra varam. • • 
. ^ , Não sei porque rasâo. 

OAmor é deus minino, ligeiro , audas e alado, 

E cheio de poder: 
O Tempo é deus forçoso, indómito e aprestado; 

^Qual deve pois ceder? 

De ralhos e invectivas, passaram a violência; 

Combate se-travou : 
O Amor brandiu seo arco ; e o Tempo, com demência, 
'; As settas lhe«aparou. 

Depois emfim. cançado de tanto soífrimento. 

Sacou da foice o páó , ' 
E ^em Uie-diser nada, pagou-Ibe o atrevimento; 

l Zurziu*o , e não foi máo ! 

^Qual foi o resultado? O Tempo ficou morto 

£ quasi morto o Amor ! 
Aqui começa o zoilo a'acbar sentido torto, 

Moral inda peior. 

Eu conto,-lhe uma história, sem Ihe-junctar commento 

Sem pôr*lbe explicação; 
Elle suppõe que eu pinto namoro e casamento. •• • 

( Oh grande lenii rasâo 1 
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O ANJO DA HARMONIA. 

A* SR.* D. MARIA' CONSTANÇA ARNAUD DE M1D1IR08, 

Amor , que influe os cantos » 
£ os iof)s extràhe da lyra , 
Ainor de amor suspira , 
Se te-ouve modular. 

Anjo , que o nome 

Tomas de Armia, 

Dos ctfos á terra 

Toda a harmonia. 

Todo o segredo 

Vens revelar. 

Amor furtado havia 
A*B nove irmãs o plectro; 
De Gnido: em tràco osceptro 
Tu vens ás musas dar. . 

Anjo ) que o noipe 
Tomas de Armia, ^%c. 

jQue humano pode oppôr-se 
Aos sons 9 que tu soltares ?. . . . 
Se a ingratidão cantares. 
Podes fdsePa amar. 

Anjo, que o nome 
Tomas de Armia , ctc* 
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Teos sons 9 até sem phrasoi 
Foram linguagem beHa. 
Rival de Ebilomella, 
Faláraf ^ i^m. ffi,Hajr ! . 

Anjo, que o. nome 
Tónias dè Atmia , etc. 

Ama a rasâo perd^r-se , 
Quando por magos cç\ntos , 
Sereia, em mar^ d*incc^ntos 
A-fases naufragar. 

Anjo, que 9 nomet 
Tomas de Armia, etc. 

Quem dis8&±=: adeusaria ingratas | 
Fuja de ouvir*te* ... ou íxjgo ^' - 
Verá da cinza o fogo 
Mais vivo rebentar. 

Anjo, que o nome 
Tomas de Aripia, etç. 

Se a Ignes soltando achassem 
Sons, como os teos divinos^ 
Seos férreos assassinos 
Fugiram, som oVplbarJ . 
Anjo, que o nome, 
Tofoas de, Armia» ele. 
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EPITAPHIO.. 

Aqur ját*flrefi 6tl6psn^ garal ? ck>i«*fninabo«i»08i 
Cremos,* cO'ití'piii<f&', quo^ estafai eii» bomilogari 
Tetfe^atKNir vldb< saneia >; ei dt»raiid««' oriéeata» annoa ' 
Não fez mai^ q4ie^ on» peoevdo eete*bom*f«ei-GatpajR»: 
Tomou uma broega aos vinte annos deedade, 
De que emfim se-desfez no dia em que morre^i. 
Se acaso ^s taberneiro a<}uid*e6ta cidade , 
léèy chora I resa, fai-te, e deixa oofficio teo« 

* AO iTÊSifO. i í 

: AV minhocas iias mais cô^as 

Comem quantos \à vâb dir; 
Netia bebem as ipinhocas 
O odre velho^frei Gaspar. 

AO ME8^0>, 

Dèbaita d*0f ta campa,, 6 passagej[ro> 
^Queresf sabec^quem ja;E I toma-Jb^ O' «hei^o.\ 

AO 1US6MO.. 

Nt*«sta ciÓYa^ co«» £&i^ de íagMV: 
V^itaenka 9sgQT9 o caxo frei Gaspar* 

AO lABâlCtK 

Játh^ikvfjHSí Gasp«v dc^Tabevy 
Oyitfétéor, pnígwtef, raríMyr, 
IffioYirli^á , casuMáy itfcotf íiCa'; 
Lítiiúhiáj Iftflerfista, c^rgaáisú; 
Kóihetth ^rârrdér em* sÃgrado e profano ; 
ôrdáso nó do Cordão ifrancíícaíno. 
Foi varão tão constante e tão forte , 
Que em noviço uma lagea apanhou j 
£ somente a-largou, quando a morte 
jpsta em cima por fim lbe*deitou% 
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ÀO MESMO. 

Aqui def 6ra a terra os restos vis, terrestres. 
Da glória, inveja, e flor dos 4iessos padres mestres» 
l A sua aima, quem tabe agora onde andará? 
Talvei doida, apesar do seo saber profundo. 
jCeoio bajvia de achar as portas do outro mundo 
Quem at^ na da cella esbarrava por cá ? 



Saiirfacçâo, 

Saquei á luz os serôdios epigrammas» que ficam lidos» 
pela mesma rasio porque tambeor vieram á praça os meos 
apodos ao bom , e já finado , de Filinlo. Eram conheci- 
dos t e campria«me tomar aso para expUcal-os na parte , 
em que podiam deixar presuppor em mim veleidadesinha 
villS de calumniador , e calumnlador contra gente morta: 

A conta , em que tenho, e se-devem ter os frades » já 
em outro escripto a-expliquei' largamente (Jornal das 
BelloM Artes n.*^)', e não receio agora tornar a passar • 
a tal respeito, por philosophlo do diccionario philotophico. 
Mas n*essè mesmo escripto , repassado de toda a since- 
ridade da minha alma , confessei eu , que » entre os fra- 
des oshavia ruins e dissolutos para maior crédito dos ou- 
tros— -e havia; todos (ís-conheceram etonheci-os eu tam- 
bém. Um d*estes , mas ainda vivo a esse tempo > foi o he- 
roe dos meos epitaphios; que por signal, lá forram dar ao 
convento, e» como castigo justo , não desagradaram aos 
padres sisudos e honestos. O mais que fiz • e devi faser» 
"foi trocar o verdadeiro nome do tonsurado odre no de fr^ 
Gaspar. 
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FILIPPE FOLQUE» 

Já a nossa poetisa, Francilia (a sr.*.D. Francisca do 
Paula Possolo da Gosta} , havia padecido, cora a morte 
de um esposo adorado , o golpe que tanto Ihe-antecípoa 
a sua, quando, por carta d'ella, me-constou,.no meo re- 
tiro de S. Mamede da Castanheira , que uma sobrinha , 
alumna sua, seos amores, e sua companhia desde afá- 
fancia, donzella em iíof de annos , e ornada , como por 
tal mão , de prendas e virtudes , hia felicitar com o seo 
consorcio ao meo bom amigo, Filippé Folque. Fiiséra éa 
versos , e muitos, para procurar alguma sombra de con- 
flolação á inconsolável saudade da viuva; versos. qnen'óu« 
tro volume brevemente oETereceifei a meos leitores. Rasio 
era que o único dia de algum contentamento , que para 
ella podia haver sobre a terra, não passasse sem versos 
meos. Escrevi ao noivo esta epístola, no género que ella 
d 'entre todos preferia ; no género clássico estreme; o que 
explica , se não defende, certa soltura, não fescennina 
nem catonnlana. mas pouco para imitar, pela qjial em 
dia de boda deixei correr o pensamento. 

Mais explicações que em notas, ou aqui podéra pôr, 
0upprimo-as por escusada;?. Todos sabem o que foi e o 
que é o sr. Folque : a faculdade de mathematica da uni« 
versidade de Coimbra, viu n*elle um dos seos mais dí»* 

14f 
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tinctos alúmnos; a eschola polytechnica n'el1e vé nmdé 
seos mais distínctos professores : um génio fácil e ame-^ 
nissimo, e gosto litterarío, qualidades não muilo frequen- 
tes nos desterrados para as estreitas , relevam e douram 
os seos méritos scientificos : a minha prophecia de filhos 
nlo era das mais temerárias \ sahiu muito bem realisa- 
da ; um miniho de 4 annos . e uma minina de 3, derra-^ 
mam já hoje n'este invejável casal aquella bemaventuran« 
ça terrestre, que nunca introu onde não intraram as- 
ereanças. 

Mais uma pai avi:a por despedida. ^Porque rasão fasiam 
alguns mythologos filho de Urania. da musa da astrono- 
mia, ^0 hymeneQ ? A não ser á conta dos horóscopos ; a 
não ser o pensamento d'essa allegoria o mesmo , pouco 
mais ou menos , do nosso rifão =£=3 casamento e morta1ha= 
não a-atino , nem já a-procuro. Com fundamento ou sem 
iellct achei feita essa filiação; serviu-me para o caso* 
approveitei-a. \ Quantas outjras cousas se não approveí- 
bm todos os di^s« sem se-saberem explicar ! 



tePISTOti BPlTIÍÁLAtflCA. 

Se musa da ermitão se<^adn)itle em bodai^. 
Pas bren^hat, em que* dorme ^ ínvio a. musa* 
A brindar-le no Tejo, amigo Folque: 
Leva na dlaxlra rosa de noivado 
iPor passaporte; e se nâo \>aòia leva 
Os parabéns de um bom amigo ausente* 
Ttos saudadores) fotgasãos convirás > 
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Á-a6coIbaiD p6is ; que eéíto nói téòs lárefd 

Sei eu, qué Ibe n&o falUi' â^eôlfaimehta : 

Òode das note ífvtâi j» Vtveftíi dudé 

A terceira é betfi-vinda: & áe, t.oUOadft i 

De lúgtíhté cyprreate , a d;e l^ranâitra 

Deixar A<y aíureé f^dtiifi sèm líisei a pléeitcii 

fiem é qué á tun 0raniá ao tnMOs úqça j 

Que outra iraiSi Ma d seo pfa^i celábraé ' 

Cahiste éínfiid^ rool^do inabatavet^ 
Coração desdenhoso^' éml^m cahi«(e t 
O que tão êetú piédádeí haê feito' a fatttd^jf 
ÍFroa t'o-fe2: j-e«á» VentWte e eécravó»! 
(O* dia triumpbal nof fastos òypfío&^ 
Digno de íettras d'otíro eift níveo» jdspe !) 
Estás Téficí^k) ê esferavo^ è o jugd tfdoradi 
Ah ! se anlor , qual te-pune , aoá fbeÍ3 píiíiidsè j 
Quantos e quantos , e&i íogâr áé hoDfâl^õ' 
ílepulsaríam seoi priíMeiros tirò3 ! * 
Mas por wtíí^ òoffto lo ^^ que' ingrato àMimá^ 
Milhões de sérvóé bo^s p6è etle" á u^tle.' 

Longe os quéi^iimesT,- >onge ot ai» áoi' ttUie^; 
Coroemos nossa alma de pi»asêt€^, 
De murta as lidspas testsís , dé ^Hivaldtt* 
Os nossos copos; èôro<eâiDa' dé heifa 
As nossas I^ra», de loureiro ás graça^é^ 
De palmas ò b^meíiêo; totdath->âe ot afes 
Com óf vapores do incehso^ cJUe âs mfios clleías 
Lhe-arde na p^ra; Sejàiíi estas Éurens 
Doeste alvo /dia as únicas^ 6 deu^f 
Desce 9 «fio tardes malis, désctí dó ofympoj 
"Vôa hymeneoí^ cota fresca rtattgferona 
Interiecido a tr«nça tosidítt , * 
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Vem .«optando , com o hálito de. rosas 

Da bocca alegre, ao facho , que furlaste 

Astutamente a amor : baixa , ondeando 

O teo manto de púrpura inflammada^ 

Com que bas-de.o joven pár cobrir. nas plumas» 

Porque olhos máos de inveja o não fascinem. 

Baixa, hyraenèo, vôa bymenèo: ja soam 

De toda a part.e os bymnos; que mais tardas I 

O esposo mal soffrido ja te-accusa : 

A melindrosa esposa -—toda péijo 

Por ser feliz r—co* os olhos baixos, solta 

Suspiros não maguados, mas suspiros. 

£11 a deseja e teme • • • o que Rao sabe , 

Elle sabe e não teme o que deseja* "* 

Vôa , accode , bymenéo , despenna*os ambos. 

Alteae cantos, alteae, vós moços 

Pnr disfarçar suspiros invejosos, 

E vós , 6 virgí»ns , turbações visíveis. 

Viva hymenéo! Silencio! Ahi bate 9 hora! 
Eis o nume, eis o nume; o fogo da ara 
Ateou«se por si I Vede-o , que rindo 
Sacode o facho emtôrno dos esposos. 
Par felix, fajisto agouro as gnidias pombas 
Deram rolando, volteando exú roda. 
Unindo os bicos , iniaçando as asas. . . . 
Ja está nos pulsos o festão perpétuo; 
Ja não sois mais do que um ! N*e&te momento 
N*um fuso novo as parcas principiam 
A torcer juhctos vossos fios alvos. 
Em quanto uma das três surrrndo, é á pressa 
Carrega em rocas de ouro a seda rubra 
Da amavelf numerosa descendência. 
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Mãe de bymenéo^ formosa Uranta, exulta ^ 
Esquece o teo ar grave, Horácio o-dis^ie, 
= £* de juUo o-doidejar a tempo :=z= 
Máo^grado ao longo manto asul-celestè, 
£ á nobre cVoa de astros , que te*ufana , 
Dança co*as graças boje : ao teo alumno 
Devias muito; mas teo filho o-ha pago. 
Dança co*as graças , dança co*os amores | 
Bella Urania , e perdoa-lhes o furto, . 
Que te«fiseram do compasso e esphera. 
Torna- te culta , lava*te da nódoa 
De nimia sequidão; faseie humana 
Entre os humanos; teós lauréis estremes 
Não tém a vista de um laurel com rosas; 
No que estreme teceste ao teo alumno 
Teo filho as-entresacha : os bons amantes 
Tão raros são como os ingenhos /aros , 
Uns e outros ganham ju| ás cem trombetas: 
Deixa que o teo mimoso á glória corra 
Por estrada não erma. Embora aquelle 
Sobre cujo sepulchro inda hoje choras, 
Embora Newton , só fecundo na alma, 
Virgem descesse á campa: embora muitos 
(Sem o-tomarem por modâlo n^islo) 
Nos-preguem, que a abstinência é mãe do ingenho, 
E que a deusa mais sábia era a mais casta : 
Cada qual tem seo fado , ou lem seo génio , 
E mais de uma vereda á fama guia. 
Os homens instruir é muito menos 
Do que instruiUos e augmentar-Ihe a espécie. 
Se-e bello andar por céos medindo globos. 
Bem doce é vir depois gosar na terra 
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D0U8 f lobos »em egnajN , por pi9g<ie» yUtof » 

E contecQp]«r os vivos Booyifii^nlos 

Pe dous astros de awo^ | onde fulgura 

Do observador o JioróíLCopp ditosa* 

P estar sosinbo e oiudo connp Neiyton^ 

A analjsar a luz^ valerá lanlo 

(Domo ser dous a-desíruotar as tr^vaat 

Deseseis lustros seu) asnor ião omito 

Para comprar maii pompas no epilapbi<>^ 

3Sstudem-se altas ijeis , que a nalur^s^ 

Dieta aos mundos eao$ «064, içuivpmdo aqu^U^f 

f^ue a mesma n^tufesa em nós imprime. 

Nenhum astro primeiro ineeta a noite 9 
Nentíum deixa mais tarda o oéo ja biranco ^ 
£ nenhum fulga kio gentil como esi^e # 
Que tem da mãe 4^ amor bellesa e npnae f 
Parece posto alli como a alalayA . 
Das horas dp segredo , a das carícias ^ 
Dos doces furtos , das suaves queixas j 
Dos tardos prémios 1 dos triumphos cautos. 
Vós que Newton chorais yoborae-lbe' a vi4a;» 
Vós que estudais o c^o, dai culto a Vénus ! 
Tu lh*o*dás9 caro Folque^ e mais que os PuJLrqa 
Agora carpirás (eo pobre meâtiie. 

Feliz tu^ veses três e quatro, e tantM 
Quantas já oos teos nufl^ros não «ab«^ : 
Feliz tu ; dos praseres mais subidos 
Nenhum ha , que os destinos te não dessem l 
Tu conheceste o incanto da^s viagens » 
O de ^bar a evidenaa; o do reinado 
Dos corações 9 co*a mágica harmonia : 
faltava o que. boje tens^ e e«eede a todos j, 
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Dar '« Tétitura e r«oebêl-a amando. 
; Ob ! e quanto amará quem tean por sua 
Essa alma , que respira em tua flauta I 
Nunca assim nas arcadicas floreitas 
O det» ) inventor d'eUa, e o inais amaftttt| 
A-fez queixar^^e ao8 ecèkoi admirados I . 
Lábios, que em vagot sons exprimem tanto 9 
jQue não farão em repetindo-^^eu te^amo I 
iQue não farão beijando um seio idtactol 
Com de&tro pé subaed ao ígnto tboro|' 
Felíses còraçSes ; e amot sem venda 
Vos-seja cada noite o paranympfaoh 
Fensae , que se nos céos se-avista Vénus 
Também lá está Saturno , o <ieiis das eras p 
O conductòr da morte: aproteitae«vos 
Da faoil moefdade, que não torna. 
Para amar-vos 6eís por toda a fida 
Sede sempre. • . • o que sois ^ ataaVeis ambos ^ 
E julgae cada dia o derradeiro* 
Para que a desveniara vos-respeite 
Fasei que sempre unanimfes Tos*ache. 
Imitae- um com a outro esta liarmonia , 
Que reina entre o piameta, em que babilâmos^ 
£ essa gentil satdlite visinha. 
Se a lua corre o círculo do anno^ 
E* girando em redor do seo' planeta ;* 
Se-este avança na orbita prescripta 
Não deixa atraz um só monfertto a sócia ; 
Ambos elles têm dia^, ambos lâm noite. 
Mas graças á união com quie viajam f 
Um ao oulro allivia, e infeita as noites, 
£ reflectindo a luz , mais doce a-tornam. 
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I Ah ! cumpra em vós o céo^ briihantes astros^ 

Do vosso hermlta as súpplicas ardentes ; 

Nunca tereis eclypse,, eu vol-o juro, 

£ correreis uma órbita sem termo. 

Emquanto eu cá na sena, entre os meos lobos , 

(Mas louvores á sorte, ausente de homens) 

De ti me*lembro , amigo , e em honra tua 

Orno um bom copo de silvestres flores. 

Tu a amor, nada mais, por ora iatr«g(iéy 

Depois só repartido entre eUe, e Urania^ 

} Terás para a amisade um pensamento! 

Sim ! ao mono6 o mez do umbroso Jano, 

Que ao mundo me*lançou, fará que observes 

Nascer no espaço ethereo a lyra muda ; 

Muda a lyra, em queOrpheo deuglóriaá Thracia, 

£ as Thracias nào moveu, movendo os Manes. 

Se eu te*lembrar então : dise saudoso ; 

99 Outra menos brilhante existe agora, 

9) Muda também, n*um ermo em nossa Thracia ; 

99*A que além brilha commovia os brutos, 

99 Refreava os tufões; e esta receia 

99 Mandar o som mais leve ás brandas auras f 

99 Porque feras mais barbaias que as feras, 

99 Porque bandos mais ébrios que asbacchantes» 

99 Não desincanteni , não devotem vivo • 

99 O vate, réo por não cantar a infâmia, n 

Se desejas pagar-me o puro zelo 
Com que a lyra espertei para cantarrte , 
Pá-me (e dará8)>em nove t^as certas 
tioyq motivo de cVoar trei copos^ 
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A RIBEIRA E O LAGO. 

FABULA 

Que já teve maii sentido do que hoje tem. 

Uma riWira plácida, 
Filha de pobre fonte , 
Dentre rochedos ásperos 
Vinha de álpeslrç monte. 

Hia sem nome, e incógnita y 
Correndo eXtensós prados, 
Auxilrar do agrícola 
Oa próvidos cuidados» 

Aqoi Ihe-dava ò róslíco. 
Uai hortas, franca intrada ; 
£ a clara lympha argêntea 
£m ondas derramada | 

Nos sulcos imbebendo*se 
Nutria os vegetaes: 
Mais longo dlffundindo-se 
Por côncavos canaes, 

Hia 09 pomares flóridos 
Regar no fim do dia ; 
De pasto verde e róscido 
Nus margens se- vestia. 
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A' vaga turba alígera, 
Aos godos e aos pasto^^s 
Matava a sede rábida 
Co'os frigidos licores. 

Das aldoãs os cântaros 
Inchia até no agoiio; 
E como e»pelho lúcido 
Lhes-relratava o rosto. 

Co'o fresco e co'o murmúrio 
As moças convidava; 
E em sombra fria e tácita 
Os membros Ihes-banhava. 

Quando no inverno barbara 
Os ventos sibilavam » - 
E os puros céps diapbanos 
De nuvens se-affrontavam ^ 

Quando silencio lúgubre 
Nos campos se-eslendia, 
E só da chuva o eslrépito 
Nds bosques retinia , 

Quando em torrentes rápidas 
Dos montes escalvados 
As áo;uas » derraraando-se % 
Vinham cobrir os prados | 

Então com maior ímpeto y 
Com forte muripurinho| 
Tinha maiores préstimos 
For todo o leo caminho. 
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Cahindo broAOo « iúrgldo^ 
Com sua fúria todu , 
Do moinho em Iev«a cír^Iot 
Voltear fasía a ioda ; 

-^ g^^g» pefiAdisêiraa 
Na vasa do lagar 
Em prolongado Téftíc^ 
Fasia remoinhar; 

Em&ro, «creiío oci túmido ^ 
Correndo o bom ribeiro^ 
Inglório, mas profícuo. 
Servia o anno isUíro) 

Ja desfaleado e leouc. 
Mas sempre doce e ledo, 
Se-hia ingòlfar por ukiano 
N*um lago vasto e quedo. 

Bosque de miiítos s^eulot 
Tolhia aos veotot vagoa - 
Turbar o amplo circulo 
D 'este primor dos lagos. 

Verde broq^iel froiídítfer© 
Por cima Ihe-estendía, 
Coníra as frechadas rábidas 
Do sol do meio dia. 

N'um fresco, n'uai crepúsculo 
De eterna duraçâe , 
Dos fogos da caníeula 
Zombava o sobcrbâo» 
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Nas noites solitárias 
A maga Philomella 
CantaTa a paz suavíssima 
De solidão tão bella. 

Do melro a grave música» 
E d*outro8 mil cantores, 
Do lago alçava a glória 
Nas asas dos louvores. 

Nympbas dos valles próximos 
O-vinham visitar; 
Ouvia de contínuo 
Seo nome aos echos dar. 

Gosava quantos cómmodos 
Um lago pôde ter ; 
Só Ihe-faltava o mérito 
De proveitoso ser. 

Era estagnado pântano 
Corrupto , esverdinhado ; 
Beber*lhe as águas sórdidas 
Temia armento e gado. 

Os vermes habitavam*no: 
Sabia, e nunca em vão 
De seos miasmas pútridos 
Contínua exlialação. 

Nas próximas planícies 
Misérrimas doenças 
Fasiam com seo hálito 
As solidões immensas. 
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Da habitação selvática 
Fora jamais passou , 
Nem de ajudar o agrícola 
Co'as regas se-dignou. 

jA* sua nobre ínerqia 
Que pôde haver que importe? 
Só de árvores sem préstimo 
Nutrir faustosa córle. 

Eis o gentil depósito 
Onde a corrente mansa 
Os seos thesouros líquidos 
Continuamente lança. 

Um dia* a torva Nayade 
Do lago preguiçoso , 
Olhou seo feudatario 
Com gesto desdenhoso. • • • 

Olhou^o, porque o misero 
Té alli nem fora olhado; 
E disse»lbe, surrindo-se: 
{& — . I Como tu vens oançado ! 

99] Como vens pobre e humilimol 
99 ] Que bom vassallo que és I 
9r[ Vede as rendidas páreas 
99 Que arroja ante os meos pesi . . 

M^Vil, insolente, pérfido, 
99 £ ousas assim tractar*me I 
99 Pelos meos bosques , juro-te . 
99 Que saberei vingar-me. 
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4i toarei que ft fonte incognitaí 
9) D*ondé lhe*8ahes tio pago 
«Venha no centro Hquklo 
99 Correr d*eftté naeo lafgo. 

99Co*uaia pAfarra mágica 
99Te-8un}irei no p6^ 
99 Sem que dê li, sactilego, 
99 Fique um vestigro só.*» 

Não bem findara aNaydde^ 
Annúe a selva ; ] então ! 
Das aves sóa^ uníaona^ 
Geral acclamação* 

O feudatario mísero 
Da ameaça vã tremeu , 
Por^m comsigo tácito 
Dest*arte discorreu : 

c( — ;Que orgulho e lotieà fnsania! 
99 Um lago éffoís mais nobre I 
99lnsulta-me9 deipresa-ilier 
99 Por útil ser f e pobre ! 

a SftpjySe , do seo delírio 5 
99 Que excede a mil ribeiros > 
99 Por ter aotigas" árirores 
99 E alados lisongeiros. 

99jCosDí altivez estúpida 
99 Como é que aHal se-atreveí 
99 {Não sabe que a existenda' 
i9A*s minhas águas deVeT — 99 
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Prelados, duqneg, príncipes y 
Para não ser molesto 
A vossas excellencias , 
Vou resumir o resto. 

Longas leituras cançam«vos, 
Nâo sendo em pergaminho : 
Tornar-me-hei pois lacónico , 
Sem m.e«toriMir mesquinho. 

O meo rçgalp iocógmto 
De direcção mudou; 
£ o lago ficou árido 
Quando elle Ihe^faliou. 

A doce lympha ai-géntea 
Emvez de ^e-estagnar 
Foi mais pomares flóridoe,, 
Mais hortas foi regar. 

O bosque inútil e bÁrrido 
Co'o ferro. eio6m cabiu ;. 
Os males di^iparam-sa p 
A vida resurgiu. 

Estéril e iafr4ict!{efo 
O campo inhabitado 
Ao curvo denta rígido 
Sc*abriu do* activo aratdo*. 

Aqui termina a fábula : 
Cautela co'aSç violeficias ; 
Deus guardç infindofr seteulo» 
A vossas excelleneiast 
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DVkS PRIHA.VBE45. 

Lapa á<nt Esteíoi 
maio de 18S6. 

Non semper idem floribui esl h >noi Vernif* 
Horat. Cam. lib t. «rd. 11. 

£* este o aprasivel sítíoi 
A gruta amena e florida, 
Onde gosei, entre amigos, 
O dia melhor da vida. 

Eis o rio argênteo é manso | 
O cães vistoso e pequ-no , ^ 
A abóbada de verduta, 
O ar macio, o céo sereno. 

São estes mesmos , são estes 
Os favonios , que eu senti : 
Alli gorgeava um melro. 
Um melro gorgeia alli* 

Foi n'esta gruta que oulr'ora j^ 
C*roado de brancas flores , 
Eu cantei a primavera , 
B por ellaardi de amores. 

Então viessem as nymphas 
£ a rainha de Cythtfra , 
Não poderiam movér-me. 
Que eu era da primavera. 



Digitized by 



Google 



S25 

Suspirèfii chamei mil vesesp 
Gritos, ais... foi tudo em vão; 
Nunca ii\co«ítrei no aniverio 
Qfiem tinha no coração» 

Essa linda e jovem deusa ^ 
Cujo surriso celeste 
O mundo cobre de flores ^ 
De alma luz o céo reveste; 

Essa deufia , pelos ifatet 
Tantas vesès celebrada. 
De Flora sempre seguida, 
Dos favonios cortejada; 

Essa que doces desejos^ 
Praseres e amof inspira; 
Que eu amei , que tantas vese? 
Celebrei na curva lyra, 

Jamais existia na terra ; 
Foi minha credulidade, 
Foram do ebtro os delírios. 
Que lhe* deram realidade; 

Nasceu de uma voz secreta 
Que n*alma senti gritar 
•— <« £*^ mancebo, é tempo, escolhei 
u £' tempo, deves amar! » — 



Quiz seguir a lei sagrada. . 
Mds não incontrei jamais 
Que talesse os meos suspiros 
Uma ió d*entre as mortaés^ 



U 
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N*umas o gcnio , orgulhoso 
Se-oppunha á minba ternura ^ 
N*outras o estudo affeetado; 
N*outras o ar. da loucura. 

Qual era da irá escrava ; 
Qual invejosa e mordaz; 
Qual do trabalho inimiga; 
Qual inimiga da paz. 

Os vícios.) 0$ prejuisos 
Incontrava ém todas ellas ; 
£m todas ellas reinava 
O génio das l^agatelias» 

Fujamos da baiXa terra ^ 
Gritei ao meo coração; 
£ procuremos um ente 
t>igno da nossa paixão. 

Da n^luresa no seio 
Vi uma lihda cbimera; 
Segíii-a ^ tornei*me>escravo 
l)a deusa da primavera. 

Pelas mãos da nat^iresa ^ 
Ja preparado o volcfu>y 
• Pôde accender^se ^^ e violento 
Rebentar do coração. 

Éra uli) sonho o lindo objecto i 
Mas inda que um sonho fossa 
£u y tendo«o na pliantasia 9 
^inha d*elle a aoaayel posses 
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Foi então que , todo clieíò^ 
Da minha grata loucura , 
Corri a collinâ , o prado, 
A gruta I à fonte ^ â espessura; 

A*s aves , flío ar, ás flores 
A tudo quanto incontrava. 
Notícias dá sua è minha 
Êella deusa^ eu" perguntara. 

Mas passou-sè a flórea quadra^ 
I)o anno o tempo melhor, 
A estação de mil prodigios, 
De praser / de pa£ , d^ útnoú 

A -minha doce loucura 
Então senti destruidá ; 
Doce loucura quô um ponto 
Foi de luz na escura vida. 

Se esta illusão fosse eterna,' 
ik que ouíío invejar poderá^' 
O amante de uma deidade, 
O amante (ía primavera T 

O tyranno deus de Gnido, 
A quem nteo passado ^ul to 
Talvez parecera estranho. 
Talvez parecera insuFto, 

C?uiz, venCendo-me, cVoar-sd 
De novo , diflicil louto : 
Accendeu seu facho ardente, 
l^oz no arco a settá d*ouro; 



1Ô^# 
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Viu Jiilia , e bradou — « Tu , tleasa , 
«c Terás da victória parte: 
u Vou pôr um rebelde em ferros, 
« E novo. escravo entregar-te. w — 

— u Temerário, audaz mancebo ^ 
M Toma a lyra, enlâo me-diz, 
M Canta que eú soube vingar-me 
u Tornando-te mais feliz, w,^ 

Suspirei ; nos meos suspiros 
Senli divino praser, 
j Ceoà ! quem obrou tal prodígio 1 
jQue nume tem lai poder? 

O' tu 9 que. as deusas excedes. 
Mortal , de quem geme escrava 
Esta airna , que as próprias nympbas 
Indignas de si julgava. 

Tu não ^5 de meós delirros 
Uma ficção passageira*: 
Eu fui de um sonho alguns diasy 
Serei teo a vida inteira. 

Snbstituè a primavera 
Na posse dos meos amores: 
Podes lâo linda como ella 
Inclier-me a vJda de flores. 

Sabes o que ella não sabe , 
Os meos extremos ouvir; 
Responder aos meos aíTagos ; 
Aos meos ais retribuir. 
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E*8 adorável, existes, 
Tens ingenbo, e tens ternura; 
Podes, o que etia não pôde, 
Fâsor a rninha ventura. 



METAMORPHOSES DE TODOS OS TEMPOS. 

ViuGertrurla n'um quadro deleitoso 
Uma Leda gentil, que ara affagada 
Por um cysne sem par, alvo e formoso; 
JB leu por baixo esta inscripção gravada : 

— í Ah! que nâo pôde sobre o triste humano 
Oqueassim tracta a Júpiter sob*rano|<— 

Juncto d*este, outro quadro figurava 
Prado, nymphas, Europa-, e o niveo touro, 
Lambendo es pés da bella, que o-c*roava< 
E em baixo egtfi legenda em lettras d*ouro: 

— Vibra o raio, enche os ce'os, fez o que existe. 
Gigantes vence, e a amor emvâo resiste I <— 

SurriuGerlruria, e cheia de vanglória 
Bradou — cc j j E pinta-se isto ? ! j j e é commentado 1 1 
it jE acham-no digno d'immor ál memória?! 
uD'estas fuço eu sem ser o num« alado: 
«iPois eu nâo mudo o meo André Maria 
uEm pato sempre, e em touro cada dia!!» 
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AO SR. BORGES 



I^XCELLENTS COMIE^OS^TOR HE M^^J^IC^* 



flpisioh accompanhando um excmphr de mco liorsi 
— ^mor c ^ehncholia. — 



l Entre at serras e o ?nar quenri jaz sepUcla 
Na roçlia nua? A brisa solitária 
Lhe-ondeia negra veste , e tranças negras ; 

clarão róseo do incendido occaso 
Tinge ao pinheiro as balouçadas ramas. 

1 Porque não dá %eo fulgido reflexo 
Sobre esse rosto pálido! jqueid^as 
Lhe-voam negras na assombrada niente? 
l Porque rasâo feos olhos descuidados 
Correm de leve as niatas venerandas ^ 

Os árduos ipontes, as planicies verdes ^ . 
£ 09 sem ftindo nem fiin, túrbido oceanO| 
Para pousar no gothico inosteíro T 

Aii I que assaj; por seo ar 8e«lhe*adivínha t 

>ó descortina a face do universo 
f e)o prisma das lagrimas, i E* morta 
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Sua irmã? jsua filha entre essas virgens t 
Kão : mas respeito aos soltos devaneios 
,Da musa melancbolica do ermo, 
Sócia infeliz do adorador de Júlia ! 
-Yão-lhe os dias era pranto , em pranto as noitesi 
Na solidão se-appraz , no horror se-nutre, 
E como se-ama o riso , ama os lamentos. 
Os filhos do.praser, que ao longe ouviram 
Seo amargo queixar na voz dos ecbos, 
N'alma pasmaram de paixão tao nova. 
2 Que seria, se ao musico instrumento 
Casasse a sua dór , seos ais , seos versos ! 
Mas que instrumento musico os-diria, 
Senão essa que ha séculos intacta 
Lyra de infausto amor la jaz pendente 
Dos alcantis phebêos sobre ínvio cume^i 
Lyra depois de Orpheo tocada a furto 
Só pelas plumas de celestes auras? 
[Quem ao loureiro elbereo, onde se*embala| 
Ousaria voar, trasèUa á terra t 
Çysne , cysne da magica harmotiia , 
Podes , ousa , transpõe , assombra os ares y 
Furta ao ramo o fatidico thesouro , 
Trase-o n*um vôo á musa do deserto ; 
Que forte por teo dom dt^rrame inchentes 
De ignota, omnipotente melodia. 

Concebidos na dór, despidos d*arte| 
Acerbos fructos de paixões sombrias , 
Seos versos tem o jus áo$ desgraçados; 
Aos desgraçados lagrimas arrancam. 
Mas de tua arte accresçam*lbe os prestígios^ 
Insope o doce canto as agras queixas f 
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E o segredo das lagrimas aprendam 
Oi olhos sêccos de mortaes ditosos; 
] Quanto alivio é na dôr o ser carpido l 

veneno das sçttas do infortiinio 
Obtém co*o pranto alheio um lenitivo. 
Reúne aos versos meos^ teos sons divinosi 
Luso Amphião, empresta ás minhas queixai 
A persiiaftâp sympathlca do canto; 

£ 08 que me-ouvirem , geínerão comigo. 

Nas paixões grand''s, ÍRtímas, revoltas 
Quando em fogo as intranhcis 8e*derretem , 
E o coração esvoaça pela mente; 
Quando ao poder de um nome se-anniquilaai 
Os c^os, a luz 9 e a terra excepto um ponto, 

1 Quanto é pouco o que expritnca phrase nua I 
N*essas horas extentricas da vida. 

Caía a lyra dos ceos nns mãos do génio; 
Os anciados segredos de repente 
Borbotarão na voz, nos sons das chordaS| 
Chordas que em longa escala se-vai iam 
De metal em metal , desde o^ouro ao ferro ^ 
Desde a (expressão do riso ao tom das campai* 

A musica, essa harmónica ling^agemi 
Única universal, e sempre clara, 
Bem que diversa entre as nações diversas, 
EVa porteira, que frariqupia a Jntracja 
Do incantadp universo dos delirio$: 
Tudo é domínio seo, a vida, a, morte, 
CéOf terra, abysmo, sonhos, existência, 
A saudade, a esperança, o gôUo , as penas: 
Proth|o maravilhoso anima tudo, 
Piversa em ^r « em gesto: entre os pastore^ 
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Pastorinha amorosa ingri ti ai dada ; 
Ameaçadora e audaz ante as phalanges; 
Risonha nos festins, nos templos séria. 
yêr como a terra se-anniquila aos olbos 
l^a escuridão da noite, e como inteira 
Hesahe do cahos ao fulgir da aurora ; 
Cora e surri co*a lu2 a rosa nova; 
Alegra-se a ceara; o mar se-antolha 
Vasto e sublime, tristes as montanlias, 
IVlerlancolica a pedra funerária I 
A melodia é a. luz que extrahe do cahos 
As palavras sem eita amortecidas; 
Com ella a dôr é dôr , e o gôslo é gosto. 

Surge Amphião, preenche os teos destinos; 
As fadas embalando-te na infância 
Te-volaram cantando á eternidade: 
Na boquinha entre-aberta e adormecida 
Mel do Purnaso as syiphides verteram; 
Cumpre a lua missão ; assaz Tbalia 
Cantor te^ha visto de seos brincos fáceis; 
Águia pôde adejar pof entre flores, 
]VIas é seo fado remontar-se ás nuvens: 
Imita a naturesa : a naturesa 
Foi de tua urte a mestra , e é seo modelo; 
Tomou por harpa a face do universo, 
Alas vè com qut* espantosa variedade 
Corre todos os tons ; terrível, fera 
No rolar do trovão; selvagem, bruta 
Na cataracta; augusta no oceano; 
Voluptuosa no zepbyro entre os myrlos; 
^jTriste no mocho; languida , saudosa 
Nu agua fugaz do arroio trepidante; 
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Nai falas infantis alegre e ingénua ; 

Diversa em cada objecto | e bella em todos. 

Aos risos folgasãos furta-ie tim dia^ 

Entra em raeo coração, sonda este abysmo. 

Concebe quanto eu sinto, e expôe-n*o ao mundo; 

Do que me-vai cá dentro, um pouco apenas 

Nos Tersos translusiu: mas se interessam 

Mais que os vulcões do globo, os vulcões da alma^ 

O queaphrase não pôde, exprima o canto. 

Das mais vivas paixões pinta os extremos , 

E das graças o apuro, uma Heloísa. 

Dá-me embora um rival em cada ouvinte; 

Mas, para os-alerrar, do som do raio 

Ou do Ígneo, ondeante terramoto ^ 

Tira o som com que exprimas o ciúme* 

Se adivinhas meos Íntimos segredos 

Transmitte-os á memória do universo 

Na harpa dos mais amantes d*entre osanjos^ 

Na harpa dos seraphins, harpa assombrosa 

Aonde as vibrações tão labaredas. 
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POESIA FRANCESA. 



, Kão 88o maitos os que sabem uma liogua : duas , pou^ 
/guissimos as-alcançam ; de três , e d'ahi para diante, ci- 
^m-se innumeraveis, mas não creio eu que exista um só: 
pada língua é uma sciencia , e sciencía em que todas as 
sciencias entram como elementos. — Horácio gabava em 
Mecenas o saber duas línguas , a sua e a grega : doct^ 
sermones uiríusque lingucR, 4 Mas o grego de Mecenas pa- 
receria a um atheníense tão para gabos como o-cantava Ho- 
rácio? Apostara eu cem sertercíos em como' não. — \ E ver 
p que ahi vai hoje de polyglótos ! Afora o hebraico , o 
çhín , o portuguez , e mais duas ou três línguas barbaras» 
falamos todas: e sendo necessário e screver-as-hemos tam« 
bem £ mas como as-escrevemds e as-falamos nós? como se* 
vè e se-ouve todos os dias. O nosso bom António Ferrei- 
ra tinha pelo contrario a presumpção, de não haver nun. 
ca feito um verso em língua alheia; mas em troco fez to- 
dos os seos em portuguez de gente. A quem eu crear , 
darei sempre por conselho , que siga antes n'isto a Fer* 
reira que a Luiz de Gamões , Gil Vicente ou Jorge de Moa- 
te-mór. Bem vai em saber as perigrínas falas ; ás veses 
serve para a vida e serve sempre para ampliar estudos de 
Htteratura : em tal bem se-applíca o dicto d^aquelle sá- 
bio monarcha de Híspanha : — « quem três línguas sabe , 
ires homens x^l -» — no íntendél-as e. sentil-as está porém 
o proveito ; o ridículo vai no presumir que ii'ellas se-pr^ 
9ftA em escrevendo. 
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Dei a sentença , <)ae me-julguem agora por ella ; qtte 
assim poetei em l^tim e em francez. Só desejo de ser ou* 
vido antes de executado ; se m'o-concedem , aqui está o 
que por mim aJlego como circums'éincias attenuantes. 

O latim , que é já hoje resnulUus , e por cujas perdas 
e damnos ninguém virá penhorar-me , foi os meos primei- 
ros amores^ ; e por uns amores primeiros pódese ainda fa- 
ser , sem estranhesa , alguma loucura : o francez , esse 
tem na verdade muitos fiscaes e não se-póde assim violar* 
impunemente; mas em francez nunca eu compuz senão 
quando a isso me-houve como quer que fosse por obriga- 
do ; (obrigação e necessidade em todos os códigos foram 
sempre boa defensa). 

Recolhendo-me eu a casa a 15 de desembro de 1839 
á noite . acho com uma carta sem asslgnatura um sober* 
bo álbum , que um desconhecido viera traser : na carta 
se-me-pedia , que attendesse ao livro e o-restituisse ao 
portador, que o-iria buscar. No álbum nada mais haviai 
escripto que ò seguinte : — 



M, DE CASTILHO. 

Sur 8on poèmc de la = Primavera. = 

Litbonne , novembre 1830* 

O* chantre dii printempsi ton livre en ales cbarmes*^ 
Que ta musó crst ainfiabie en ses simples atoursl 
EUe a pòur les heureux les parfums des beiíux joun 
Et pbur lescoeurs soufranls ledoux tT^sor deslarmea.» 
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Tu me rends le hameau j le foyer paternel , 
L*amouryle8 voeux, les pleurs, le souris d*une mère^ 
Le temple, d'ou le soir ma naíve prière, 
Avec Tencens des fleurs^ monlait vers TelerneL 

Otii, mon bo;iheui passe, oui, touft mes jours de féte^ 
Ces lares 9 ces amís fiers dé mes premters chants, 
Ouí, tout renaít pour moi dans tes lableaux toucbants; 
Tel Tazur d*un beau ciei dans Tonde se réflète. 

O bardes inspires! semez partout des fleurs. 
Que votre\oix magique endorme Ia soufTrance ; 
Dans les coeurs attristés raiiimez Tespérance; 
O celestes amis ! enchantez nos douleurs ! 

Etres que Dieu forma d'amour el de lumière, 
Bardes sclon son coeur f purs ecbos de sa voix ! 
Harpes des saints parvis qui vjbrez sous ses doigts ! 
It VOU8 preta des cliants pour consoler Ia terre. 

Vous Irompez nos regrets , vous snvcz assoupir 
Ce vague et long ennui, vautour insaliable^ 
Qui ronge áu fond du coeur la fíbre impérissable^ 
Qui loujours renaít pour souffrir. 

Poetei que la main trace sur celte page 
Une ligne et ton nom ! dans mon pays aimé, 
Avec un doux orgueil, un jour mon cceur cbarmé 
R^pètera ee nom clier aux e'cbos du Tage. 

Une ligne et ton nom ! Quesurcesbordslointains, 
Une voix sainte c^t puré, à ma voix inconnue, 
Reponde avec amour ! Que ma lyre éperdue 
Eveille , en gémlssant ^ ta lyre aux jsons divíns^i 
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Une ligne et lon nom ! Ouhíianl la tempêle, 
La fleur qui se pencbait sous les froids aquilons ^ 
Pour sourire aij soleil , relèvera sa lète, 
£t de sòn humble e^clat ornera les valions. ' 

Nota. Lepoèle, lesavant, Thoinme vraiment extraordinaird 
k çiui les vera précédenU s*a4rea8ent, est depuis l*âge dequalre ans 
|»rivé de la vue. 



Não podendo adivinhar quem o anonymo fosse , c sen- 
tíndo-me de veras filho de Eva como todos nós , dei-me 
pressa de obedecer ás Ião corteses súppUcasda musa , no- 
toriamente francesa , e pareceu-me (talvez sem rasão) que 
á minha deveria para isto preferir a sua linguagem. — A 
segundapagina do alòum recebeu os versos que seguem , 
e que assignei : 



REPONSE 



DE M. DE CASTILHO. 



Au milieu de ce bruit d'un éternel orage , 
Q(iand le monde grandit vers un pôle inconnu, 
Comme le cèdre altier au haut d'un mont 8 auvage 

Par les venls oppose's croít tonjours souienu ; 

# 

Quand un siècle ge'ant , sur une terre impie, 
Va de son pitíd d'airain broyanl les lemps pas8es, 
Et qu'on n'enlend plus rien que Ia confuse orgié 
Des égoismes Insensés; 
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Quelle est cette voíx solitaire, 
Qui pleine cl'amour et de foi ^ 
Comine un beau rève sur ia terre 
Á daigne descendre sur moi T 

Oiseau qui te cachies da os l*ombr« 
Je te devioe à ta douceur ; 
Sors pour moi de ta grotte sombrep 
Esprit dont mon àme est la &(Bur ! 

Pourqiioi, timide violette, 
Te cacher sons 1'épais gazon I 
ViensI ton oiseau, c*esl le poete; 
L*heur& d*aimef c'est ta salson. 

Tous deux nous cbatftons des prières^ 
Baume divia des cceiírs soufiTranls; 
Notre Dieii , nos berceaux , nos mères^ 
Reçoivent toujours notre encens. 

Par la mort , pour nous rien ne tombe 
Dans ce neant cher aux pervers; 
Tous deux nous avons pour Ia tombe 
Des entretiens, des pleurl| des vers« 

Dieu mit en nous sa poe'sie 
Comme une secrète onction 
Qui preservai notre humble vie 
De Taffreuse destruction. 

Cygne plaintif au Ulanc plumage 
Que la mort atleint de son trait, 
Pnrquoi gémir sous ton ombrage 
Oú oul écho ne te diiirait I 
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Vi^ns, j*ái soiiffert, j*aí la foix douce i 
Viens que je berce la dooleur. 
Dang la piti^, doux nid de mousse , 
On dort sans rever de malheur. 

Et quand les líeiíx de ton jeune âge. 
Enivreront ton cosur gu^ri , 
A te6 amis 9 dans ceife page^ 
Montre le nom de lon ami. 



Faltava responder á carta : aproveitei o lanço para ex« 
primir ainda mais claramente o insoíTrído desejo que me« 
atormentava de conhecer tão amável correspoodente. No 
dia seguinte ao da partida da carta e do livro torna o 
portadbr com esta epistola a M.me de Castilho, assignada 
Paulinc Flaugicrgue$ '. "^ 



MADAME DB CASTILHO. 

LitboDiie , décembre 1830« 

Je cbantcrai pour toi, compague da poetei 
Ange au pieux amour, au front nohie et charinant l 
LaÍ8se-Ies pénétrer encor dans ta retraite^ 
Ces vers dchos d^un cosur aimant. 
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PluB doux est ton parlerqiieles plus douces tyres; 
Í)ieii para tes vertus de talenU encbanteurs. 
Ta bouolie a , je le saié , d^ang^tíques sourifesf 
Charme dès réveuses douíeurs. 

Compagne du poetei ah ! je t*aiine et t*appeUe» 
Qiiand IVtoile scintille en un ciei de taphir , 
Qiiand Ia fleur qui 8*endort sur ta tige nòuVelteí 
A livre ses parfums au soU^e du zephir; 

Qnand 1e lierre embelíit le chène qu'il eOibrasse^ 
Qnand la rose , à cót^ du lis majestueux, 
^rille de son ^clat et lui prite sa grâce ; 
Alors mon cceur pense à vous deux« 

O* roon Díeii , dis-je alors , aux anges de Ia terra 
Donne autant de honheur qu*à tes anges du cieí 1 
Donne-leur uh jour pur que nulle ombre n*altère^ 
Une cpupe encbántéè oú déborde lé miei I 

Grftce àtoi, grâce à toiydontia main bierifèillánte 
TfBça sur le vélin des mots consolateurs l 
,Que le ciei i s*il se peut, à ma voix suppliante^ 
Serre encor tes liens de fleuré! 

Ces vers Uarmonieux (]ue dic(é uri autre Hômèri»^ 
Qu*ils sont touchantSy transonis par ta pièusé main I 
Des pleura en les lisant ont mouilitf ma paupièré. 
Compagtíe da poèle I il est beau ton destin f 

Ton nom commeses cbants yifradans laihrfmoire 
Et ton saint devoúmeni charmera Tavenir. 
II te doit le bonheur, tti lui devrag la glòíre; . 
Pourrait^n I admírer èt ne pas te benirl 

Paulino Flaugerguèié 



16 



Digitized by 



Google 



ftn» 



Escusado ê díser se foi para nós uma alegria o desccH 
brimente de nos acharmos assim inesperadamente em re« 
lações (podemos diser intimas , que taes são sempre as 
dos« poetas) com a auctora de tão formosos versos como 
todos havíamos iido e decorado no jornal L*Jheille , com 
•'poetisa jé então premiada com a violeta d'ouro nos Jo* 
^osjloraes, pelo seo 'donoso poema de Clemeneia Isaura 
(e hoje pelo governo de França com uma pensão vitalícia). 

Não são tão numerosos na vida os dias agradáveis, qu* 
devamos perder a memória d'elles. Todos os qae Made^ 
m<yiselie Flaujergues nos-íncantoa com a^ sua presença • 
com os seos Vjcrsos , ficaram em nossos corações gravados 
como saudades indeléveis , e estou que ainda boje rhe« 
lembrarão? ;é tão delicioso para o talento o sentir-se en- 
tre quem o«apprecie! Na sua primeira visita diligenciei 
que viesse achar em nossas modestas saltas , quanto lhe. 
podesse dar gosto: qma sociedade pequena mas tapas 
de a-intender: testi^iunhosde amisade cordoai, que lhe- 
dessem, se é possível, uma lembrança» ama illusão de sua 
genCe e de sua casa tão remotas; um bom fogão á mo- 
da de sua França , . ama pouca de musica particularmen- 
te de romances fr^ce^; todas as portas arqueadas dd 
louros e para ella uma coroa dé flores: por esta occasiãà 
Ihe-fiz UDS versos, de que não sei que feito fôi, mas 
«obre os quaes requerendo-lhe ea que m'os-emendasse el- 
'a, me-escreveu estes, que. embora vá quebra na modés- 
tia , não deixo de copiar do seo livro , onde ella teve ai 
delicadesa de os-inserir sem nomear a quem se-dirigiaou 
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A M. m CASTILHO. 



BEPOKSB 4 IfNB EPITRBtf 



Ibbonue , décembre I030« 

Tu vtíiit, 6 mafire de Ia fyre^ 

Que jc re tonrhe tea b^aux ver8 í 
Qiioi ! I« faible tami «r qui dans les bois snrupire 
Doít-il appreodre K Taígle à planer dans les airst 

L*arbri9»eau qui «^incline et qui p enche tur l'herb0 
Ses rameaiix ^plorós 9 
Soiiiient il le chêne superbe 
Qdi va cacher son front dans les ciebt a^urést 

Moi, je siiisje ramier de Ia rerte saulée^ 

Mon cliant n^^est qtrun soupir: 
Doux ro&eati) je m^abrite ati fond de la valide ^ 

Tout vent noe fait fiémir^ ' 

£t toj^ barde inspire, noufeau cygne dn Tagel 
l^oi que le riel regiirde airec des yeuK d*afDaur^ 
Ta gloice ílltistrf^ra le fortuna ri vage > 
04 tu reçiis le jour. 

ha, lyre barfnonieuse au burin de rhistoir6 

£st unie en ta main, 
l^s tempsqai nesontplqS) tu ixouBrendstan^pire^ 

ttout i'aniaie à ta voix Comma au rçrbe diviné 

16# . 
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Chantel ta voix est douce à toute âme'bless^ 

Qu*attrÍ8te un amer souvenir ; 
Ravie, en l'^coutanty vers le ciei élancée, 
Elle «ppelle et contemple un meilleut avenir I 

Charme de Texistence, ô sainte poésiel 
Que je te dóia d*encen8) que je te dois d*amour! 
Tu jeltes bien des fleurs sur ma p^nible vie, 
Grâpe à toi^dans manuit|alui pluad*unbeau jour/ 

Cest à V0U8, 6 mes vers, à toi mon humble lyre , 
Qne je dois ces arois que j'apprendft à chérir , 
Leurgracieux accueil , leur bienveillant sourire, 
Leurs hymnes qu*il§ daígnent m*offrirl 

Pauline Fíaugcrguet. 



Além dos setões de perfeita intimidade, passados fsimi* 
liarmente em contersaçao desambiciosa , leituras fáceis , 
e alternada recitação de versos nossos, uma noite me- 
lembra de jiueelia me-pareceu summamente satisfeita, por^ 
que Ihe-dei incontrar reunidos alguns dos nossos prin- 
cipaès talentos , mormente poéticos , que ella inspirava, 
por ^nhecer, taes comóosSrs. Garrett, Alexandre Her- 
culàtíò , Manuel da Silva Passos , Mendes Leal , Fonce- 
ca Magalhães, António Luiz de Seabra, Pereira Marecos, 
Silva tullio , meo irmão Augusto Frederico etc. , etc. » 
foi um baiÀ^úete de poesia , cujà memória me-seria tio 
doce, como a da festa da prímabera na lapa 4ps «s- 
$âo8^ se entre essa e está nio houvessem já decorrido taiH 
tos amos , dos que mais inTelhecem a alma^ 



Digitized by 



Google 



945 

Mas não é rasão cançar mais a meos leitores com re« 
galos domésticos impossíveis de repartir. GoqcIuo por ago- 
ra esta amostra de poesia fi^ancesa com os lisongeiros » 
nas formosos versos, com que MademoiselIeFlaqgergues 
festejou o nascimento do meo primogénito ; versos que 
pel-o empenharem a e lie em grandes .obrigações, commui* 
to melhor vontade ponho aqui , não obstante o poder ai-* 
guem attribair-m'a a vanglória. 



HOROSCOPE. 

Tu MarceUtis erit ! . « • • 

Jeune enfant, tu serás poete! 

Dejà, sur ta débile tête, 
Je vois, je vois briller le laurier pa[ernel. 
Que la muse te donne un baíser fraternel I 

En songe, elle t*a vu begayer et sourire. .., 
Tes premiers mota etaient des chants. 

Ta petile main rose, en jouant sur la lyre, 
Faisait voler des airs touchants. 

Enfant) beiíreux f nfant , oui , tu serás poetei 
Oui , d*un osil enchanté tes pas suivront Tessor! 
Vers loi je Vois descendre un ange aux aíles d'or, 
Qui| pour ton jeune fro:)t, tient la couronne préte. 

Que ton henreuse nièrp, en admirant tes charmes , 

ÍÍ0U9 entende applaudir à tes premiers essaisl 

Et VOU8, à qui j'adreâse un adieu plein de larmes^ 

Dítes-lui qu*une amie a prédit ses succèí I ^ 

* , 

Pauline Flaugcrgt^^s^ 
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Todas as eompostçSès francesas qne se^eabam de ler^ 
âfóra a última •• acfaam^se publicadas nabelllssimaeollee^ 
çio , qne sob o titulo j4u bord du 7ag«. par Mademoi'» 
M€Ík Pauline Flauger^s^ fCf imprimiu em Paris am lS49l' 



O COMHERCIO DE OIHERA. 

Explicação dada aoê que ló lêem pela rama. 

A rasSo porque eu não deixo fora d*esta collecção est» 
brinquedo poético • é porque já corre por muitas mãos e 
ha muitos annos. A rasão poréni porque eu desbaratei bo« 
ras em faseio, essa,, muito agradeceria eu a quem m'a-po- 
desse eiplicar: assim é fadado o nosso espirito: nasce n*eU 
le ásveses, ao pé de uma Cousa boa eutil, outra ruim oa 
de nenbum préstimo: écomo na terra; sob a raiz de uma 
oliveira um cogumello; pois viva ò cogumellOi já que nas* 
ceu: ainda assim omeo cogumello poético não é dos vene« 
nosos • a que chamam de sapo : o intuito moral d'estet- 
Terso5 foi cifrar em pymbolo parte do meo pensamento só* 
bre nma questão dasdusias, a que assisti quando ainda es^ 
ludante. Tractaya-se de comparar entre si para preferencias 
os diíferentes fins, onde o amor, ou o que amor se-cbama. pôde 
levar o homem. O estado conjugal perfeito, que é o mais 
perfeito de todos os estados , não intrava na controTersia; 
esse, concordavam quasi todos em quedava a maior felici« 
dade possível Bòbre a terra. Tractava-se dos amores c(hi^ 
prados e vendidos: sao ambas estas misérias, as que aiaii^ 
ia ftceta ridiculisou. O último verso é sermão para os to* 
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los , qne Imaginam podérem-se merear os eoraçSes; o pe- 
núltimo é censura a não pequena parle da moderna socie* 
4dad« » para quem as riquesas, embora havidas atraco da 
bonrai sio dignas de festejos • rtspekas. 



CANÇOKITA ▲TEiyX8SÁ04« 



De certo porto da Europ»^ 
Bahiram para Cithera 
Uma náu jq unoa galera , 
Para o commtfrcío d*amor. 

— Fiita grossa — era o pilota 
Da galera — Exif avagancia — 
Da náu por nome — - Consíancia -*# 
Capi lâo — Genfil Fervor. — 

. Leva a náu a carga de ouro ; 
Galhardetes a milhares: 
Ve'Ia aò vento, e pron aos mares ^ 
Vôa , qual vôa o tufão. 

A outra a-segue de longe: 
Matéria grossa e comprida ^ 
Occa , dura e retorctdn , 
Tomou por carregajão. 
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o ndtae ningoem pergunta ; 
Não lem nome no Parnaso i 
D*ella se-faz nauito vaso , 
Buftinas , pentçs » e anneis : 

Em brutas testas se-cria. 
E é d*esta matéria torta , 
Segundo Virgílio, a porta, 
Que Ínvia os sonhos fieis. 

A que devemos ás damas 
Delicadesa disprela ^ 
Tapara a bocca ^o poetai , 
Que a-tentasse nomear. 

Basta saber que só d*ist9 
Vai cheia e rasa a galera , 
De ouro ^ náu. Vão a Ci ibera 
Ambas ellas traficar, 

(I j Boa viagem ! ; bom vento í 
« {Bom negocio I e yolla breve 1 n 
Lhes-bradava a turba leve , 
Que ao botbfóra correu. 

Ou n*uma, ou na outra carga | 
(•) Todos hiam int*res8ados: 
Fogem-lhe 09 nortes aladof 
Ço* o rico thesouro seo. 



(<») Cuidado com o ^odoi : nfío le-reflra o tf rmp ao grenero |mi« 
piã^o f maf 1^ á turba leve ou leviana de que acima i^lalott. 
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Vém e v&o 0% soes e as luas^: x 
Cresce a esp*rança : o medo infia:* > 
Até que emfim rompe o dia , 
Que ao longe uns maátrot conduz: _ 

it São !...(( não são elles ! . • . a são elles ! » • • < 
cc Juro !•••(( aposto ! • . • <$ ««•Assim ferviam; 
£ ja' mais perto se-viam 
As velas | crescendo a luz ; 



Ja se-conhecem as proas: 
Vem de nereydas cercada , 
Vem de flores inramada 
A galera tríumphaK 

Purpúrea v4\& Ihe-ondeia; 
Tritão troando a*annuiicia; 
Pefa própria mão a-guia 
Da espuma a filbà immortal. 



Segiie-a a náu^ que vem pendente t 
Rombo aberto 9 e vela rota. 
Derreada da derrota , 
Yergoniiosa , escura , e s6. 

Deitam ferro , abordam lanchas ; 
Sobem chusmas d*int*ressado9 : 
«12 Ganho ou perda Tm são seos brados | 
Mal tocam no portáló. 
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fc Descei 9 \inde-o vertiIbeA^tarnaiii 
Os da náa e os da galera ; 
«I Nosso commércío em Cilliera 
•c De trocas todo constou : ss 

u Pontas levava a galera , 
«lOaro a náu : por fim de contas^ 
«Traz ouro quem levou pontas » 
• Pontas quem ouro levou, ii 



POESU DINAMARQUESA. 

Philinto verteu cOberon (e foi o que mais graciosameiH 
Ce escreveu em sua vida) sem intender uma palavra do 
"Wieland. Os franceses, de todas as línguas trasladam/ intre« 
pidos e denodados, não sabendo quasi nunca mais do quo 
a sua ; muitos dos nossos hoje, sem saberem nem sequer 
a sua, (castigam os franceses , tradusindo quantas lástimas 
elles pot lá íngendram. Quanto ao dínamarquec . de que 
me-appresento traductor^confesso que o sei tanto como os nos- 
sos sabem francês, como os franceses sabem as outras lín- 
guas, e como o Philinto sábia oa11emIo:sem embargo af- 
firmo que traduso fiel, porque nada mais faço doquepas-» 
sar para verso a prosa portuguesa , em que a minha ama- 
vel e instruída leitora me-vai dando desfeitos os versos (sò 
Dão i peccado chamar versos ás regrinhas deseguaes da maia 
surda língua que nunca houve) dos muitos, e muito l^ons^ 
poetas da pátria de Hamlet. 

Pela fidelidade de Ul intérprete poria eu as mios Of 

fcgOc 
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• 4V0ABBS DA PÁTRIA» 



Pocva do Dinamarque% Oelenchlaeger i 
Qchando-ne em Itália» 



VEADUCÇAa. 

\ Que estranha viração da tarde i esta t 
I^Onde quereis levar«ine o pensamento^ 
Afagas fnigrancías da floriJa terra ! 
{Onde ides vós? [transpondo o mar sem termo y 
Ides-nie á pátria , á minha doce pátria ? 
Se chegais lá 9 diseiJhe [ oh ! por piedade 1 
ILhe-diâei meos occultos sentim^^ntos^ 
jEslas saudades 9 este mal sem nome 
Que tanto no interior nie-e<»tá doendo^ 

]Ja por d(4raz dos penhascosos cumes f 
Vermelho sol , te-e^^condes ! \e eu cá fico 9 
K*este ermo escuro , só! Na minha lerra , 
Na terra onde eu nasci, não ha taes montes: 
Não-n*oã4ia, não n*os-jia ; ;sou d*etla ausentei 
I Ja e9ta noite no meo bosque de Hertha 
>lâo poderei dormir! Lembra*me ouvil-o 
A um norueguez ; — a os gostos verdadeiros f 
«iSó a pátria em seo grémio os-enthesoura. 99 -« 
De rochas morador, filho de Heívecia, 
Tu me-disseste o mesmo: — u uma saudade 
tt Terna I viva| piedosa , ^ccesa^ sanct» 
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«iVoa«chama aos vossos montes costumados, n—* 

{Maè cuidam que só montes nos«attráheuI 

D*estesy como de brenhas horrorosas, 

Meo ânimo erradio anda fugindo. 

Se do esguio pinheiro ouço osusurro, 

{Ai! bosques, onde estais, queridos bosques 

Da minha pátria, exclamo I amenos rios. 

Que serpeiam por cá, nao geram somno, 

Que doce me-descance o pensamento; 

Lá, não ha rios, nos meos pátrios campos, 

W tudo sécca argila, areia estéril; 

Sim, mas o argênteo mar asul-celeste 

Com abraços d*amor cinge essas terras. 

Como extremosa mãe as-nutre, as-beija; 

£ quasi que no seio entra a brincar-Ihe 

Ço*as formosas florinhas , que lh*o-adornam. 

Oh I silencio. • . silencio ! . • . ouço umbarquinhot 
Que entre os canaviaes e as sarças densas 
Além com o brando zephiro se-embala ! 
I De uma nympha ouço o canto mavioso^ 
Que bordam sons de cythara! ó mixtura, 
O' poesia, ó feitiço d*alva noite l 
O* divina, ó suavíssima toada ! 
{Coração, que te*faltaT e vós^ meos olhos ^ 
{ Vós, lagrimas verteis quando ella esparze 
Harmonia , tão meiga aos céos da noite ! 
] Língua formosa é esta I | mas quão outra 
Da minha pátria língua! festas palavras^ 
As palavras não são, que outr*ora ouvia 
Lá na pátria cabana ao téi dos bosques ! 
Serão phrases mais plácidas, mais bellas. 
Será mais bello e plácido este canto. • « • . 
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I Perdoai-me se eu choro 1 perdofti-me 
Lagrimas que por ti me-estão brotando; 
Quem geme não sou eu , geme a saudade ! 
[Saudosíssima esta água está manando: 
Vai tão serena , tão fagueira a noite ! 
Ja lá no bosque meo , tive horas d*eitas : 
] Ai ! tive-as! esse o bem que m^^-invenena ! 
> Deus me-privou de mãe na prima infância; 
Amargo foi o golpe; inda com tudo, 
linha outra mãe no mundo, é mãe a pátria. 
jVel-^-hei eu nunca mais? frágil, incerta 
Corre a nossa existência em mãos do acaso. 
I Ai ! poderei sequer do seo regaço 
Mandar aos céos meo último suspiro I 



CEMITEEIO CAMPESTRE. 



Nota prévia* 



Esta poesia é imitadaí do dinamarquez de C. ji. 
Lund. que a-imítou de Orey , que a-imitára do alie- 
mio » que a-imítaria sabe deus d*onde , porque etn ma« 
terias taes pouco mais se-pódefaser. que imitações. Tanto é 
ieerto que o natural verdadeiro é o bel lo universal. Em 
todos estes versos nada vai novo: pelo contrário , não ha 
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pensamentos maia reses repetidos em todas aslmgtfas, étiê 
verso eem ptosa, na conversação enas meditações» pelo^ 
espíritos illustr»1os como pelos ignorantes. £ com tudo^» 
estas idéas, milhões de veses repetidas, atada nao^ infada^ 
ram neminfadarão nunca. El* o que sucçede a respeito das 
estreitas, da lua e de todas as formosuras da natnresa^ 
Também ou poetei o meo cemitério campestrcf: nSo o-ponhdr 
aqui, porque oseo lògar próprio éno volumef, que imme^ 
diatamente vai seguir a este, oPreshyterlo da, Montanhai 
e já outras duas veses o-havia feito.— 'a primeira no fini 
de meo poema (fmdia de p''imat)ert; ^segunda, no Amor 
€ melancholia. \ E deus sabe que de veses nio v<flverel 
ainda com osmeos cantos ao mesmo assumpto . emqoantor 
elle próprio m*o-consentir eme não condem lar ao pefpétiKV 
dilencio por baixo do murmiirio das suas árVores^r 



E'8 as vascis do dia, que (enetí^f 
Crepúsculo da tarde: o sin^ ao longe 
Diz para a terra —m oraew — diz para p$ arei 
•—Cl Entristecei: vos 9 que se-ausenta o dia I n -^m 

Volve á cabana o rá*tico; a seos ramos 
Â ave: ambos os dous convida o somuo^ 
£lle, da escrava lida a repou^ar-se; 
JBlIa, de liberdade, amor ç cantos: 

Por toda a creação reina o silencio* 
j Vâo-se ao longe no vago do borisonte 
Os montes a esvabir! jQue pensamentos 
N*esta hora lâo sotemne me«despertas , 
Muda estancia da cruz sagrada aos mortos I 
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Do fadígoio dia aqui deicahça f 

lavrador com regalado somno, 

Que nunca mais o gôllo ha-de quebrar-Ihe» 
Não n*o-dÍ8tinguem marmorei: seo nome 
Desceu co'a tumba á terra ; e jaz desfeito. 

— {Salve, 6 bosque sombrio dos finados ! 

1 Salgueiros, que abrigais co'aa pias ramas 
Estes da vidd ephémeros espólios ! 

I Salve, árido jardim, do somno eterno 

Onde só cardo agrotô inlaça cVoas 

A' s.epujtura msa em que é nascido l . ^ 

— iQuarítos não pousam n^este campo obscuro^ 
De virtude maior, mais sã piedade, 

Que ouiros , a quem da honra insígnias ornam I 

Talvez mais veVas lagrimas banhassem 

O pinho de seos féretros , que os jaspes , 

Com que a deidades vãs, vãos templos se-erguem. 

— i Quantas calcana meos pé% formosas virgens. 
Flores da eua aldeia , a cujas graças 

Nunca deram realce o ouro, as joyas! 
Falando, a paz dos ceos annunciavam; 
Exprimiam dos cios o amor, surrindo. 
Inda um amanie , um noivo aqui divaga, 
Dando seo choro ardente a cinzas frias. 
jOh! quando esta mansão me-abrir suas porUs, . 
A mim, também seo hóspede, ao tristonho 
Dobre dos sinos; quando manso e itoanso, 
Ao som dos cantos lúgubres, a terra 

Me-houver sobrecahido , e çu dispareça 

Aqui também vireis, ó meos amigos, 
Sobre um ente chorar qpe vos-foi charo, 
£ co'o pranto uníreis memórias doces 1 
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Aqni , peto crepúsculo da tarde"^, 

Se^hão-deajunctar as m6ças aldeanasy' 

Praticando not éeropo^ que já foram. 

De amores falarão » de seos prasei^es 

Doce-amargoSf do amante qiíe tiveram ^ 

Dos doles , das virtudes que o-prendavaih. 

Então dirão talvez:-— u De nós benfi perto 

^N^este humilde logar jaz um pÒeta, 

uQue a ninguém oífend^u, que a^Aiava á todos; 

(cDa virtude e do amor doce fala vá ,^ 

ccE nos-deixou cantigas de ternura. « — 

l«edas em derredor do m^o sepulchro 

Sentar-Be*hão ; alvo rancho, e minhas trovas 

Repetidas irão de hócca em hócca. 

E alguma intoará com tom saudoso 

Da minha mocidade o melhor canto: 

Repetil-o*bão do cemitério os echos ; 

£ um doce orvalho aifagará meos manes. 

Quando por traz da torre d*es8a egreja 

Começar de éurgir vermelha a lua , 

A* aldeia volverão, cantando em coro; 

E exclamarão , deixando- me -^ a Desça nça , 

(cBom homem, dorme em paz um somno brando f 

(4 Deus lenha em seo regaço o bom poeta , 

«Que â ninguém offendeu , que amava a todos; 

uDa virtude e do amor doce fala vá, 

«E nos-deixou cantigas de ternura. -—t 
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Ò CAMPANÁRIO DE FARUM; 



POSMCtO 



Traduiido do dinamarquc% d< Boyti 



Lá onde as águas plácidas do Faruin 
Se«\ão poi" entre moitas e arvoredos 
Amorosas lançar no seio ao lago ; 
Pacífica surri formosa aldeia : 
Primavera e verão lhe«circumfundein . 
Um mar , agora verde , a^ora d'ouro i 
De susurrantes trémulas cearas. 
D*entre a povoação campeia o lempto 
Que vermelho atrávez resabe dos ranfiofs 
pe sabugueiros e cboroes frondosos: 
Cd* o templo convisinha a residência 
(Antes choça) do parocho singeilo, 
JVIal coberta de colmo áo,pé dás águas; 
£ra noite d^ outomnd tempestuosa , 
Fria , medonha ; pelos céo% a:s nuvens 
Gjravam torvas, rápidas; apenas 
A espaçoi alvejava um raio frouxo 
Da perseguida lúá. 

£* noite velha ; 
Único o bom do parocho vigia 
A* lus de ^litario candieiro | 



li 
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Que do mudo aposento espanca as trevais; 
Pousam na aberta bíblia os 'olhos fitos ; 
Grave meditação Ihe-absorve a mente ^ 
Sobre a morte , o peccado, òs cè'os e a tida* 
A*cinte o impettmente somno espalha; 
Qúe a unia pobre mulher, em vindo a aurora^ 
Tem de ir levar piedpso p pão celeste ^ 
Provimento e conforto á grão viagem. 

Ouve uns sohs e estremece. ; . • • . áquelias horai 
O sino grarrde ! . . . é é que toada estranha 
(^ue sabe d^èlle! . • . . • estranhíssima 1 não vibra 
Como quando Q tiif^<> lhe*meU^ os hombrqsi^ 
O-recurva^ o*bal|^nç^ e niapda a espaços 
Vãs badaladas àof supridos écliQ? : 
Parece mão subtil que \\af^ o bron^^. 
l^echa o livro; alfY^^i^'r^ cuic|o^o; 
Não Ihe-poe m^^o espiri^os nocti^irnos ; . . , 
Nunca iremeu das ir^fefn^p^ potencia^ , 
Não teni sup^r^i^es , tem ^6 piedade. • • 
Mas templo e ipi^^pàDario estão d^^r^Q» - 
D'ambos sè-fecha {| porta ao fii^.d^ t^fd^.;| 
Que è logo es%$ rumor? çonveip, que p-s^ib^t 

Parte ! investe «i(^sinliQ q cçq»iteçjp ; 
ÂíToilo lhe-{itrfivçss£^ ^% moft^s r(|«(^ ; 
Abre a porta ãa^rad^ \ e ja se-i,nti^nl^% 
Na profundes 49. P^V|&^Ú^^^y?^4 
Mal prateada defju^rliv?) lua :f 
Pára , escUia. . ; 9 silencio j^ p^o qu^b.K^nt 
Sons da torre nenhuns ; ergue ani^o§^ 
A voz rouca , essa voz , q^ie jtaajtas veses 
Deu pálido terror ás amimas ícnpJ£^. ^ , . 

^^ { Quem ousa perturbar i^ p%^ d? çgr^^t^t 
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^^ ] Que teoierario a pernoitar se«alreve 

\^ No logar sancto I esLclama. ,, £obo0 o brado 

Pela extensão da abóbada soitfnvat, 

£ rtcâhe tudo em mo primeiro somoo» 

K*iàto um coOio ftuspiro eis' vená da tdrre 

£tlremecer-Ibè o ouví4o-*-m; Eial eu i*o«otdeBò| 

*' Quem quer que iéjai , appárece 1 1» ««Cala , 

£ escuta .pela èfrcáda uns passo» brandoí^»'*» 

Alguém éf que lá desce. Alça na dextra 

Tocha, que os passos | tremula , Ihe«regejf 

Vê vir do c^ro ao longo aWo minino 

Que aai redondas faces nSo inculca 

Mais rosas que de oitava primavera ^ 

Porem essas ao sopro desbotadas 

De afguroa pena grande. {"Que thesouro 

Na mãoiinha trará que tanto a«fecba I 

(c I Não te-infades comigo ! 19 em tom piedoso 

O innooeiUÍAÍio diz; depois suspira. 

ccNão mé*çastigués p6r ficar de noite 

^^ Sem licença na egreja. Quando á ports^ 

<^Se*àbriu para ir tocar áve-maria« 

'^Intrei pe-ante-pé, sem que me-vissemj 

<<E escondí-me éa dentro; deus bém sabe 

**Que não foi para mal. » — ajE que buscafás 

^^Do templo n'esta noite ten!ipestuosa I >9 

Interrompe o pastor maravilhado. 

^^{SÓsinho aqui nas treVas, quando os vent(^ 

^^Estreihecem bfamin do tectos, muros Im 

— ^úSim , mas a minha mãe» volve o. minino 

(c Jaz ás portas dá morte ! » — - e o choro emtanto 

O-suifocava todo, "Animo, ó filho ,«1 

Accode o bom do parocho,^ <^mai grave » 

17 # 



Digitized by 



Google 



<<Ôem o*sei , á seo mal ; auxílio dUiomem^ 
'* Pouco pôde; mas deus que pode tudo» 
** No abysmo da miséria accode ás veses ; 
^*D*elle pendem, são d'elle a morte e a vida.st 
*—a Assim vim eu pensando !n — u j Mas deixal-a 
<< No aparto a que é chegada ! n — u £* que a ferrugem 
^^Que se-ràspa de um sino á meia noite 
^Cura ludo: só bontem m*Q*disseram 
•* Por isso a-?im buscar.n---(c j Sósinbo ? n — «Os outros 
<^ Tinham medo ás pbaotasmas; que as pllanlasmas 
^'Sâo ruins, e de noite é que andam fóra.t^ 
— (iMas tu nào Ihes-tens nièdo?))— ccjEu muito! E vi-at 
*^^Do meo cantinho andarem pela egr«*ja 
<< Todas alvas. Resei a minha resa , 
^^Sumiram-se: mas logo se«me-ergueram 
^^Do sepulchro outra vez; algumas d*ellas 
"Conheci eu, parece-me: tremia 
•*Sem as«que]^er olhar, e olbava«as sempre I 
^'Quiz tornar a résar; tomou-me o susto, 
•*NSo pude: co'a aíQicção cantei aos gritos 
** A oração, com que ja de pequenino 
^^ Minha mãé me-embalavà em seo reg^iço: 
^^Bntí^ai, ruins espirites, 

No lume eterno e fosco; 

Espiritos angélicos , x 

Vós ficareis comnosco ; 

Dareis eo^as asas cândidas 

Abrigo ao vosso irmão. 
*' Vós soii os primogénitos 

Dè tcklo o inhocentinbo ; 

Para entre nós Iróuxesie^lo 

Do ceo, seo pátrio ninho; 
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No valle pois das lagrimas, 
Lbe-dae consolação* |, 

'< E eu derramava lagrimas , pensando 

^* Na morte. d*ella. Tomei força , ergui- me, 

'^Siibi; quando eu subia' estava dando ^ 

^^A meia noite , mas não vi mais almas: 

*^ Quando cheguei a cima, e dei co*o8 olboi 

^*No c^o roto de estreitas, que.me*ria 

^^ Das ventanas da torre todas quatro ; 

^'E achei o rento, e percebi lá embaixo 

** O ramalhar das árvores ; fui outro : 

'^Parecia«me aquillo uma gaiola, 

*^E eu dentro um passarinho a espanejar«me 

^^Todo contente; vou-me logo ao sino 

^^E raspo o mugre: vede«lo? esperava 

^^Que rompesse a manhã: que alguém vieste 

^* Abrir, para eu correr á hossa casa: 

<^Que isto ha-de*m*a-salvar, stci-o eu de certo.,, 

— ^^Fe', bom mocinho, fé. Deus ama os Alhos 

^^Que assim amam seos pães; q pôde tudo. 

^< Pode mudar, querendo, a noite em dia. 

^^Que tu és bom sabe elle; as nossas preces 

'' Sabemos nós que elle ouve eque as-despacba. »,— *• 
Diz ; e em frente do altar ambos se-prostram. 

Em quanto pelas faces mudamente 

Lbes*corriam as lagrimas, soava 

Como o esvoaçar das legiões celestes 

O temporal nocturno; canta o vento 

Pelos canudos do órgão: pelo coro 

Como que uns hjmnos soam : clara a lua, 

Na abóbada dos céos lâmpada eterna , 

Resplendia ; os tocheiros prateado^ 
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Se-açcenderam p«r si. — V<PtíHtl»ofr,' fitti^^ 

"VarooB ver lua mâel Nenhun» plianiastiMSi 

^* Virão ja saltear o teo caminho: 

c^O que a oioo do Senhor com lellras 4e astros 

^'Escrete n*essa página infinila) 

**Que por cima de -nós se-desinrola , 

'*Não o-lés til nem eu: ninguém o-alc^nça , 

« Mas, confiar em dieus!.. .^,—**Sii»,vamo^ vamos. 

«* Oh!. . . $e eu confio n'eíle!. ^ . • . job! ae me-aUgra- 

"^E nâb sabeis porque? porque está noite,. 

«* Por diante de mim , quando resava , 

*' Vi passar uma fesla , a naai* galante 

f^ Festa, que nunca eu v^: um rancho de anjos , 

*' Nenhum maior do que eu; mais pequeninos 

««Muitos, e todos muito mais formosos ; 

«* Asas de ouro e de asul ; asuea os olhos; 

«* Cabellos de ottro ; as boccas todas riso , 

<« As. foces todâ# vosa , e tão ligjeiroi , 

** Que adivinhei , poil nada me-disseraoi ^ 

**Que era deus quem dos •ce'js os-enviava 

** A Iraser á choupana algum conforta. 

** Oh minha boa mâe ! pat íamos. „ -^ Parlem ^ 

M correviK 

Vôo de apjo appx si deiJCa ^ 
Té os v6os do hunaa^o pensamento. 
Como ave, que atravessa os aree livras ,, 
Ferde de vista a- síerpe, que <lnlre sarij^as. 
Kasteja fadigosa. Mal teris^ 
Dado ires pulsaçoc» o aJvoroíado 
Coração do miniifo, (puaado os anjos % 

Pousavam ja na terra, eram na choça, 
Ventilavam coW ass^ de oor^o a infêrma* 
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Estes meamos emlôrno ao pequenino, 

Sem n-o elle presumir, tinham gyrado, 

£m quanto a alva mãosinha ao bronze escuro 

Furtava o bento pó: que 6 som piedoso 

De um sino, altrahe, namora , irileva os anjos. 

B fejado nos olhos moribundos 

Flácido somno, o coro bemfasejo 

Ja se-era emfim tornado áo pátrio empyreo, 

Quando o filho e o pastor colhendo e f^i^goi 

Aberta manso a porta, o fi furliyo 

Suspenso, duvidoso, a vista anciosa ^ 

A alma no ouvido, intraram no aposento^ 

Respirava saúde a pobresinha ; 

Dormia. . p e tão serena I a luz brilhava 

Na candeia , pouóo ha , decrépitante 

Em moribundas vascits^. A inferrhéira' 

Descuidosa dormia. Yirdnl sònh'ós 

Andar nos lábios' paluios surrindo, 

E no intViot dos dous cantou a espVançf» 

Em muda voz seo hyn^no agradecido. 

Pouco tardou que o somno regalado 

Se-esvahisse. A ditosa m&e resurge 

Agil, vivaz, contente... e abraça o filho! 

• Cantar ai^ dòccs hag/imas dé íòâok , 

Harpas dos Séírdi^inê , a Vós' pérlertée. (4y^ 



(O De todas as precedentes tradueçSes do dioamarqnes , a 
iioica foi esta em que me-permilti alguma liberdade, nSo cortando, 
senão accrescentando , e não no principal lenSo nos ornamentos 
accessoriot. 
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AÇALMTAft Bi KSTÀ^ 

Xácarq. 

Dorme, dorme, minha nçtf, 
3enâo não sou tua amiga; 
Dorme que eu le-embalo o berço , 
E te-canto uma cantiga. 

Vai a bc)la Dona Ausen(|^ 
Camintio de Palestina ^ 
Leva traje de ronaeiro ^ 
Cum seo bordão e esclavjna» 

Dona Ausenda , Dona Aqsenda , 
IBm sabendo que é% fugida, 
Tua mãe cabirá morta, 
£ tuas irmãs sem vida. 

Pouco importa a Dona Ausen<)i^ 
Quem na Hispanha tnorra ou viva ; 
Vai em busca de sua alma. 
Que em Palestina e captiva. 

De lá Ihe«vieram cartas, 
E uma carta Ihe-disia : 
•*Teo amigo, Dona Ausenda, 
f^Çbora de noite e de dia. 
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<< Ás cadèas nãq ihe-peeam , 
f*Pe8a«-Ihe tu, pprque scUma 
"Que ba de morrer tem mais vêr-le, 
<<Nem ver-le quer na Mourisma. 99 

Dorme, dorme, minha nela ^ 
E tu , fuio , (ia , fia : 
Eli canto á minha candéa, 
Ao pé da Virgem Maria, 



Vendeu joyas e arrecadas , 
Comprou bordão e esclavina, 
E trajada de romeiro 
Ja demanda a Palestina. 

Vai pedindo pelas portas, ,* 

Por soes e chuvas caminha; 
Trabalhos nào a-quebrantam , 
Com elles vai nfiais asinha^ ' 

Uma tarde, era sol posto. 
Quando avistou uma ermida, 
Era de Nossa Senhora , 
Mãe dos homens se-appellida. 

Dorme , dorme, minha neta, 
E tu, fuso, fia, fia: 
Eu canto á minha candèa, 
Mercê da Virgem Maria, 
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Oi sóccoft descalça á poria , 
E ajoelba com f^ viva. 
Pedindo Ibe-reslitua 
Sua alma que jas captíva. 

Oi olhos da Virgem Sàncbâi 
Deram n^ostraô de aSlif;\du : 
Ergtieu-se iioí vento da terra 
Que toda tremeu a ermida. 

Coitada de Dorra* Ausenda , 
Mais triste sabe, do que vinha: 
Cerrou-sQ-lbe logo a noite ; 
; E ella nos bosques sósinba ! 

Queria andar» e n^o pÓde 
Que o grande escuro a-tothia; 
Necessitava mcostar-$e| 
Tinha medO| e não dormia* 

N*umà raiz pousa a íacé, 
P corpo enh folhas reclina, 
Com suas penas conversa ^ 
Coitada da perigrina. 

Perdi a leri^a e o palácio, 
Perdi a mae que lá tinha, 
Perco-me agora a mim mesma, 
E o que' prdCuTando vinha, 

D. Glraldo, D. Giraldo, 
Só a fe' não é perdida. 
Pois tu sabes que eu le-adoro, 
JB eu sei como sou querida* 
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Vtqo ão meo âmp da guarda , 
Se bei-de a(\w'í ficaf perdida, 
Que vá h^AfAe pôr sonhos 
Eála Ofin^BL déatpedida* ' 

Assijyi disia a formosa. 
Dona Ausenda de Molina, 
E ao diser anjo da guarda . 
Jt^embrou-jlie ^ irmã pequenina. 

Dorme, dorme, minha nete^ 
E tu, fuso,, fra^ fia: 
JSu canto á minha candça , 
E sotf da VHTgein Mari*^ 



Então dos olhos conçados 
Lhe-borbolou a dôr vivaj • 
E ouviu folhas abanadaí^ 
E viu uma luz esquiva. 

, Logo! para aqiiçlla parte. 
Porque o pavo-r a-conquista. 
Em joelhos qarti mãos poéltfs 
Pe relance extende a vista. 

E viu uma sombra gratide^ 
Qiia mui devagar caminha ; 
Quiz resor, benzou-se erradc^, 
Não deu ca a salve rainha. 
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. ^Dorme, dorme 9 minha nela, 
E tu, fusoi fia 9 fia: 
Eu canto á minha candéa « 
Guarde-me a Virgem Maria, 



O andar do pbanlasma branco 
Nenhum ruído fasia ; 
Parou, e pôz nelia os olhos; 
Mas eram terra, não via. 

Exiendeu-lbe os braços longos ^ 
E cc/uma voz-i como brisa , 
Lhe-diz = "Eu sou D. Giraldo, 
'^Qtie em mim já se não divisa. 

«Tu buscavas o captivo, 
**Eu procuro a perigrina, 
<*Tua alma quer deus que esleja 
"Co'o meo corpo em Palestina. 

*• Os nossos anjos da guarda 
"Deram palavra sem língua, 
<^Que á meia noite aqui mesmo 
«Findaria a nossa míngua. 

"Deus, á alma ínvia um corpo, 
" E ao corpo uma alma ínvia. • • • y^ 
Já estas finaes pal<ivras 
Dona ^usenda não ouvia. 
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Dorme I dorme, minha neta, 
E lu, fuso, fia, fia : 
Que eu canto ao pe da candéa, 
Queaccendo á Virgertí Maria. 



Tinba dado a meia noite , 
E Dona Ausenda calnra : 
I Ai ! I Jaz morta a Dona Ausenda, 
Que tantas penas sentira! 

2 Quem ha-de enterrar seo corpo 
N^essa noite desabrida, 
Ou quem aos pes da Senhora 
j^-irá sepultar na ermida? 

]E a alma de D. Giraldo, 
Que t&o solitária fica , 
Nâo lerá padre *]ue rese , 
O que por almas se-applica! 

Mas nunca mais na floresta 
Nenhuma cousa foi vista : 
Os que o sitio têm buscado 
Nunca lhe*acbaram a pista. 



Dorme, dorme, minha neta, 
E tu , fuso , fia , fia : 
Eu canto á minha candéa, 
E reso á Virgem Maria* 
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N*essa npite, á meia noite, 
Indo o $eple-estrelIo acima I 
Galou de repente as voses 
Mocho qtié n^águas lastima. 

E o gallo , que por laes horas 
Com seo canto á résà excilà j 
Hateu as asas calado 
Ao pé do leito do ermita. 

Tocou sem mão a sineta, 
Abriu-se a^porta da ermida. 
As velas do altar accesas, 
A Senhora n^gi garrida^^ 

Dorme , dorme , mrnba nista , 
£ tu I fuso 9^ fia , fia : 
£u canto á miiiha candêaf 
È Vejo a Virgem Maria,^ 



É introu a orar úm estranho, i . • 
Perigrino, ott perigrína, 
Que de tud<> dava Rk>^rasY 
£ falava em Palestina. 

. Se hia ou vinha, nunca o-diss^e^ 
Quando o ermita o^requerla, 
Que òra fakva em ser volla » 
Qra falava ^w »B*tói«^ 
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E disse: ^ dçiu (nç-incommendit 
Por Ires, mais tre^ ç trps dia9| 
Que ao c^ho 4'míP^ DQYjçnç^ 
Findarão mil ^gonioâ^ 

Or^ n Và^ íJie^tna npite 
Qtiiz a bondudç divipa, 
Que OMtra ixQvi.cjftde çr^qd^ 
Succedesse çm Palestina. 

Da CQva 4e P» Uiraldo , 
A' meia noite prççís^^. 
Surgiu um corpo defunctp 
Que a lo^pj fttçmPn?a- 

Dot-me, dorme, minha nela* 
E lu , fuso , fia , fia : 
Eu cautq Á minha cand$a , 
Ouça-me a Virgem Maria. 



È veiu uma alma voando, 
Que pelos ot^e» foi vista , 
Nossa Senhora a-guiava, 
Vinha^lhe um anjo na pista. 

MelteU*Be dentro ao finado^ 
E o finado cobrou vida; 
Pôz-se CO 'o anjo a caminho; 
A Senhora çra já ida. , 
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Como a hovená acabava ^ 
Ao cabo do nono dia 
Vinha pela ermida entrando 
Oulro romeiro á porfia. 

E este asftiro como o primeiro 
Muito ao velho desatina, . 
Que lambem não cahe tia co'ntá 
Se é romeiro ou perígrina» 

Os dous romeiros se*olhat^am , 
' E a mâe dos hotnéns surrtà , 
O ermita estava pasmado, 
£ um padre moço appar*cia. 

Por debaixo do roquête, 
Que era neve sem mentira, 
Relusiam duas asas 
Ambas (ie praia e saptiira. 

Tomou*lhes as mãos direitas 
Com signaes de muita estima , 
E disse: conjungo vo9: 
£ póz«lhe a eaála por cima. 

. t)orme, dorme, minha nela; 
E tu , fuso , fia , fia : 
Eu canto á minha candêa, 
Louvor á Virgem Maria. 



Digitized 



by Google 



«73 . • 

Nove annos eram patsi^dosi 
£ apoz nove annos um dia. 
Quando ao dar da meia noite 
IA na porta se-bátia. 

Como 6e«abrtii ú cap*»ná,* 
I^ogo introu por ella acima 
Um caixão com dous defunctosy 
Todo dè obra muito prima*' 

Dorme, dorme, minha neúi 
E tu , fuso , fia , fia : 
£u ca Ato á minha candèa 
È estou co*a Virgeoi Maria; 



Vinham ambos abraçados y 
Òom mostras de quem dormira , 
Coro c*róas de flores brancas, 
£ ninguém os lá trasiá. 

Mãos que pecavam á argola 
Erani mãos que se não viam ^ 
Nem se-inxergava pessoa 
Kòs cantares que áe-ouviam. 

Dorme, dorme, minha netá^ 

E tu , fuso , fia , fia: 

£u canlo á minha candÂa, 

'Áo pi da Virgem Maria* 

13 



Digitized by 



Google 



m 



Foi escripta esla memoria 
N'iima tábua bem pôlídâ, 
Que inda agora ria Biscayá 
Se-vai vêr áqueUa ^roíidra, 

Â campa ficou sem nomes; 
Mas lodii a gente disiá , 
Que era Ausenda e D. Giraldo^ 
Filhos da Virgená Maria. 

Por devogãq que, um e oulca 
Com o ^ncto rosário linha • 
Inda por morte casaram , « 

Sendo a Senhora madrinha. 

Dorme 5 dorme, minha neta, 
Que tenho a roçada finda ; 
A*mdn)>â> querendo a Virgem, 
Te*djferouira mais linda» 
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NA FESTA DE tJM BAPTISADO. 

M 3 BE JANEIRO DE 1843« 

Gentil botâosinhõ de candKía rosa, 
Que, n*este recanto do mundo. tão triste y. 
Em quadra tão feia, cruel, invernosa^ • 
Aos ares incertos da vida surgiste I 

De amores e bênçãos, de abraços e beijai 
Effeilo mimoso, 'mimoso incentivo; 
Gentil botãosinho, por ti mil desejos 
Se-vèm transformados no góito mais vivo^ 

• Viceja , e te-exalça , prospera , e floresce ; 
Para ti as horas se-hão feito douradas: 
E o místico orvalho, que sAbní ti desce, 
Promette virtudes e prósperas fadas. 

Mas ah I quem soubera, formoso innocente, 
SolelTtxr doà fado» ot livros escuros I 
1! õòs p^es, ao^ amigos^ expor claramente 
t)e qxie hão-de sei òbetoá te6s amplo» "ftuturos í 

De qoe altos ptaseres, de que íntimas glórias 
Se i>ão accendêra ma» de um coração! 
Mas quem do pastado mal cré nas histórias | 
De ler buenaS'dich(n tieto tem presump(ão« 

. O mais qife me*é dado farei n^este dia ; 

A' tim satfde fatei mH saúdes; 

E iotmê ao anjo qoé a iofarvcia vigia. 

Para que te-inspire seo génio e virtudes. 

18 # 
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EPIGRÂMMA. 

Andrtf PiiUo andar não pôde; 
Manda nx^dico chamar ; 
Chega o medico. . . . receita^ • .% 
j E André Pinto põe-se a andar I 



Vénia. 



Se me-pergantassem como, porquê, e para qaé engen* 
d^eí este aborliaho 4e épigrammâ , á-fé que me-poriaBi 
em grinde aperto , porque sempre cri na medicina , não 
tanto , verdade seja, como alguns doctores no?os perten« 
dem ^ue accreditêmos , mas o bastante para sempre os« 
consultar e obedeccr-lhes com um escrúpulo , que ás ve» 
aes tranfc«tidèrá para fanatismo. £pigrammei-os porqua 
Marcial, Molière , Filinio, i Bocage osAinh^m epígrann* 
mado: epigrammeios porque era isso moda, e oha-de ser 
sempre , çòmo aquell* outra tonteria de faiar e escrever 
contra ás mulheres : epigrammei-òs , finalmente , porque 
não tinha outra cousa que faser n'essa hora i nem mQ« 
doía nada. . * 
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raANCisco de àssís Rodrigues. 

Introducção. 

Melhores Tersos do que estes, merecia o perigrino bus« 
to » que em 1836 fez , jetralando-me , o meo amigo Fran-* 
cisco de Assis Rodrigues, lente de escuiptura na aeade^ 
mia das bellas-artes de Lisboa. Gomo similhança e ima^ 
gem , e como obra artística , de todos obteve applausos. 

Rodrigues foi , assim como seo pae , discipulo de Ma- 
chado de Castro, cuja cadeira^ hoje oocupa , e a quem 
pagou parte da sua immensa dívida de alumno e amigo » 
escrevendo em elegante pró^a o seo elogio, publicado por 
mim na Revista Universal Lisbonense , a 17 de novembro 
4e 1842. Também eu tinha uma dívida grande e antiga 
para com o auctor da estatua equestre , cuja amisade j> 
em casa achei quando vim ao mundo ; e a maior e a in- 
solúvel chegaria êlla, se os seos desejos se-houveram po« 
dido realisar* 

Para a escuiptura é que eu tinha nascido. 

Ja entre os dez e onze annos de edade , a minha mais 
querida e continuada occupação era imitar, não s6 a figura 
humana, senão quantos objectos da naturesa havia conheci- 
do; e trasladar quantas formas em vulto se-me-ofiereciam 
ao tacto. Um génio alado , de pouco mais de um palmo 
de altura , que por esses tempos fiz , acertou casual* 
mente de ser mostrado a Machado de Castro : a anatomia 
eilerna, mas que outros méritos ahi faltassem, digo afout 
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(o , que devia de ser boa : era potito por ponto copiada 
do víto ; copiada de mira mesnK) : o effelto que Ihe-pro* 
dusiu, qae vol-o diga elle mesmo ; que, para isso» lanço 
aqui fieimente trasladado um documento > que ainda coQt» 
servo authographo e assignado. 



Joaquim Machado de Castro ficou tão estupefacU^ e 
aturdido , quando viu- estes últimos brinquedos plastrco? 
pueris , do. sr. António Feliciano de Castilho , espacial* 
mente attendendo ás suas circumstancias , que todo se-» 
ÍJ^Qammou nos sçguinte$ ^ * 

'9B8B10». 

Primeiro. 

' ' ■*■ ' 

' Que deus fosse servido à9x ao dicto minitíe^prottiptá^e' 
firme áaâde^ dando-lhe a sua perfeita vista*, etc>. 

Sisgui^do, 

Que o mesmo senhor dilatasse màiá 90 dtcto Machado 
jgia menos dez anpos de vida sadia. ' 

Terceira^ 

Que o príncipe regente nosso senhor, ordenasse ao pae 
do. dicto minino qup p-intregasse ao dicto Machado : e a 
este que fosse cuUi.vaudo este singular pimpolho , segun- 
do as luscs que tem na escuiptura adquirido; mandando 
sua alto s^ apromptar todos os meios que o dicto professor 
julgasse convenientes a preparar um prodígio. 

.£ como (por desgraça elabéo dá nossa nação) as artes» 
la^jeste reino, se-po(^en\ chamar óíccoí íem ^ahida, deseja-!» 
yia mais? 
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yQae soa altesa real mandasse m^atrlealar o dícto mini«* 
np^m o ooll^giç dp& nobres e lorUfteaçãoj para alaaaçiarr. 
por^estemodo.apgafentas e postos , etc. etc> J&^aeno 
Içmpô d *«stes estudos, os lentes d^ac^aeilas aalas com ^- . 
le da de eseulptura combinassem, e regulassem a» ;«ppii«* 
cações de um tão distineto alupsno. -, -^ 

' — JEis*.aqtUÍ como se pòdein formar i^radigioa, ^ ulHi- 
sar-se a juação de génios extraordinários. 

, A respeitável antiguidade é tão célebre pelos Themis- 
tocles, Lycvrgps, Sócrates (t) , e Avicennas; como p^ 
los Apellies .. Phydias , Biocenps , e FoUcletos , etc^ 
LisboíT 7 de desemljro de 1$1 J ♦ 

Joaquim Machado de Castro» 



Sabido é como todos estes seos , iaiO. portugueses , tão, 
artísticos , e tâo amigáveis desejos , sahjram frustrados ; 
por amor" da arte me-^êsa , não por cobiçjas de foçtuna , 
que se a penna vai pouco , menos yal por ora o. cinzel 
n'esta pobre terra. No mesmo Machado se-víu a prova;, 
^que testou este depois de meio século , e mais , de pri- 
morosíssimo trabalhar? glórias á pátria (que n'outra 
parte houveram sido maiores); pobresa e peàuria (que 
maiores não podiam ser) a suas filhas. ^. 

Gomo o Jáo y que pediu esmola^ para Camões , levantei 
brado , (que o^^devia mais qde ninguém) pedindo esmola 
para às orphãs de Machado. Não somos ainda de todo 
mortos : alguns jornacs fiseram echo ti Revista Universal 
Lisbonense, À Restauração empenhou-se na boa obra mais 

(I) Sòcrbte» primeiro foi escúlpfòr qtae pliilòéophd , e arfníèdlw 
tàçQes, a que o-condusiu a esculptura, o-intranharauí na phílusophia, 

Notxi do ttuthographo. 
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ardentemente qae nenhum, A i^tancías de meo irmSo 
José Feliciano de Castilho , se»reaniram , a 29 de julho , 
na kibUotbeca publica, muitos dos nossos Utteratos ô 
avUstas, para concordarem no meio porque se-poderia 
M accodir dpoòresQ d<is filhas do auctor da estatua equestre, n 
Assentou-se em que se-faria logo uma representação a seo . 
hcnciftcio no tbeátrp deS. Carlos : para promover» e dirigir, 
esta festividade , se-elegeu , d'entre os presentes , uma 
juDcta composta dos senhores : copsellmro José J^quítn 
Gomes de Castro {presidente) — conselheiro Rodrigo da 
Fonseca Magalhães — conselheiro Francisco de Soueflt 
Loureiro — doctor José Feliciano de Castilho ^» éocfor 
Luiz António RebeUo da Silva -^'Francisco de Assis 
Rodrigues — J. S. Mendes Leal Júnior — J. J. Dias do 
Carvalho (tbesourelro) — A. da Silva TuUío (secretario). 

Alguns dias depois , alld^agosto, executava-se em 
S.Carlos ornais variado e brilhante espectáculo itne nunca 
se atli vira , constando do bem conhecido drama do sr. 
lÚíendes Leal = Os Dons Renegados = representado 
gratuitamente pela companhia portuguesa , e de muitas 
peças de musica vocal e instrumental , também gratuita- 
mente desempenhadas pelos mais distmctos artistas de 
Lisboa. Ò concurso era quanto a casa podia comportar , e 
demais cortesão e esplendido. Não era mais espectáculo 
o tablado que a platéa "e camarotes : os logares ínflmos , 
e as torrinhas, resplandeciam egualmente guarnecidos, co- 
mo a ordem nobre, de senhoras da primeira grandesa, de 
condecorações , e de tudo quanto ô estado tèm de mais 
alto por sua posição social. Foi uma festa verdadeiramen^ 
té nacional. 

As beneficiadas recolheram perto de oitocentos mil réi^ 
d'este beneficio. E porque a benemérita e solicita juncta 
|é não limitou só em Lisboa ; de Coimbra , onde houve 
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para o m«smo fira am baile publico , lhes*vieram cento e 
cincoeaia mil réis. £ ainda se^spera do Porto o auxi- 
lio. que junctameate Ihe-foi pedido para ir solvendo esta 
dÍTida nacional. 

l Oxalá qae assim continue o povo portuguez, em quan* 
lo o público thesóoro não pôde, a alimentara progénie de 
qaem pensou mais na pátria do que nos filhos ! Será isso 
ainda algum incentivo aos talentos, que até hoj^ mais lU 
Dham grangeado a seós donos anTarguras do que favores. 
Nao sejamos porém pessimistas ; e confessemos por hon-- 
ra d'esta edade, que se ainda hoje se não dá aos inge- 
iihos o necessário arrimo de que elles carecem para flo- 
rescer e fructificar, algufnas demonstrações de apreço se- 
Ihes-começam de offerecer. A estatua equestre d'el-rei 
D. José, que nossos pães consentiram ficasse anonyma aos 
olhos da posteridade , vai receber esta inscripção man- 
dada insculpir (sendo ministro dos negócios do reino o 
sr. António Bernardo da Costa Cabral), por portaria de 
23 de janeiro de 1844. 

JOSBPHO. r. 

Aogoflto. pio. felíci. paUi. JMitrisQ 

Quod. regPis. Juribus. advertis. Legibu«. eraço latis 

Comuiercio.propagato. itiilitia. et bonis. artibus. restitutlf 

Urbem. iuDditus. everiam. terrseiuotii. elegaotioiem. restauraverit 

Auspice. administro, ejus. marchiune. pombalio. et. CollegiOf 

negoHatonim. curjDle. 

S. P. Q. O. 

Beneflciortiin. meraor 

A. MDCCLXXV 

P 

Joachimiis. Machadiui . Castrius. finxit. et «cnipsít : Bartholoineus. 

Costius. itatuam equestrein ex «ere fudit. ' 
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BPISTOLA. 

> O* iHf qive »ftciei»cia| qjira.a ge/ijo dirigem». 
O* ROFVo f pie<kiso'9««n;i«lbAr Promelbeu ; 
O' fogo 9 que aJccefi«ked ao. céo^ soo^ ofigém ^ 
Per ú á fflwttfria de iio?o desoeo^ 

T(i dises á lerra : 7— u ; levanla-te humana !;» 
IC a terra, lembrada da iiiâo do Senhor^ 
ÇoQTerte»s6 eiu ^iQioeiD 9 leyanta-te ufana ^ 
£ ax prime o» ufieotas do |hh> creadorij^ 

A' pedra de Paros t,u dises : -f-^a j sê viva ! » 
A pedra eslremece, resôa. , .'accordoal 
O veo desparece da nayade esquiva; 
£ o pejo Ihe-vedà diser-te «aqui estou.it 

O sol nanmr&do 8*ufri-]h« á Hadesa, 
Lhe-apura. delícias em cândida luz, » 

Achíill-a-Hie o immovel da trança não pvè«a: 
Da urna íhe-espera lorrenles- a iluj^» 

Suspiram mancebos,, suspiram donzellat 
Contrários pesares ao ver a' immortal; 
Utis, sdde que o mundo não crie eguaes bellas; 
As outras, de que a arte creaase uma egual. 

Com tantos prodigios tu mesmo incantado. 
Ordenas ao brqnze, que intôe canções; 
Ja arde, ja ferve, ja brilha cVoado 
De louros eternos, o eterno Cacnões. 
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; Ob I batftft! ir «vante seria ja eoime ; 
Oh! bãstat-que U9»rpaê< do vate <» Iaui^«I« 
Descança comitente âo arrâjo sublime 9 
E fase pedaços o altiva ciieutel. • . , 

; Mas nãòí de keroes iofto&.atiiirbft dgUacki 
Tc-assa4ia nos ^onbos^ le-apoata, a poivir, 
Te-pede mais gjópias-, te^^itiipel íe e tefhra<ia| -> 

Que alfim -èòi sepukbfM os^faças 9UKgii% 

Não ha resi&tir4hes: é Yasfio da Gama^ 
£* Ca^^ro^ o <i« Diu<(QrPÍv^ Heitor 9 
E o nume AlbuquenqMe , por q^iiei» Inda .c»ba.Qaai ' « 
A aurora^ viuva de tanto espleodôr; 

£' S<vncbo| que aos J ouros inlaça a oliveira^: 
E escudxi o» vontifdos co'a e«pada reatl : :. , . 

Sào mU outros lustres da hi&tóf ia> gu<erreiii^ y. ' . '\ 
Indígeles numes do tco Foriugiaiu 

* ;^m Pãntiíeofi 'SiEidro madou-sa aol&cini^I 
j Povôa*a congresgo treiuendo , sem. par ! 
? Quenóm^s ! j que rostos*! . .. • • ..Ãâ n^vej a 8â«*incii filiar 
Se-prostra em joelhos j fojrçada a adorar» 

] Ditoso cem vases, ó tu , que dbsifadas^ 
Condão di^ prodígios^ lograBtC'^ ao nas^errl 
] Que ex4tahes tua» gtóriaS' das giáriaa paasaida«^ 
Do gôso triumphos-, da lida. praser ! : n 

{Que tãéfr^ e ditoso não vive& eQ4ll'a eíie ■- 
Congresso, obra. ttia , teo sociq, amor teo^, > 

Que as ,V68e9- te*suppre dos pães qtie perdeste ^ 
De filhos, derespàia, .quc.o.ceo ta aâa dcal 
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; Eis tua familia ! velhice, nem morte 
Não bâo*de em seoe membros ferir*te jamais ; 
Por elles ao menos triumphas da sorte , 
£ ja dos viudoiros o applauso escutais. 

Se as leis se*transformam, se ha paz, se arde a guerra^ 
Se o povo e tyranno, se aos reis beija os pés. 
Se vai dia ou noite na face da lerra , 
Nào sabes, não curas; do mundo não es. 

Os vivas , os morras , por perto , por longe , 
Surrindo e^scis^nando, mal sentes passar, , « 
Quai* sonha céos e anjos o taoito monge. 
Na cova, ao murmúrio do vento edo mar. 

[ Tudo isso (]ue estruge. • . . revólve-se e expira ^ 
. As vagas das turbas , do oceano o escarceo I 
£ a obra IndiíTrente , que o génio te-inspira, 
Resiste ; e sem termo rirá sob o c^o. 

[Que de ouro, que tempo, talvez que desgraças 
Nâx> foram Já paga de ephemeras leis ! 
JStnquanto a flor mármor, que cinges ás graças ^ 
Verá desfolhar-se mil c*roas de reis. 

{Que digo! altas glórias, socègo, praseres 
Não são, não são esses, teos únicos bens. 
Do amor ás virtudes, do afférro aos deveres 
Tu crias modelos e oráculos tens. 

Com cada gigante, que avivas á glória, 
Conversas, estúda-lo, embébe-lo em li ; 
Depói#, em seo rosto cifrando uma história, 
Tua alma o-eontempla ; vos-mcde, e stirri. 
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Asftim bronze 9 e pedra'$ , atsitn troticos rudei ^ 
Que estão povoando teo mundo de paz^ 
Quaes tu Ih'as-empre8tas9 te-iinprimem virtpdes; 
£ a vida te-esmaltani , se vida Ihes-dás. 

{ Amigo ) que sorte brilhante e quieta! 
] Que palmas sem ódios ! } que plácido erinar t 
; Amigo , que invejas sentira o poeta , 
Se a terna amisade soubera invejar ! 

j Ob f quem pelo escopro trocasse.esla lyra, 
£ o sol reaccendesse qtie a Infância me*incheu I 
Teo canto de mármor, que invejas inspira^^ 
Talvez que irmão émulo achasse* no meo. 

Das artesão génio , teo mestre 9 o grão Castro^ 
Ao %ér meos brinquedos, fadou-me esculptor: 
Por sobre o meo berço lusiu pois o astro 
Que te^enche a existência de rafo fulgor. 

Fatidico o velho sondara a minh*alma; 
Qoanto elle augurava, sinto eu dentro em mim. 
Artihta, cjngira*tei 6 Lysra, uma palma ^ 
Que houvera zombado dos tempos; |ohI sim» 

;OhI {sim! j que a-cingíra I que ofogod*aKista 
Baldado inda aos pulsos, e á mente me-vem« 
Dos Castros. Tborwãldsens , e Phydias ná listai 
O meò, qual teo nome 9 se*léra tambem« 

jSim, sini! ]que de glórias! . .; lembrança i^diportuna; 
Não mais. me-persigas 9 me-tentes em vão 1 
Typheo, com montanhas me-opprime a fortuna; 
Aos sins 9 que murmáro , responde eila : nã(o 1 
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Sii^^rpimo T«hteiin,^s fractof^ e as ág4ia«-^ 
Famiulo, 8«deftta, jam«M tocarás. 
NÃO -tA^s e«ia iirvore ; csq^irece tuas máguas ; 
E ao som vé ^e^^k^mes do rio fugaz^ 

De ingiãrio «epulchro nas trevas avaras 
Expira , 6 intnfa*alina , rebelde vestal : 
S«r mãe, ser dtlosa, ser nume sonharas 
E estéril teo fado do amor foi rivah * 

Venceu-te^ ««BsttHte, perece ignorada, 
Não és a prHneira que a sorte desfez. - 
j ;Nâo %èè taaia j^erla no «ar sepultada; 
No gérmen extÍQClasr mil jpUnias não vés ! 1 

ResigftA^te e morr^. No tronco silvestre > 
Nas penhas, da raio pulvereos tropheos , . 
Continha-se o olynipo , se o escopro do meitre 
Chegasse primeiro ^«e a furla dos céos. 

] E é esta cAbeça, de louros despida^ 
De qAiem tu j rVoftdo ^ te-ãLpiadas^ tendões l 
\ E* esta a <i|iieia pródigo ofTreces a vida 
Que eUraai e brilhante aó cabe aos beróes l 

^^ Porque ? i porquê aUvio de exílio aniargesoKs 
UoHi harpa saudosa uie-^óa entre as mãos? 
j Popqae ? {^ porqtye/âs penas da mente repouse^ 
Aos próximos áchos mândaiido íaktin sons vãos? 

8ttsp«nde, suspende;. Camâes esculpiste; 
Camões redivivo nee^oUia ; não vés I 
Da etnpenho sacrílego a tempo de^ste; 
O que é dos elysHa aq ietbes aãa c^St^ 
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E* tarde: a mão ignea, que a súbitas lavra 
Sem conto os portentos e a minba apertou , 
Correu mais ligeira qufe a sólta palavra; 
tisLo pude reteUa no vóo. . . . acabou. 

Eterno me-faas feito: ^mas dise-me, que ba*de | 
Ao ver-me entre numes, diser o porvir? 
Que á explendida glória , que á doce amisade^ 
Pontífice de ambas, soubeste servir. 



FIM. 



Digitized 



by Google 



Digitized 



íby Google 



#««99t99««##«999«9t9«S«89«9««99«««9S9d8M«# 



índice. 



D Pag. 

edicatoría ' • • • • < • « • 5 

Prologo . . . . ... . . • 7 

A FraQp isco de Paula Cardoso de Almeida — Epistola . 11 
S&DCta Jria — Xácara . . • . ^ .17 

Os Denejas do Romeiro , precedijdo de uma pequena prdsa S8 

As Fidres — Devaneiosinbo de uma alvorada de primavera 80 

Os trese annos — Cantilena . • * . • 34 

Epiíçramraa ' " 37 

A Infância , Iraducção do dinamarquês. ... 38 

Aborto de uma sátjra .•.•»• 40 

Advertência ao &p<$lo|toss Os Macacos 3= ... 41 

Os Macacos — Apólogo •••.., 43 

Preambulo aos vemos lil)erae8 • . • . • 46 

Extracto da a=s Guarda Avançada s= . . . . 60 

Notas sobre as composições do Outeiro, por Sebastião Corro 55 

A Apparíção . . ' . ■ , • . . • . . 58 
Decreto de merCê feita ao auctor . . • ,64 

A Meditação 65 

Todos livres, etc. — Soneto . * « • • 68 

Sobre a poesia latina e a alalinada . \ . • 69 

Ad Rempublicam — Ode de Horácio • * . . - , 72 

Ao Estado — Paródia 'da p.ecedenle . . . • 73 

Elegia adlnusam quod lati de scribere incipiam . . 74 

In natalem menm . • . * • • 75 

Versos escriptos n'um álbum ..... 78 

Ao usurpador — Soneto, precedido de um preambulo • 79 
O Sacrifício a Camdes — Poemeto, precedido de uma ad« 

vertencía ; . . . 80 

£pitaphi«> gravado no idmulo de um rico : . . ' 89 

A Deserção Glotiòsa ^- Cantata, com uma explicação prévia 90 

Defensa «íeum inconstante — Cançoneta, com uma adverten. ia 101 

Explicação da carta a João Jorge de Oliveira Lima . 105 

Carta, em verso, ao mesmo ..... 108 

Epigrammas a Philinfo . . . i . . 116 

O seo a seodono, próta relativa aos ep'grammas aPhíIinto 117 

Ao usurpador — Epistola, com uma advertência prévia ISO 

. um amigo no dia dos seos annos .... 13S 

« , Antão -Veríssimo, e a mosca — Paráliola . . 138 
c" tos no anniversario deS. M. F. em 1834, precedidos 

.!« um preambulo . . • . . . • 1^1 
. 19 



---m 



